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DIARIO 
PERIQDieO OF10IA.L D E L APOST^ÜIBO DE LA HABÍAS 1. 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DKL 
D I A R I O D E I J A M A R I N A . 
AL. D I A R I O DB ÍJA MAKINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A I ) E L S A B A D O . 
Ber l ín , 19 4e mayo, á las ) 
7 y 15 ms. de la nocJie* s 
E l E m p e r a d o r t o s i ó a y e r n o c h e 
m á s que loa d í a s a n t e r i o r e s . S u 
« u o ñ o f u á peor. E s t a m a ñ a n a ae le-
v a n t ó á l a s n u e v o y media* s i n t i é n -
dose m A s faerto , y d e s p u é s d e e s a 
h o r a d l ó u n p a s e o p o r e l p a r q u e . 
T E L E G R A M A D E L D O M I N G O . 
Barcelona, 20 de mayo, á las } 
bde ia tarde. S 
S e h a e fectuado de u n a m a n e r a so-
l e m n e y c o n a s i s t e n c i a de u n p ú -
b l i co i n m e n s o , l a apoxtura o f i c ia l de 
l a E x p o s i c i ó n . 
A c o m p a ñ a b a n á S. U L . , a d e m á s de 
l a R e a l F a m i l i a , e l D u q u e de E d i m -
burgo, e l P r í n c i p e J o r g e , h i jo de l 
P r í n c i p e de G xles, e l D u q u e de Gré-
nova , 7 u n a b r i l l a n t e c o m i t i v a , e n 
l a que f i g u r a b a n l o s c o m a n d a n t e s 
y o f i c ia l e s de los b u q u e s de g u e r r a 
e x t r a n j e r o s que se e n c u e n t r a n á n -
d a l o s e n es te puerto . 
L a c e r e m o n i a de l a a p e r t u r a de l a 
E x p o s i c i ó n f u é i m p o n e n t e . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Dublín, 21 de mayo, á las / 
S de la mañana, s 
S e h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n de 
6 , 0 0 0 p e r s o n a s e n P h o e w l s P a r k , 
p a r a p r o t e s t a r c o n t r a e l r e s c r i p t o 
de S a S a n t i d a d r e s p e c t o de l o s a-
s u n t o s h e I r l a n d a . 
E l L o r d M a y o r de e s t a c i u d a d no 
opuso d i f i cu l tad a l g u n a á e s t a r eu-
n i ó n , q u e í u é p r e s i d i d a por M M . 3Di-
l l on , O ' B r i e n y o tros p a r n e l l i s t a s . 
E n e l l a s e h a b l ó de l a p u b l i c a c i ó n 
de u n m a n i f i e s t o , c u y a i d e a f u é a-
p r o b a d a por a c l a m a c i ó n . 
Roma, 21 de mayo, á l a s é 
8 ^ 20 ms de la mañana. \ 
E l Monitor d u d a que lo s i r l a n d e -
s e s p u b l i q u e n m a n i f i e s t o a lguno , y 
d i ce q u e s i lo h i c i e r a n , l o s p a r n e -
l l i s t a s a d o p t a r í a n l a t á c t i c a q u e h.an 
segu ido todos l o s r e b e l d e s , a t r i b u -
y e n d o á S u S a n t i d a d fa l ta de cono-
c i m i e n t o de a q u e l l o q u e c o n d e n a . 
Madrid, 2 L de mayo, á la ) 
8 y 30 ms. de la mañana. S 
H a fa l lec ido e l D u q u e de i^ríaS, 
G o b e r n a d o r C i v i l de M a d r i d . 
Barcelona, 21 de mayo, á las t 
9 de la mañana \ 
E n l a apextura de l a E x p o s i c i ó n 
COO obreros p e r t e n e c i e n t e s á. v a -
r io s orfeones , c a n t a r o n m a g n í f i c o s 
coros. 
E l D u q u e de E d i m b u r g o dijo q u e 
n u n c a h a b í a v i s to u n e s p e c t á c u l o 
m á s c o n m o v e d o r n i m á s h e r m o s o . 
ECan l legado 4 este puerto m á s b u -
q u e s de g u e r r a i t a l i a n o s y t u r c o s . 
E l D u q u e de E d i m b u r g o , que 
m a n d a l a e s c u a d r a i n g l e s a , s a l i ó 
c o n é s t a e n l a m a d r u g a A A cta h o y 
p a r a G i b r a i t a r . 
Berlin, 21 de mayo, á las / 
')//;') ms. de la mañana, s 
E n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a n o c h e 
de l s á b a d o e l E m p e r a d o r se encon-
t r a b a b i e n , d u r m i e n d o u n s u e ñ o 
t ranqu i lo . D e s p u é s s u f r i ó a l g u n a 
i n q u i e t u d , c e s a n d o l a m e j o r í a y to-
s i e n d o m u c h o . L o s e x p u t o s p r e s e n -
t a r o n u n a a p a r i e n c i a m á s s ó l i d a . 
A l a s ocho de l a m a ñ a n a d e l do-
m i n g o s e l e v a n t ó , a s o m á n d o s e dos 
v o c e s d l a v e n t a n a . 
E l p u e b l o lo v i c t o r e ó c o n e n t u s i a s -
m o . 
A l m e d i o d í a b a j ó a l p a r q u e , y no 
p u d o p a s e a r e n c o c h e á c a u s a de l a 
l l u v i a . D u r m i ó a lgo, y v o l v i ó á a p a -
r e c e r e n l a v e n t a n a á l a s s e i s de l a 
t a r d e . 
S u e s t a d o g e n e r a l e s b u e n o . 
L a s r e l a c i o n e s e n t r e l a E m p e r a -
t r i z y e l P r i n c i p a de B l s m a r k v u e l -
v e n á s e r t i r a n t e s . 
L a E m p e r a t r i z : dijo que n e c e s i t a -
b a v a r i a s c o n d e c o r a c i o n e s p a r a 
oiextas p e r s o n a s . E l G r a n C a n c i l l e r 
s e opuso á e l lo , y t r i u n f ó . 
E l E m p e r a d o r h.a f i r m a d o u n de-
cre to o r d e n a n d o r e p r e s a l i a s , e n e l 
c a s o de q u e v u e l v a n á p o n e r s e obs-
t á c u l o s e n F r a n c i a á l o s a l e m a n e s 
q u e v a y a n á e s a R e p ú b l i c a . 
A n t e s de q u e s a l i e s e e l P r i n c i p e 
d e S i s m a r k p a r a V a r z i n , n o s e b i z o 
l a p u b l i c a c i ó n de e s t e decre to , e n l a 
c o n f i a n z a de q u e l a s i n d i c a c i o n e s 
a a m i o f i c l a l e a de P r a n o i a b a s t a r í a n 
p a r a s a t i s f a c e r a l g o b i e r n o a l e m á n ; 
p e r o é s t e s e e n c u e n t r a c o n v e n c i d o 
d é l a n s s e s i d a l de m e d i d a s eactre 
m a s , y por c o n s i g u i e n t e , de l a p u 
b l i c a c i ó n d e e a e d e c r e t o e n u n p l a z o 
b r e v e . 
M r . J u l e s H e r b e t t e , E m b a j a d o r 
de F r a n c i a e n B e r l í n , h a c e l e s m a 
y o r e s e s f u e r z o s por i m p e d i r s u p u 
b l i c a c í ó n ; p e r o e l G o b i e r n o a l e m á n 
i n s i s t e e n l a n e c e s i d a d de p e d i r u n a 
e x p l i c a c i ó n s a t i s f a c t o r i a , c o n m o t i 
y o d e l c a s o de L i t t a n e r , c o m i s i o n í s 
t a a l e m á n , a l c u a l s e l e n e g ó e l p e r 
m i s o de v i a j a r p o r F r a n c i a , y q u i e 
r e l a g a r a n t í a de q u e no v u e l v a á o 
c u r r i r u n c a s o s e m e j a n t e . 
Constantinopla, 21 de mayo, á las t 
10 d é l a mañana . \ 
H a n o c u r r i d o g r a n d e s i n u n d a c i o 
n o s e n M e s o p o t a n i a , p e r e c i e n d o 
a h o g a d a s S O O p e r s o n a s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Yorhf m a y o l i ) f a las s% 
de l a tarde, 
Onzas españolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 dproy 8 A 
g por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 di?, (bananeros) 
A $4-87 ota. 
Idem sobre Par í s , 60 div. (banqueros) A A 
francos 1 8 ^ cts. 
Idem sobre Hambor^o, 60 diT. (banqueros) 
a 95%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 128^ ex-diridendo. 
Contrtfagas n. 10, pol. 06, tí 5'^. 
Ceotrífugras, costo y flete, de 8^ ñ 8 8 i l6 . 
Regular A bnen refino, de4% a 4 15116. 
AEUcar de miel, de (i 15il6 & 4%. 
El mercado qníeto, pero sin raríaeldn en 
los precios. 
Hieles, A 20. 
Mantees (WUoox) en tercer^ias, S 8.15. 
L ó n d r e s t m a y o 19 , 
• idear de remolacba, A 12i9, 
Isdoar centrifuga, pol. 86, A 16i3. 
Idem resrnlar refino, A 18i3. 
Cansolldados, A 99 l l l 6 ex-Interés . 
Cuatro por ciento espafiol, 6 8 ^ ex-diri* 
dendo. 
InglAterrt, 8 per 
Nueva Y o r k , m a y o 1 9 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-íork: 
12,280 bocoyes; 2.000,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 
30,460 bocoyes; 2,993 cajas; 2.200,000 
sacos. 
(Queda prohibida la reproducción de U)$ 
'elegramas que anteceden, con arreglo al 
trt 41 dftln itim <i* Propiedad Int^lstitual I 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
ESPAÑA 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
4J á 7 p g P . oroea-
pañol, segón plaza, 
fecha y cantidad. 
f 2 I i 4 23 pg P., oro 
I N G L A T E R R A j n l T ^ ¿ i l X * 
[ espafiol, & 3 d[v, 
f &i á 7 p g P . . oroes-
i 7i á7J pgP. . oro es-
pafiol, & 3 div. 
6 á 61 pgP.,oro es-
pafiol, á 60 div. 
6 í á 7 p g P . , oroea-
pafiol, á 3 dp . 
9i 6. 10i pg P., oro 
A L E M A N I A . 
B8TAD08- ÜNIDOS ^ T v t ' ^ T o . 
[ espafiol, ft 3 div. 
DESCUENTO 
T I U , 
MKUCAN- ( 8 á 10 p g onual oxo y 
f bUlete*, 
Nominal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Killieux, bajo á regahr . . . . 
Idem, Idem, ídem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
l ú m e r o S á B . (T. H.) 
Idem bueno & su, erior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado iolerior á rt-gular, 
número 12 á 14, Idem 
Idem bueno, n? 16 & 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id . . 
Idem florete n? 19 á 20 i d . . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CBNTRIFUOA8 DB GUARAPO. 
Polarización 94 & 96.—Sacos, de Sj á (ÍJ reales orb 
arroba.—Bocoyes: sin operaciones 
AZUOAB DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—-De 4 á 4i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MASCARADO. 
Común á regular refiao.—Polarización 87 á 89.—Í>e 
4i á 4J reales oro arroba. 
COiíOEÑTRAOt). 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K CAMBÍOS.—D. Juan Bautista Moré, auxiliar 
de Corredor. 
D 5 FRUTOS.—D. Francisco Marill y Bou, y don 
Joaqafa Toaoano y Blain, 
Bs copia.—Hab >na, 21 de mayo de 18C8 —El Sin-
dico Presidente interino, José i r ? de Montalván. 
• 
Cotizaciones de la Boha Oficial 
ol dia 21 de maro de 1888. 
O R O } Abrid a 235 por 100 y 
Dan [ cierra de 281 ^ a 23* A 
CUÑO ESPAÑOL. S flot 1Ó0 á tas dos. 
DE OFICIO. 
70 pg D. oro. 
U á 2 pg P. oro. 
oro 
10i á lOJ pg D.oro 
Tipo de 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 8 por 10 » interés y 
uno de bmortfc-ioi^a 
anual, i ^ t i u t ú t -
Id^m, id y 2 id • 
Id-m de anualidades 
Bíl etes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba t.í..̂ 'o°. 
BODOS del Ttsoro do Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D. oro. 
ACCIONES. 
Baucu Español de la Isla 
de Cuba 181 4 16 p g P 
Binoo Industrial • 
Banco y Ccup »fiía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 
Binoo Agrícola 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito d* Santa 
Catalina 
Cuja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo 
tocarlo de la Isla de 
Cuba 
Empreta de Fomeot" * 
Navegación del Sur . . . 
Primera » ompafiía de 
Vapoies do la Bullía. . . 
CompifiU de Almacenes 
Hacendados 
Compafiíi de Almaoepes 
de Depósito de I& Ha-
bana 
CompafiU Espufiota de 
Alumbrado «to Gas.... 48 á 49 pg D oro 
Compafifd Cubana de A • 
lumbrado de Gas 
CompaM* Española de 
Alumbrado de Gas de 
Mataozus 68 á 67 pg D oro 
Nueva Compafiia de Gis 
de U Habana . . . . . • > . . . 
Compufiia de Caminos de 
Hierro de la HabaD?... 62i á 53 pg D oro 
Compafiia de Caminos do 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 5 á 6 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas fi, 
Júoaro 18 á 19 p g P oro 
Compafiíi de Caminos de 
Hierro de ( ienfuegos ú 
Viilaclara lOJ á U p g D oro 
Coiup «fila de Caminos de . 
Hierro de Sagua la 
Grande. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compuníi de Catuinos de 
Hierro de Caibarién á 
Siucti Spídtu^ par á 1 pg P. oro 
Ccmpufi'adel Ft-rrocnrril 
del Oeste 
C •mpafiía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Coupafiiadel Ferrocarril 
Urbano l i é á 13 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre.... . . . . . . . . . . . . . a 
Ferrocarril de Cuba 
Kvñaería de C á r d e n a s . p a r á 1 p g I ) . o 
Iiigeuio "Cenital Reden-
c ión . " . . . . . . . . . . . i 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba , 
Cédulas Hipoteca) ius al 7 
por 100 inttréa anual.. . . . . . . . . . . . 
Idem de IO-J Almacenes de 
Sinta Catalina con el tí 
por 100 interés anual • 
ventas. 
pg ti 
NEGOCIADO DB INSCRIPCION I H A U I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
A l Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro ha participado el Capitán del Puerto de Guantá-
namo que en el Placer de la playa del Este del mismo 
se ha fondeado una boya, pintada de rojo, en 6¿ bra-
zas de agua, á dos cables de tierra, detnoramlo al B. 
del Rincón de Río Frío y al N . 70 E. de la Punta San 
Nicolás, cuya boya marca el sitio por donde pasa el 
cable e éotrico que une á esta l i l a con la de Santo 
Domingo. 
Loque por dispoeioión de S. E., se publica para 
conocimiento do los navetrantes. 
Habana, mayo 11 de 1888.—LuU G. y Oarbonell. 
8-13 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA PUBLICA DF L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A . 
NEGOCIADO D E ÜKN8O8. 
Extendidos los .ecibos do Réditos de Corsos de Re-
gulares, correspondientes al mes d» abril próximo pa-
sado, se avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á 
recogerlos á la Sección de Epcaudaui'm da esta Prin-
cipal, sin resargos de ninguna especie hasta el día 15 
de jun o próximo. Trascurrido dicho piazo, se proce-
derá á en cobro por la vía do apremio. 
Habana, 12 de mayo de 18B8.—Luis Ouamerlo. 
8-15 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l maraes 22 del c< rriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo globo las 
65S bolas que s» extn Jeron ^n el anterior sorteo que 
con las l i ,3»7 que existen en el mismo globo, com-
pletan loa 15,' 00 números de que consta el sorteo or-
dinario nliraero 1,269. 
El dia siguiente, '>3 de mayo, ántes del Sorteo se i n -
tíoducirán las bo3 bolas de los premios correspondien-
les al mismo sorteo, que coh las 11 aprdximaciones, 
forman el total de 601 premios. 
Él mió colet 23 del mismo mes, á las siete en punto 
de la mafiana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podtáh 
pasar á esta Adminisitílción los Sres. suscrítofes á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,270; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se bace público para gerieíal conociiüiento. 
Habana, 15 de mdyo de 1888.—El Administrador, 
Central. A . Wl Marques d« Onviria 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 23 del corriente nies, ée dará plrlncipib 
á la venta de los 15,000 billetes de qtte sé compone el 
sorteo ordiharib n'-mero 1,270 qiié se íia de célebrat 
á lás 7 de la mañana del dia- 5 de janio del ce -.-
rriente afio, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
iVitwero Importe 
de premios. de los premios. 
I d e 100.000 
1 de 40.000 
I d e 20.000 
I d b 10.000 
10 de 2.000 20.000 
639 de 400 255.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
lá decena del primer 
premio 3.G00 
2 Id. de 400 id. id. para los 
números anterior y pos-
terior al segundo Id 800 
S i n . . . . 664 premios. $ 4?0.000 
Precio de los billetes; el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia» 
Habana, 15 de msyo de 1888.—El Administrador 
Central. É l MarQuA» de fínmria 
SECRETARIA D E L EXCMO. ÁYUNTAMIENTOj 
Vacantes dieí: plazas de practicantes de las Casis 
de Socorro de «sta ciudad y acordado por el Excmo. 
Ayuntamiento sacarlas á oposioióo, el Excmo. señor 
Alcalde Municipal se ha servido disponer se convo-
quen, por este medio, aspirantes á lus mismas, á fin 
de que dentro del tlrmino de treinta ,aan, contados 
desde la primera publicación de este anuncio, presen-
ten en esta Secretaría sus solicitudes documentsda», 
dirigidas á 8. B , y en las que deberán acreditar que 
se encuentran en las condiciones que exige el artV 25 
del Reglamento de servicios Sanitarios, inserto á con-
tii: nación. 
Y de orden de H. E. se publica, para general cono-
cimiento 
Artículo que se cita.—Artículo 25 —Para optar á 
esta? plazas hay que acreditar haber estudiado el pri 
mer sfrnpo de medicina y no h.iber legado al eoxto: 
dándosQ p^v-fen 
tenga 
por o'. Inspector, 
mino, designado ]?or aquel, elegir-V entre los opositores 
a! que mejor resuelva tres proposiciones sacadas en 
suerte de las que comprenda un programa adecn&do. 
Habana, mayo 7 de 18X8.—El Secretario, Agustín 
Guaxardn. S-IH 
l ^i ej se ; 
rencia al que sea hijo de viada pobre, o 
padre impendo—iJíi.jai(»oy 
íctor, ol Subinspeci'icí: y un médico de tér 
S A L D E A N . 
Hayo 22 Pió I X : Barcelona y escala* 
22 Manhattan: Veraorui y escalan. 
M 23 Hutohinson: Nueva Orleans y escala*. 
. . 24 México: Nueva-York. 
24 San Marcos: Nueva York. 
. . 25 Ciudad Condal: Santander y escalas. 
26 City of Atlanta: Nueva York. 
29 City of Alexandria: Veraornz y escalas. 
30 Morgan: Nueva Orleans y escala». 
30 Panamá: Pnerto-Rioo y escalas. 
31 Niágara; Nuev*» York. 
Junio 2 City of Washington: Nueva YnrV 
5 Olty of Colombia: Veraoru* y Pronren». 
10 MatinfO*' Tbomas r MCftl»; 
I T O l S & T p 0 J 3 J L A M A S A S AJÍ 
ENTRADAS. 
Dia 20: 
De Vigo y escal s en 20 días, vapor-correo esp. Ciu-
dad Condal, cap. Cardona, trip. tons. 2,607: 
con carg* general, á M Calvo y Comp. 
Bwoelona en 60 días. corb. esp Obdulia, capitán 
Bonet, tñp . 1', tons. 317: con carga general. 
CMdiff en 23 días, vap. ing. Laurentine, capitán 
Balty. trip. 23, tons. 1,28): con carbón, á M. Cal-
vo y Comp. 
Fíladalfla en 23 días, berg. araer. Kate, capitán 
Cresby, trip. 9, tons. 660: con carbón, á Rafael 
Santa María. 
Di» 21: 
Bu «nos Aires en 67 días, berg esp. Soberano I l t , 




Para Nueva York vapor am. City of Columbla, capi-
táa Eett^g. 
Cárue as gol. smer. George W. Perminore, ca-
pifin Rogsr. 
Bebze vap. ing Golda'ming, esp. Shkyls. 
Ma anzas bea mer . Habana, cap. Simona. 
-^—Cárdenas vap amer. San Marcos, cap. Bumws. 
-Cárde iss vap, ing Clintonia, cap. Bulan. 
Día 20: 
Para Caibarión gol. smer. Scotia, cap. Sbeírer. 
Delaware (B W ) be*g. amer. Gypsey Queen, 
cap. Wand^'i-. 
—-^-Puerto-Eico y eficalas vapor-oorreo esp. Ramón 
de Herrera,, cap. Ochtía. 
Chirleston bea esp. Concepción, cap. Solá. 
Delaware (B. W.) berg. amer. Jentie Phinney, 
cap. Norton. 
Dia 21: 
Para Colón y essalas vapor-correo esp. San Agnjtío, 
cap. Benítez. 
Oiu-
MoviE3. ioa.to da pusiajesrefe 
ENTSAEON. 
. De VIGO y escal?s, en el vspor-eoíreo ¿B Ĵ. 
dad Oonda?: 
Sres. D. EduaTdo W Waodbarg—Emilio Ang'ada 
—Enlosrio Blanco—Jetúj Parreiro—Miguel M u ñ o z -
Pedro Pambarri—Miguel Pnnoel—Juan Díaz—Nico-
lás Sanz—Aureliano Montenegro—Kogelia Montene-
gro y 3 gijas—Luís M. García—José Bencomo—Ade-
más, 19 de trání'tn. 
S Á L Í E R O k 
Para .NDEVA - t oRE, en el vapor atner. Üity of 
Oolumhia: , 
Sres D. Gumersindo .Lastra Soto—Louis F. tísn-
drop y señora—luocf nclo Pallas Pallas— Gíerardp 
Marií ez y Sánchez—Katie Okeilly Leouard—Jo8¿ 
Grau Vals y Ferrer—Ramón Carlés y Ferrer—Josefa 
Díaz Arango y Criada—-Emilio Martínez Amores— 
Aroy Fiukar—Michail Abou'l. 
Para PONCE y SÁNTO DOMINGO, en el vapor-
correo esp. B a m ó n de fferrera: 
Sres. D . Arturo Sánchez Andujar—Emilio Guzmán 
Núñez. 
Bntrad&a de cabotaje . 
Dia2i: i . 
De Nuevitas vapor Moriera, cap. Üalvidea: con 3?1 
reses; l ^ ^ é sacos szúcar; 5íl2 bocoyes miel y e -
fictos. 
P. erto-Padre gol. Dolores de Nuevitas, patrón 
Mol!: con 8) bocoyes azúcar; 20 idem miel: 14 p i -
pas aguardiente y efectos. 
—•—Cárdei as go'. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
>00 caja», ot bocoyes a/úc-ar refino y efectos. 
P ayas Sin Juan gol 2? Isabel, pati Toro; con 
(500 sacos carbón. 
Santa Slaiía gol Liüce, pat. Molí: con 200 qnín-
taies cáscara y 300 sacos cambija. 
Cuba y escalas vapor Manueiila y María, capitán 
Vaca: con 250 reses, 2; 6*5 sacos azúcar y efec-
tos , 
Morrillo gol. Piliz, pat Serantes: con 80 sacos 
azúcar v 50 bocoyes miel. •< „ 
Morrillo gol. Britsnia, pat. Hernández: con 120 
sacos tzúcar y 60 bo oyes miel. 
Ssgua gol. Joven Luisa, pat, Vidal: con G'JO sacos 
oaru^n. 
Oomandnncia mil i tar de marina, y en p i t a ' i a del 
puerto de la Habana.—DON MANUMI. GONZÁ-
LEZ Y GUTIKRBEZ, teniente de infantería de 
marina y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por etta mi primera y ónica carta de edicto y pre-
gón y término de quince días, c lo. llamo y emplazo á 
U persona que haya encontrado ó sepa dar razón de 
una cédala de iásoripción perteneciente á D. Andrés 
Pérez Vidal, para que se píesente á declarar en esta 
Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto; cuyo 
documento, trascurrido dicho plazo, quedará nulo, sia 
ningún valor, ni efecto. 
Habana, 18 de mayo de 1888.—El ñsoal, Manuel 
Goneátes 8-20 
Comandancia mil i tar de marina y Capitanía del 
Puerto de la ZTa&ana.—Comisión Fmcal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta li l i primera y única carta de edicto y pre-
gón y ló'mino de quince días, cito, llamo y emplazo á 
las perdonas que hoyan encontrado ó sepan dar razón 
de las células do inscripción, correspondientes á los 
individuos Ricardo Carnaño López, Antonio Trocha 
Bajones y Cel>-Btino Vázquez, para que se vr^aenten 
á declarar en esta Cuminión Fiscal, sita ea la Capita-
nía de Faert<; cuyus documentus, trascurrido dicho 
plazo. qued;-rin nulos, sin ningún va or ni efecto. 
Habana, 18 de mayo de 1881—El Biscal, Manuel 
GnvzáU* 8 20 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O t Abritf á 236^ por 100 j 
omí. ] cerrtf de & 284JB 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla y Ferrocarril do la 
Bahía 
Banco Agiicola 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba. 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas , 
Compafiia Cubana de Alambrado 
de Gas 
Compañía K»pañolade Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de CieufuegoH & Viilaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compama de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Sauoti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de G u a n t á n a m o . . . . 
102} á 106 
" 8 5 " & ' 8 9 i " 
18} á 14} 









JFarié, m a y o 1 9 , 
82 fr. 72H cts. ex-
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la lela de Cuba 
Cadulan Hipotecarlas al 6 p . g in-
terés anual 
I d . de los Aimsoenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p g iuteréa anual. 
Bo-^os de la Compañía de Gas 
Hispano-Americana Consolida-
da 
Sabaat», 91 4* rnw d« 1899. 
28 á 20 
95 A 92 
49} á 49 
84 á 31 
44 á 25 
57 á 53 
55} á 5iJ 
12} á12 D ex-d? 
14Í á 15} P 
15} á 14 




Oomandancia mil i tar de marina y Oapitanía del 
Puerto de la JfWfeana.—-Comisión Fiscal.—DON 
MANÜKL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina j fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi p'imera y única carta de edicto y pre-
fón y término de quince días, cito, llamo y emplazo la persona que haya encontrado ó pueda dar razón 
de una licencia absoluta de marino de guerra, perte-
neciente á José Deograoia Pérez Suírfz. para que E * 
sirva presentarse en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía del Paerto, á prestar declaración; cuyo do 
enmento, trascurrido dicho pía' o, quedará nulo, sin 
ningúu valor ni «-feoto. 
Habana, ISdemavode 1888 —El Fiscal, Manuel 
OonzH e 3-20 
D e s p a c h a d o s á o oaboiaja . 
Día 21: 
P a n Cabañas bdro. BosÜa, pat. Juan: con efectos. 
Playas San Juan gol. 2* Isabel, pat. Toro: con 
efectos. 
Bahía- Honda gol San Francisco, pat. Serra; con 
efectos. 
conrí*-?íí?8eDa e o ^ ' ^nr'^ae*'a» w»*- VilWínga: 
Morrillo gol. Feliz, pat. Sermtes: con ffecto». 
Morrillo gol. B/ítania, pat Hernández: con efec-
tos 
Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
tfectos. 
Bttq,tiow con rsglgttro abierto. 
Para Del Breakwater gol. am Mary Nowell, capitán 
Lant, por C. E. Beck. 
Havre bea. norg. Süo, cap Pederson, por D u -
ssaoj y Comp. 
Barcelona bea. esp. María, cap. Domenech, por 
J. Rafeoas y Comp. 
Del Brakwater gol. J. F. Merry, cap. Brandley, 
por H . Upmann y Comp. 
Del Bret-kwater berg. amer. Jennie Phinney, ca-
pitán Noito, por C. B. Beck. 
Filade-fia boa. norg. Sperauza, cap. Anderson, 
por H . B. Hamel y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Charles Molíord, cet-
pltán Squires, por R. Trudn y Comp. 
Del Preakwater berg. amer. Aroot, cap. Catis, 
por Trnffia y Comp 
Puerto-Rico, Cornña, Málaga y Barcelona, va-
por esp. Pío I X , cap. Llorca, por Sucesores de 
Cláudio G. S»enz. 
Del Breacwater bea. esp. María Luisa, cap. Mo-
ra, por H . Upmann y Comp. 
B t u m e s que ae h a n despachado . 
Para Bellze vap. ing. G( dalming, cap. Sbf kyls, por 
Luís V. Placé: de tránsito, 
Matanzas bea amer. Havana, cap. Simmons, por 
Luís V. Pía' é: en lastre. 
C=»\bariéa gol. ing. Scolia, cap. Shcarer, por B r i -
dat, Mont' Roa y Comp.: en lastre. 
Nueva-York vap. amer. City of Columb'a, ca-
pitán Rettig, por Hidalgo y Comp.: coi. 440 ter-
cios tabaco; 631 kilos pícaduia: 1.128,200 tabACOs; 
114 piéi madera y efectos. ^ 
Puerio Rioo y^escalas, yapor-coj^eo esp. Ramón 
de Herrera, cap. Ochóá, por Sobrinos de He-
rrera: con 1,000 tabaco»; 828,604 cajetillas ciga-
r r o s ; 23 kilos picadura; 20 piéa madera y t f i c to s . 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Isla de 
Cebú, cap. Portuondo, por M Calvo y Comp : 
con 2,150 tabacos; 50,100 cajetillas cigarros; 69 
kilos vicadura á efectos 
Colón y escales vapor-correo esp. San Agustín, 
cap Ber ítez, por M Calvo y Comp.: con 10 ba-
rriles t-zúiar. 49,400 tabacos;'412,415 cajetillas c i -
garros; 4,830 kilos picadura; 28 galones rblel de 
abejas y efectos. 
Sidney (Canadá) berg ing. John Marsh, capitán 
Masvall, per BrocJbi y Comp.: en lastre. 
Comandancia mil i tar de marina y Capi tanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y Única carta de edicto y pre-
gón y ló( mino de quince días, cito, llamo y emplazo 
fiara que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en a Capitanía de Puerto, á Manuel Plaza, natural de 
San Fernando, Cádiz, de 19 años de edad, profesión 
marinero, palero que fié del vapor-correo Ciudad de 
Santander, con objeto de que dé sus dercargos en 
sumaria que se le sigue por el delito de deserción. 
Habana. 15 de mayo de 1888.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-17 
sin á 5 
87 á 85} 




12 á 4 D 
DON JOSK GODO Y GARCÍA, Juez de Primera instan 
cía del distrito de la Catedral 
En virtud del juicio de menor cuantí i seguido por 
D. Víctor Pérez contra D. Antonio Várela Montes, 
sobre pesos, se sacan á pública subasta los enseres 
pertenecientes á l a imprenta " E l Eco Militar," y que 
son los siguientes: tr^s máquinas de rotación, señala-
das dos de ellas con los números 4 y 5, ambas del fa-
bricante "Hoe,', y la otra marcada con el n? 7, del 
f.bricante'•Cornell Ibacoa," de uso, tasadas en dos 
mil cuatrocientos pesos oro; cuatro máquinas do " L i 
berty." dos de ellas del n? 4 y las otras dos del n? 2, 
también de uso, tasadas e.i mil pesos oro; y ochocien-
tas cincuenta cajas de tipos de imprenta de diversas 
clases con sus correspondientes chivalet'ss, unos do 
madera y otros de hierro, de uso, tasadas en tres mil 
pesos ore ; habiéndose señalado para la subasta la au-
diencia del dia seis de junio próximo venidero, á las 
doce de la mañana, en la Sala del Jurgado, situado en 
la calle de la Habana número ciento treinta y seis; ad-
virtiéndose que no se admitirán posturas que no cu-
bran las dos terceras partes del avalúo y que para to-
mar paite en la subasta los llcitadores deberán con-
signar prévlamente en la mesa del Juzgado una can-
tidad igual, por lo menos, al diez por ciento efectivo 
del valor de los bienes, según su tasación, que sirve de 
tipo para la subasta.—Habana, mayo diez y nueve de 
—José Godoy García.—Auto mí, Nicanor del 
Campo. P310 8 22 
Til*. 
8 S 3SSF2SBAK'. 
Mayo 22 M. L . Villavarde: Veracnur y escalas. 
«• 22 Manhattan: Nueva York. 
. . 22 Leonora: Liverpool y esoalat-. 
•mm 23 City of Atlanta: Veraoru» y escala». 
24 Panamá: Pnerto-Rioo y escalas. 
_ 24 Niágara: Nueva York. 
. . 24 Marciano: Liverpool y escalas. 
24 Ardancorraoh: Ula«gow. 
. . 24 Marciano: Liverpool y escalas. 
. . 24 Pedro: Amberea y escala». 
M 26 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
27 Federioo: Liverpool y esoaiaa. 
28 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
29 Baldomaro Iglesias; Nueva-York. 
e, City ©< Alexandria: Nvova Yorá'. 
„ 83 City of Wsshíagtor : Verncnrí. 
80 Eduardo: LÍ7eipooly escalas. 
81 SantiAgo. New-York. 
Junio S Manuela: St. Thomas y escala*. 
, 5 City of Colombia: Nueva York. 
, 16 Buaon do Herrera; St. TbonM j wwlM 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro h o y 
Para Nueva-Yoik vapor-correo esp. MéMco, capitán 
Carmena, por M. Calvo y Comp. 
Del Breakwater, vía Sagua, berg. inglés Nora 
Wiggins, cap , por Hidalgo y Cp. 
Dal Breakwater, vía Sagua, bea. amer. Tellie 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Bxfcraeto la c a r g a a© boquea? 
d é a p a e b a d c s . 
Azúcar barriles..... 
Miel do purga bocoyes.... 
Miel de purga tercerolas... 
Tabaco tercios 




























P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 
de m a y o . 
Azúcar c^jas 
Azúcar sacos..... . . 
Azúsar estuches. . . . . . . . . . . . 
Idem barriles 






Miel de abejas galones. 
Cera amarilla kilos 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas ejecutadas hoy 21 de mayo. 
500 sacos erroz semilla 6£ rs ar. 
207 id. cafó conlente...,,.., g'-iO qtl. 
65 id. id. bueno $20i qtl. 
200 id. papas del país B iB $4i qtl. 
500 quintales cebollas Uleñas 22 rs. qtl. 
20CO canastos id. id $3 qtl. 
63 i de pipas vino Mompó *64 pipa. 
20 i id. id. Cosechero $46 pipa. 
50 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n . . $ 1 5 i qtl. 
40 id. id. León $I4Í qtl. 
)2 tercerolas jamones Melocotón. . . . $24 qtl. 
200 quesos isleños Almeida. $28 qtl. 
2000 cajas fideos La Salud $54 las 4 o. 
10 bocoyes latas manteca León $15^ qtl. 
8 id. i id. Id. id $18 qtl. 
6 id. \ id. id id $ l6 i qtl. 
P A R A G I B A R A 
saldrá el dia 3 de junio la goleta María, de porte de 
doscientas toneladas. Admite carga por el muelle de 
Paula. Admite carga y pasajeros. Informarán á bordo, 
y sos consignatarios Cñoios 96. 
6292 1 5ar21 13d-22 
PA R A CANARIAS S A L D R A A P R I N C I P I O S de junio la barca Amelia A , capitán Tejera. A d -
mite carga y pasajeros. Impondrán sus consignatario* 
Galban, Ríos y g* San Ignacio 89. 
COMPAÑIA DJS VAPORES 
DE LA MALA R E A L INGLESA. 
Bl vapor-oorreo inglés 
B E L Ü I Z E 5 
capitán BUNTINGK 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o u , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d de l P a c í f i c o . 
Southampton, vía Veracruz 
Sobre el día 29 áe mííyo. 
El flete para B̂RAOBÜZ, LAS \NTÍ1/LA8, NORTE T 
SÜD i iELPAcmco, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 28 del corrient-". Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción Genera) de Correos. 
De más pormenores informarán OFICIOS 16. 
62íi5 6 22 
L 1 N M m V A P O R E S 
D E 





C á d i z , 
M á l t t s a y 
B a r c e l c r » A , 
con escala en Puerto-Rico, saldrü Jljammtó 
el 22 de mayo, & la» cuatro do la tarde, el 
nue^d y esplendido vapor trasatlántico de 
8/500 tofléladaá 
X 
avpitán D. Vicente Llorca. 
Construido bajo l a inspección del Lloyd 
Inglés, cl&siflcado 100 A l , máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámarae 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite pasajeros y caiga, Incluso tabaco 
para todos los puertos Indicados. 
L a carga menuda se recibirá en el muelle 
de Caballería el dia 19. 
E l fióte que no exceda de veinte pesos 
será cobrado en esta. 
No se expedirán conocimientos poí me-
nor de cuntro peaos y 5 pg capa. 
Para a* Se» detalles informarán Ofloios 19 
Conolgí-afcartoB, Sncasoras de C. G- Saont 
f C*, soc'adad en comandita.—Habana. 
! t{gti *stí i ^ l 97 
New-York Havana and Mesican 
mail steam ship Une. 
xaiúrá diroctaínoute el sábado de mayo, á las 4 
Is la tirde al rapor-correo americano 
City of Atlanta, 
Cap'tí*n Burley. 
Adiiüto caiga para toda*? partes y p a í ^ e r o s . -
Dc más pifríaoaores, imooncblu sus consignatario» 
OBEAPIá 25 Í7IDALOO Y C* 
.57 312-1 E 
VAPORES-CORREOS 
M U m m k T 8 4 S A T L W 1 C A , 
Ai tea gg Antonio López y Cp. 
ntlOAD CONDAL, 
c a p i t á n G l A K C Í A . 
Saldrá para SANTANDbR el 95 de mayo á las 5 
de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
ofiolo. 
Admite pasajeros para dicho ouerto y carga para 
Santaoder, Gádls, Barcelona y Gdnoya. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
9lía8 pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondráa sus consignatarios, 
M, CALVO y CP.. Oficios 28. 
124 812-1E 
L I N E A D23 C G L O & T . 
Combinada con las Comp»Bía8 del ferrocarril de 
Panamá j vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
SALIDA. L L E G A D A . 
Déla Habana.... dia 20 
. . Sgo de Cuba.. . . 23 
M Cartagena 26 
. . Colon 28 
Pto. Limón 29 
A Sgo. de Cuba... 
. . Cartagena 
. . C o l o n . . . . . . . . . 
. . Pto. Limón.-• 
, . Colon 
dia 2jí 
. . 26 
. . £7 
. . ?9 
. . 80 
EETOKNO. 
2 Y llega á Carta-
4 gena dia 3 
5 . . Sabanilla.. 4 
6 . . SantaMarta... 5 
8 . . Pto. Cabello 7 
9 . . La Guayra 8 
11 . . Ponce 11 
12 . . Mayagüe» 12 
15 . . Pto. Kico 13 
29 Vigo 29 
80 . . Corufia 30 
3 . . Santander 81 
5 . . Havre.á». i 
. . Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para 'a Habana se efectuará 
en Puerto Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
i n « <niuiR 
Colon dia 
Cartagena........ . . 
Sabanilla 
Santa Marta . . 
Pto. Cabello 
La Guayra. . . . . . . . . 
Ponce 






RSW-TORE, IMAM AND 
W & i l S t e a m S h i p C o m p a m 
L I N E A DIRECTA. 
&OS HERMOSOS VAPORES D B H I B R K O , 
B^M M A B C O S , 
«apl tanBüRROROS. 
Ritual T, 8. CDRTIB. 
VAPORES-CORREOS 
DE U C O M I A TRAsATLAKTICA, 
Antes de Antonio Ldpez y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á E u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo loe v&pores 
de este puerto y de! da New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
SI vapor-correo M E X I C O , 
capitán G ARMON A 
Baldr^para NU E V A - Y O R K 
el día 24 del corriente á las cuatro de la tarne. 
Admite carga y pasajeros á lo» que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Oompaaía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
B l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, asi como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
La carga se recibe hasta la vfopera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe én la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póllíti 
flotante, así para esta línea como prvra todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—M^abana, 16 de mayo 
de 1888.—M. CALVO y CP.—OFICIOS 28. 
Para Cayo Nueva Orleans con escala en 
Hueso y Charlotte Harbor. 
Loa vapoi^s de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans loa miércoles á las ocho de la ma-
fiana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN Staples Miércoles Mayo 9 
MORGAN „ . . Staples . . . . 16 
HÜTCHINSON. Baker . . . . 23 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el dia de salida. 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
O 790 1 Mv 
Tampa (Florida) 
S&ort S « « I toute . 
f A S S A ( F Z i O X X B A . ) 
OON BBCALA E N CAYO-HÜBSO. 
L»8 hermosos y rápidos vapores de esta Unta 
C a s i S a a M e K a y . 
Mayo 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán Ico Tlajos en el órden ilguiente 
MASCOTTB. cap. Hanlon. Sábado 
MASCOTTK. cap. Hanlon. 
fllABCOTTS. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
MASC'JTTE. cap. Hanlon. 












En Tampa hacen conexión con el South Blorida 
Railvai (ferrocarril de la Ptorlda) cuyos trenes están 
en oembia^ción con los de las otras empresas Ameri-
canas de íe f ferwi l , proporcionando vi^je por tierra 
desde 
TAMPA y» SANFORD. . I A B C S O J m T t L B , SAN 
AOOSTIN 8 A V A N K A H . CHARLBSTOií?. W I V 
MiMOTON , W A S H l N « T O ^ , BALTIMORjfc, 
¡ 8 1 3 ) L P S I A NEW-YORK, BOSTON, AT-
PA, KÜBVA ORLSAN8. M O B I L A , SAN 
L r r s , tfKyóAtWS, DETKOIT 
y todas lás oiadadas Importantes do los Esta dos-Uni-
dos, como también poí él rio de San Juan do Sanford 
á Jacksouville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en done-
Vión con las líneas Anchor, Cuuard. Francesa, Guión, 
líiman, Nnrddótttscher Lloyd, S. S. C9, Hsmbnrg-
Amerlcan, Paket C9, Monaroh f State, desde Nueva-
York p^ra los principales puertos do Europa. 
. También ha establecido la liiea p«peletas de pasa-
ja do ida y yutilU á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día» de tallda de vapor r.o ««» flespachan pasajes 
dappués de i&s once de la mañana 
Es indispensable para la adquisición de patejo la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D . M. Bargens, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De má« pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 30. LAWTON HERMANOS. 
• tó-í» «81 Broadway, Vueva-Y'ivk 
v 79< 26 14 My 
capitán L . A L L E N . 
Coa augnlñoa» cámaiaü pM» paíajísoí, «tüdJTHí H 
Mohos puertos oomo siga*: 
l ea s á b a d o » á l a s tees de l a tardes 
SARATOGA Sábados Mayo 5 
SAN MARCOS . . . . . . 12 
NIAGARA . . . . 
SANTIAGO . . . . 26 
l e s j u é v e » á l a a c ú a t r e de l a tarde 
M e x i c a n M a i l S t e a m S í i i p L m e 
Los vapores de esta acreditada linea: 
City el Alesaadria, 
capitán Joím tí6ñkm. 
0 : % v oí W m t M a B ^ o s . » 
capitán J . Reynolds. 
City of Columbía, 
capitán W . M . Rettig. 
Q i t y o í Atlanta 
3?;|>itia J . PrTbjy. 
Manhatíáñ, 
oapit&n F . Stevena. 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
y o r k todos lo s j u e v e s á l a s 3 de 
l a íaé f io . 
entre Ne-w-TTork y l a H a b a a c . 
S a l e n do l a N e w - T o r k : 
CITY OF A T L A N T A . , . . . . Jueves Mayo 3 
CITY OF W A S H I N G T O N . ~ 10 
M A N H A T T A N ~ 17 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . 2 4 
C I T Y O F C O L Ü M B I A - 81 
S a l e n de l a H a b a n a : 
BfANTJATTAN , Sábado HaJ-o 6 
CITY OF A L E X A N D R I A . . « . . 12 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 19 
C 'TY OF A T L A N T A 26 
OITY OF W A S H I N G T O N , , . . Junio 2 
Se diin boletas de viaje por estos íapere? directa-
mente á Cádii, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de Ne^ -
York á mediados de cada raes, y al Havre por los va-
pores que salen todos los miércoles. 
Se dan pásales por la linea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency. y has-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, y por 
los vapores de la línea W B I T E R STAR (vía Liver-
pool) hasta MadriJ, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currency de«de New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en 
los vapores, OITY OF A L E X A M D R I A y CITY OF 
WASHINGTON. 
Todos estos; vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, asi como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta 1» víspera del día de la salida, y se admite carga 
)ara Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
iotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos d i -
rectos. 
Sus oonaignatarios, Obrapia 26. 






SAN MARCOS.. Jueves 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
Estos hermosos vaporee tan bien conocidos por is 
rapidez y seguridad de sus vl^os, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentee oocineroB o» 
pañoles y franoeaea. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia dola salida y so admite carga para I n -
f latarra, Hamburgo, Brámen, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambóres, con conooiínientos directos. 
La correspondencia sa admitirá ánicamonto an 1* 
Administración General de Corroes. 
Se dan boletas devino por los vapores de eEtalíne» 
directamente á Liverpool, Lóndres, SouthamptonJHar-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, WWto 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
Sara viajes redondos y cembinados con las líneas de fc. Nasaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entro Mew-Tork y Oisaítiegoa, 
PON ESCALA B N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA. 
E l hermoiso vassor de hierro 
oapitán COLTON. 















Mayo.. . 28 Mayo... 22 
Pastea por ámb&s líneas á opción del viajero. 
?SM i f t t diriglm £ 
L Ü J 3 Y . FLAOisi, O B R A P I A S5. 
• más pormenores impondrán s u eonsignatulM 
O B r APIA 8S. H I D A L e U 7 CP. 
Empresa de Vapores Espalfolei 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS os H E R R E R A . 
^ M O R T E R A , 
c a p i t á n £>. M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este rápido vapor saldrá A» este puerto el día 22 
de mayo á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e . 
CONSIGNATARIOS. 
IhwHtM.—Sr. D . Vicente Rodrlc f 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padróa. 
Sedespacha por SOBRINO» DE HERRERA.— 
«AN PEDRO N° 28. PLAZA DB LOjB. 
In 22 319-B1 
Vftrcr MANUELÍTA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Este espléndido vapor saldrá de este puerto el día 26 
de mayo, a las 5 de la tarde para los de 
XTuevitas , 
Gribara, 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
Otribe. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y C* 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno 7 Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
SAN PEDRO 26, PLAZA D B L U Z . 
1 22 813-B1 
CLARA, VAPOR 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viefaies á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIKN los domingo* al amanecer. 
Retorno , 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Viveras y ferretería. 
Mercancías 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-85 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Safjua: Sres. García y Cp. 
Caibarión: Sres, Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
Segán el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á les seis de la tarde para Cá-
denas, Sagua y Caibarién, retornando de aquel puerto 
loa martes á las once, después de la llegada del tren. 
I «2 8ia-lR 
Vapor A L A V A , 
Capitán URRITIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles da cada semana á las sois de Is 
tarde del muelle <i • Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mafiana 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenan los domingos y 
de este áitlmo punto para U Sabana los luno*. 
NOTA.—Kn oombmaoión cou el ferrocarril do Za-
za, se despacbao conocimientos esoeclales para lo» 
paraderos de Viñait Colorados y Placetas 
Se despacha á bordo é infomaran U'Reuiy 50. 
r 721 ' Mv 
J . B A L C I L S Y Cf 
C U B A m i M . 4 3 
E J V T M E O B I S P O IT O B J R J 1 P I J 1 
Giran letras á ¿Serta 7 larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantoftde la Península, Is-
las Raleares y Canarias. 120 1S6-1B 
* A B A N m w E S 
OBISPO 21, HABANA 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
y pueblos do esta ISLA v la de P Ü K B 
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
Pranci í i l i 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - X T n i d o s 
3 1 , O B I S P O 2 1 
1 81 Ifi«-1E 
L R T J I Z & C • 
8 , O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
PítcilltíMi cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New^ Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Voneola, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, (yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, & . 
E S P A S A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, S»>gua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principe, 
Nuevitas, etc. 129 156-1E 
Y 0 
Gompbfiía del ferrooariiL de MataLzas. 
Secretaria. 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las oti l lades realiztdati en el oorrltnte afio. 
el dividondo n 56 de tres por ciento en oro BOTO el 
capital itooiaL Y lo pongo en ooMoclmleoto dt) lo« se-
fiore» nccionibta» para que o ..unan dehdo •" del que 
cursa á h ict-r efoct vas la* nuota» que la» oo^rcKpou-
dan, en r«ia «nadad á la Cuntadutia d̂ » la (^ompihia: 
eu la H b'ina, á la Asre-'cia de la raiMtna á car.tu del 
oca! Sr D Joaquí i A fouso y ^adan La »partlla 
eiquiná d Qnba.—Mitn.zw, mayo l l do > 8 ^ — A l -
rn • o Lavaitida. íie.'.rntano. 
IKMr 
Prlmtrd (JompKfií>i. de V -por-s de ln 
bahí-i "H 1H H^baua. 
Por acuerdo de la Dirtiniva de esta ^ompafiía. ee 
cita á los sefiores snoiouistai para celebrar sesión H X -
traordiuarla el dia 23 d i ••or-icne, <  l i s dos de la tnr-
de, en los bajos de la casa calle de Cuba n. 81, e«qak-
na á Lamparilla 
En dicha r unión se dará cuenta de los actos y con-
tratos realizados hasta ahora con ol propósito de me-
jorar la situación de la Kmorrsa y de la* moditias ur-
gentes y perentorias que h-n do adóptame con el pro-
pio objeto, á fla do someierio todo á la aprobación d« 
los sefiores asocUdos Debiendo advertirse que «e ce-
lebrará la Junta sea cual fuere el número de accionis-
tas que concurra, conforme á o preceptúalo en el 
artioulo 12 del Reglamento —Habana, mayo 17 d« 
1H88 —El Secretarlo, Miguel A . Jacobsen. 
6162 4-18 
Cámara de Comercio, Industria y 
Navegación de la Habana. 
PRESIDENCIA. 
Por el presente se convoca á los sefiores asociados 
que tengan tres meses de inscritos, por lo ménos para 
una asamblea general, que deberá celebrarse en los 
salones del Casino Espafiol de esta ciudad ol dia 23 
del corriente, á las sieto de la noche, con el objeto da 
examinar el proyecto del presupuesto ^e gastos de la 
Cámara para el presente afio, y decidir sobre él. 
Habana. 12 de mayo de 1888.—El Presidente, Nar~ 
eiso Gelats. «»D.780 8-16 
BANCO HISPANO COLONIAL 
DE BARCELONA. 
Delegación de la Isla de Cuba. 
Recibidos en esta delegación á nuestro cargo 1.296 
Billetes Hipotecarios y U restdnns aplicados & laa 
facturas de conversión de amortizable al 1 y 8 p^ y 
de anualidades que los Tenedores de ellas han sollcua-
do se les entregue en esta capital; les participamos que 
excepción hecha de los días de salida do correo para la 
Península, pueden presentarse en esta Delegación oon 
las expresadas facturas donde les serán entregados los 
valores á ellas correspondientes, previas las formali-
dades mandadas observar en estos casos. 
o de 1888 — M . Calvo y C?, Ofl-
761 15-10rav clon 
Habana, 9 de may  
os 28. C  
I 
Compafiia del Ferrocarril de vía estreolia 
de San Cayetano á Vinales. 
De orden del Sr. Presidente se cita á los sefiores 
accionistas para la Junta general extraordinaria ano 
habrá de celebiarse eí dia ¡¿9 del oorrieT'te mes, á las 
ocho de la mafiana, en la casa nV 1 de la calzada del 
Monte, oon objeto de tratar del arreglo deilnltiyo con 
el acreedor hipotecario, de la emisión de acciones y 
dar cuenta do las gestiones efectuadas para la prolon-
gación del camino. 
Y se advierto que, oon arreglo al arlíoulo 25 del Re-
glamento, la Junta se verificará sea cual fuero el n ú -
mero de accionistas que concurran. 
Habana, 12 de mayo de 1H8H.—El Sotnretario-Con-
tador, Carlos Fonts y Sterling, 
Roju 8-15 
FEBR0CARR1L DE MRIANAO. 
AVISO A L P U B L I C O 
Esta Administración ha dispuesto que durante la 
próxima temporada que empezará ol 15 de mayo, co-
rrerán los trenes según el niguicnto itinerario: 
L I N E A D E L i T R O N C O . 
D í a s h á b i l e s . 
DB OONOHA A SAMA. 
Saldrá un tren cada hora desdo las 6 mafiana hasta 
Us 11 do la noche 
DB SAMA A OOHOHA. 
Saldrá un tren cada hora dosda las 5 mafiana hasta 
las 10 de la noche. 
L o s d o m i n g o s y d í a s f es t ivos . 
DB OONCUA A KA&IA. 
Saldrá un trou cada hora desde !*> 6 mafia-'a hasta 
las 12 de la noche. 
DB BAHA A OONOHA. 
Saldrá un tren cada hora desdo las 5 mafiana hasta 
las 11 de la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
D i a s h á b i l e s . 
DB OONOHAA LA PLAYA. 
l a f i l / ^ W iTencrvda hora desdólas 6 mafiana hasta 
DB HARIANAO (SAMA) A LA PLATA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-83 de la ma-
fiana hasta las 10-33 de la noche. 
Regresando de 1* Playa para Marianao y Concha 
cada ñora desde las 5 y 45 mafiana hasta las 9 y 45 no-
che, y para Marianao (Samá) solamente á las 10 y 46 
noche. 
L o s domingos y d i a s fes t ivos . 
DB OONOHA A LA PLATA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mafiana hasta 
las once de la noche. 
DB MARIANAO (SAMA) A LA PLATA. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 88 mafiana 
hasta las 11-33 de la noche. 
Regregresando de la Playa para Marianao y Con-
cha cada hora desde las 6 y 45 hasta las 10 y 45 noche 
y para Marianao (Samá) solamecte á laa 11 y 46 no-
che. 
E n la Administración de la Empresa se expende-
r á n Abonos de 30 viajes redondos en 1? elote, tneli*-
yendo Baño Beservado á los precios siguientes: 
De Concha * 18-00 oro. 
. . Tulipán y Cerro 15 00 
. . Puentes y Ceiba. 13 75 . . 
. . Quemados y Samá . . . 7 60 .-
Los abonos sólo son válidos por la fecha de la tem-
porada en que se expidan 
Habana y abril 30 de 1888.—El Administrador, 
JbJm A . Me. Lean. 
C703 »>-lmy 
Compañía del Ferrocarril entre Cienfuegos 
y Viilaclara. 
SBORBTARIA. 
La Junta Directiva en sesión oelebrada hoy, ha 
acordado la distribución del dividendo n. 40 do 6 p 8 
en oro á cuenta de utilidades, y se avisa & los Sres. ac-
cionistas para que desde el día 19 del corriente, de 11 
á 2 de la tarde, ocurran á las Oficinas de la Empresa, 
San Ignacio n. 56, á percibir las cuotas que les corres-
pondan. . . . , 
Habana mayo 1? de 1888.—El Secretario, Antonio 
N. de Bustamant* Cn 708 Rft-'¿Mv 
108 A G U I A R 108 
E S Q U I N A A A M A B G U J R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
f a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bor-
deo», Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi -
lán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, 8t 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, P orenoia, Fa-
lermo, Turín, Mesina, & , asi oomo sobre todas la» 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISIiAS CANARIAS 
M S . 
V A P O R 
19 
I 89 
J . M . B o i j e s y C 
A 
B A N Q E K O S 
3 , O B I S P O a 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
GREMIO D E BODEGAS. 
Para dar cuenta del reparto de )a contribución y 
celebrar el juicio do agravios, so convoca á los s- ñ o -
res industriale* pertenecientes á ésta á junta general 
qne al ef-oto indicado se h* de celebrar el domingo 27 
del presente mes á las doce del «lia en la Lonja de V t -
vfres. Lamparilla número 2: advlrtiendo que no se ad-
mitirán ot'as reclamaciones que las que se hagan en 
la referida junta en la forma que previene el artículo 
67 d«l Reglamento. _^ _ 
Habana 21 de mayo de 1888 - E l Síndico 19, JtUA 
Cobo. C 802 Kd-22 Ka-2a 
Gremio de modistas y corseteras. 
Se cita á l a s señoras agremiadas 6 á sus l^gUlmoa 
representantes para que se ti'Van «onourrir á 1» j u c í a 
oue ha de celebrarse el dia 25 del corriente á las sleta 
t̂e la noche, calle de O'Reilly 9S, para oroo-der al 
reparto de la contribución do 18*8 al 89. Advlrtiendo 
quo no tendrán derecho á reclamaciones las s« fiorsa 
qnfl na asistan á 1» expresada junta —Habana y majo 
V2 de 1«8«.—La Sindico 63(W i 22 
G r e m i o de A l m a c e n e s de tabaco e n 
xe m a . — S i n d i c a t u r a . 
Kn cumnlimiento de lo que previene el artículo B« 
. -ww, -rííw» - T I T / I I U T T ? 1 d«lrigl»meoto del sub iüio iuduRtrial, ÍO rita & loa 
Cou motivo del poco movimiento de carga actual, I HACEN PAGOS POJtt LJL LAJí l iJ i I que componen erte g r m i o p -ra que concu-
Facilitan cartas de crédito 11™ 1 ^ % ^ " 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C n i C A G O , SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORI/EANS, V K K A C R U Z , 
M É J I C O , SAN JUAN UK PUEIITO-RICO, PON-
CE, MAVAGUEZ, LONDRES. PARIS , B f ' R -
DKOS l .YON, BAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
MHN, B E R L l k , VIBNA. A M S T E R D A N ^ B R U -
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
ETC., V T C . A S I COMO SOBRE TODAS L A S 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A E I S I J A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS. FRANCESAS É INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DE VALORES P U B L I C O » . 
183 I S f t l B 
suprime — 
este puerto los días 15 y último de cada me» á las oin-
co de la tarde páralos ARROYOS, L A PE y GUA-
D I A N A . 
Llegadas. 
A los Arroyos, los cías 16 y 19 á las 5 de la tarde. 
A La Pe . . - " 7 2 „ „ 5 de la mañana. 
A Guadiana . , -- 18 y 3 , , , , 8 de ídem. 
Ketorno. 
Sile do Guadiana los días 21 y 6 á las 5 déla mañana. 
La Pe - - 22 y 7 á las 9 de ídem. 
Los Arroyos los días'^3 y 8 á las 3 de idem. 
"Llegando á la Habana los días 24 y 9 á las seis de la 
mañana. , . , n J 
Recibe carga al costado del vapor en el muelle de 
Luz los dias I I al 15 hasta las trea de la tarde, y los 
días 27 al último de cada mes, hasta la misma hora. 
Tan pronto como las necesidades del servicio lo re-
quieran por el aumento de carga, se darán vi^es de-
cenales verificando su salida de este puerto los días 10, 
20 y 30 de cada mes, para lo cual se data oportuna 
" H i b a í m a y o 20 de 1888 . -ANTONIO P U L I D O . 
P232 P ' ^ 
celebrará la Junta para dar cuenta oon el te. arto para 
el año de ' 881 á 89 y proceder al Ju oio de agravios 
Habana 21 de nuyo do 1888 - E l Síndico 19, José 
Antonio Suáree. B32S B22 
Sindloatnra úel Gremio de Fabrioantes 
de Cigarros. 
Se cita á todos los señores agremiados para U junta 
que sobre examen del reparto ae oonttib ioión y juicio 
de aeravioe, ha de tener lugar en los salones dei L a -
Bino Español el dia 23 del presente á la» 7 de la noche. 
Habana 18 de mayo de 1888.—isidro Gutiérrez. 
6190 4d 19 Ja 21 
HEDAIiGO Y COMP. 
25, O B R A F I A 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letraa 4 corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Philadelphla, New-Orleana, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
i HÍT ¿ J fi importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi co-




Este buque saldrá de esta puerto nara Santiago de 
Cuba con escalas en Cienfuegos, Trinidad, Tunas, 
Júcaro, Santa Cruz y Mamanillo. 
El jueves 24 del corriente por la noolie. 
Recibe carga por el muelle de L u í ellunes 21, mar- : 
tes 22, miércoles 23 y jueves 24. 
Sa desoacha, San Jgnwlo , „ M 1tt 
R e f i n e r í a de Asrdcax do C á r d e n a » , 
Agentes genérale» par» di consumo y la exporta-. 
Oióm-ORDOSEZ á Ñ O S — l ^ m n a r l l l a J O . - B ^ 
99 ANTIfiHi ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E I J A Ñ O 1839. 
de Sierra 7 G-omes. 
Situada en la calle del Baratillo n. 5, esquina 
á Justis, bajos de la Lonja de víveres. 
B l martes 22 del corriente & las doce, se rematarán 
en el muelle de San Francisco, 119 sacos arroz semilla 
<m «i estado W Iiall9n.-Si9nft y Gómez. 
J . M . C B B A X * X * O S Y C» 
Bancporos y Comerciantes Comisionistas, 
JbQBNTBSDBUk. OOMPASlA TBABATIAKTIOA. 
80, Wall Street.—New-Tork. 
Ofrecen sus Bervioloí para toda elas© de operacio-
nes financieras. «* . . _ _ -r, n J _ 
Compran y venden Bonos de los E- U . , Bonos da 
Estados, de Municipios, de Perrooaoriles y toda c la-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cahle, giran á corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre laa prinoipalws plaza* 
do Europa y América. 
A L O S V I A J E R O S 
que visiten esta patfl, facilitan libritos talonarios d« 
cheques para evitar el riesgo y molestia de viajar por 
el interior con gruesas sumas de dinero, coloc&ndoie» 
Inego á su partida el saldo á su favor en cualquiera 
piara ^ í ^ 6 1 9 W 4wlguw, n-iQlBIft 
HABANA. 
L U N E S 21 D E MATO D E 1888. 
La primera Exposición Universal 
española. 
E l primer certamen universal convocado 
por nueatra patria en la Industriosa ciudad 
de Barcelona, se lia inaugurado solemne-
mente en la tarde de ayer, domingo, bajo la 
presidencia de S. M. la Reina Regente Doña 
María Cristina, y con asistencia de la Real 
Familia, de numerosos personajes de las F a -
milias Reales de Inglaterra é Italia y de 
una brillante comitiva en la que figuraba 
l a oficialidad de los buques de guerra na-
cionales y extranjeros fondeados en aquel 
puerto y enviados por sus respectivos go-
biernos para dar mayor realce al acto. Un 
telegrama de los que hemos recibido á este 
respecto y que publicamos en el lugar co-
rrespondiente, dice que la ceremonia de la 
apertura faó imponente; otro consigna las 
palabras del Duque de Edimburgo, hijo 
de la Reina de Inglaterra y jefe de la es-
cuadra de su nación, el cual manifestó "que 
" nunca había visto un espectáculo más 
" conmovedor ni más hermoso." Y es lógi-
co que así sea. E l pueblo catalán, que es 
sin disputa el más activo de cuantos cons-
tituyen nuestra nación, tiene el carácter 
franco y caballeresco de todos los españoles, 
y ha sabido hermanar en la ocasión presen-
te y en tan soleme acto, su amor al trabajo, 
BU entusiasmo por el progreso nacional y 
su respeto á la ilustre dama que rige los 
destinos de España con tan elevado espíri-
tu como buen acierto. 
E s natural que haya sorprendido á per-
eonajes como el Duque de Edimburgo, el 
espectáculo de un pueblo trabajador, acti-
vo, tan laborioso como amigo de las artes, 
que ha promovido un proyecto colosal, el 
de la Exposición, realizándolo con sus pro-
pios esfuerzos, y procurando, además de 
enaltecer el trabajo y de honrar á la dama 
Insigne que rige los destinos de la patria, 
glorificar al nauta arrojado que arrancó un 
mundo al secreto de los mares, porque en 
pocas partes se realizan las demostraciones 
do entusiasmo y gratitud populares con la 
espontaneidad y efusión que en España. E l 
momento para la presente no podía ser más 
propicio. Con la actual Exposición ünisrer-
sal prueba nuestra patria la riqueza y el 
valor de sus productos en todos los ramos 
del saber y la actividad. Hasta aquí, había-
mos ido á otros países á exhibirlos, buscan-
do tímidamente una recompensa en el cote-
jo que se hiciera con los de diferentes pue-
blos; ahora, España es la que ha llamado 
á esos pueblos á que trajesen á su propio 
Buelo sus mercancías, y presenta junto á 
ellas las de su constante trabajo. 
L a empresa más grande y hermosa idea-
da por el inolvidable y nunca bien llorado 
D . Alfonso X I I , sabiamente continuada por 
BU dignísima consorte, Doña María Cristina 
de Austria, ha sido buscar en los beneficios 
de la paz el aumento de la riqueza nacio-
nal, por medio del desarrollo de las obras 
públicas, del impulso al trabajo y de la pro 
tección á todo lo que lo representa. De 
este procedimiento es consecuencia natural 
y lógica la Exposición que se celebra en 
Barcelona en estos momentos y cuya so 
lemne inauguración oficial se ha efectuado 
ayer, domingo, de la manera que refieren 
(na roi /v~- -
el Ilustrado Alcalde Municipal de Barcelo-
na, Sr. Rlus y Taulet, dirigía á todos los 
pueblos de España, y á los que en la vasta 
reglón de la América latina, hablan nues-
tro Idioma y poséen nuestras costumbres, 
la patriótica excitación que reprodujimos 
hace meses en las columnas del DIARIO, 
sin duda que en su noble deseo buscaba 
para esta empresa el éxito más lisonjero; 
poro no pudo imaginarse que este sobre-
pujaría á las esperanzas y los proyectos, 
como estamos viendo que ha sucedido. 
Y es que han concurrido á ello muchos 
factores Importantísimos. Los ensayos fe-
lizmente realizados en diversas regiones de 
la Península, en Cádiz con la Exposición 
Marítima, en Madrid con la Filipina, fueron 
á manera de motores que impulsaron obra 
más colosal; y al llegar el momento de em-
prender esta de Barcelona, con el carácter de 
universal, se conocían biep y prácticamen-
te las tendencias y los procedimientos que 
doblan emplearse. E l primer impulso fué 
excelente; y como la nueva empresa con-
taba además con una Comisión Directiva 
ilustrada y celosa, con auxiliares pode-
rosos en todas las regiones de España, y 
con el apoyo del Gobierno Supremo, que 
hizo la recomendación más eficaz á sus 
delegados diplomáticos y consulares; el 
resultado no podía ser dudoso. De todas 
partes han llegado productos importantes, 
y las instalaciones nacionales compiten con 
las extranjeras, probando con su mérito 
que la España laboriosa ó industrial del 
último tercio del siglo X I X ha sabido ele-
varse, gracias á la paz de que disfruta y al 
noble empeño de sus hijos, estimulados por 
BU amor patrio y amparados por sus Reyes. 
F O L L E T I N . 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A 
Norela escrita en francés 
POR 
E M I L I O G A B O B I A T 7 . 
(CONTINUA). 
L a insistencia del Vizconde, y la impor-
tancia que daba á una cosa tan insignifi-
cante, acabaron de irritar á Pascual, que 
no hizo caso y se aproximó á la mesa de 
joego, seguido de su amigo Fernando de 
Coralth. 
Jugaban al haoaratt turnant, que es un 
Juego de una sencillez terrible. E l arte, las 
combinaciones y el cálculo son inúti les. Só-
lo la casualidad decide con espantosa ra-
pidez. 
Suele jugarse con dos, tres ó cuatro ba-
rajas, según el número de los jugadores. 
L a s cartas pasan de uno á otro, y si se 
gana, hay derecho á conservarlas ó á ce-
derlas. 
Pascual no necesitó más que un minuto 
para hacerse cargo del mecanismo del jue-
go. L a mano llegaba á Fernando. E l Viz-
conde de Coralth perdió, y pasó la baraja á 
Pascual. 
—¡Un luisl—dijo éste. 
L a mezquindad de la suma extrañó á los 
jugadores, y de dos ét tres partes le gri-
taron: 
—¡Yo le llevo! 
Pascual dió y ganó. 
—¡Dos luises!—dyo en seguida. 
Volvió á ganar, y las cartas le fueron tan 
favorables, que en un momento tuvo delan-
te de él más de seiscientos francos. 
—Ceded la mano—le dijo Fernando. 
Pascual siguió el consejo. 
Pero las cartas volvieron á él después de 
haber dado vuelta, y la suerte le favoreció 
aun máa decididamente que la primera vez, 
encontrándose á poco con que habla gana-
do más de tres mil francos. 
—¡Vaya una suerte que tiene ese señor! 
No es esta ocasión de hablar de la Expo-
sición en sí, de sus múltiples Instalaciones, 
de los mil y mil productos que encierra en 
ellas, de las fiestas que se celebran con el 
laudable fin de conmemorar su inaugu-
ración, de la importancia artística é histó-
rica que tiene el gran monumento erigido á 
Colón y que débe inaugurarse el día de 
hoy, lunes. E l objeto de las presentes lí-
neas es congratular á los laboriosos catala-
nes, y con ellos á todos los españoles, por 
la gloria que han conquistado al dar cima 
á un proyecto gigantesco, superando en su 
realización á las esperanzas que habían 
concebido, y por el alto honor que le dis-
pensa S. M. la Reina Regente, acudiendo á 
presidir la obra del trabajo y la constancia, 
la obra de la riqueza y el progreso de los 
pueblos. Más que las atronadoras salvas de 
los cañones de las escuadras de casi todas 
las potencias marítimas reunidas en Barce-
lona con este motivo, más que el estruendo 
de las músicas militares, saludando ese 
acto, habrá sido grato á los oídos de S. M. 
el eco de las voces de esos quinientos obre-
ros, miembros de varios orfeones, que han 
debido cantar las glorias del trabajo y el 
respeto y amor del pueblo catalán, del pue-
blo español, á la ilustre dama que compar-
te su tiempo en la educación de sus hijos, la 
gobernación del Estado y el progreso y la 
prosperidad de la patria. 
Vapores-correos. 
Procedente de Vigo y escalas entró en 
puerto en el día de ayer, domingo, el vapor-
correo nacional Ciudad Condal, con carga 
general y 45 pasajeros. Según participa el 
facultativo del Ciudad Condal, & bordo de 
dicho buque falleció el día 18 del actual, la 
niña Elena Pérez Blanco, natural de Costa 
Rica y de 9 años de edad. 
E l día 20 del actual, salió de Santander 
con destino á la Habana y escalas en la Co-
ruña y Puerto-Rico, el vapor-correo Ciudad 
(3fe Cádiz. Conduce 40 individuos de tropa. 
Consejo á los agrionltores. 
Con el epígrafe "A sembrar," publica lo 
siguiente^ Imparcial de Trinidad en su 
número del día 16: 
E l tiempo se ha declarado decididamente 
benéfico para los agricultores, y por lo tanto 
conviene á éstos aprovecharlo, para llevar á 
cabo las siembras los que ya tengan prepa-
radas las tierras: y para beneficiar estas los 
que aún no lo hayan hecho, y piensen sem-
brar. 
Bueno será que se dé á las siembras de 
caña toda la extensión posible; puesto que 
no es probable se halle el azúcar, en adelan-
te, en peores condiciones que en la actuali-
dad; mas también convendría tener presen-
te, que no se debe dejar de la mano la ex-
tensión de las siembras de plantas que dan 
fruto tan necesario y seguro de vender como 
el café, el cacao y otros. 
Todos los agricultores así el pobre sitiero, 
como el dueño de potrero y aún el de in-
genio, deben sembrar ú ordenar se siembren 
en sus fincas, proporcionalmente, plantas 
tan útiles y duraderas como las citadas y 
análogas. 
Sabido tenemos que la caña ha sido, es y 
seguirá siendo en esta Antillla la planta pre-
ferida para sembrarla en escala mayor; pe-
ro no se debe olvidar que conviene en las 
pequeñas, medianas y grandes fincas dedi-
cadas á otros cultivos, dejar un pedazo de 
tierra proporcionado á sembrar cafetos y de-
más, aún cuando no fuese más que para el 
consumo de las respectivas fincas, dejando 
á los cafetales y cacaotales la misión de, con 
sus abundantes productos, atender á la de-
manda de las poblaciones. 
Pnerto-Rico. 
Los periódicos de la isla hermana que 
tenemos alcanzan en sus fechas al 11 del 
actual. E n ellos encontramos la importan 
te noticia de haberse recibido por el señor 
Ubarri un telegrama de Madrid participan-
un Banco de Emisión y Descuento. 
Casi repentinamente ha fallecido el señor 
Coronel Jefe de Estado Mayor D. Juan A l -
varez Arenas.—También han fallecido el a-
creditado comerciante de Arroyo, juez mu-
nicipal en dicho pueblo, D . Eugenio Rulz 
del Val , y el diputado provincial por Hn-
macao D. Ramón Sastrón. 
Por consecuencia de fuertes lluvias expe-
rimentadas en el país, se desbordó el rio 
Taranjito: pero gracias al teeón con que lu-
charon los individuos de la Guardia Civil y 
del Orden público, acompañados de mu-
chos vecinos, no habo que lamentar des-
gracias personales. 
E l Ateneo de Puerto-Rico ha convocado 
un certamen para conmemorar el duodéci-
mo año de su fandaoión, é invita á todos los 
poetas de la Isla hermana para que contri-
buyan con algún trabajo original é Inédito 
para el mismo. E l jurado probablemente 
lo presidirá en Madrid el Sr. Núñez de Ar-
ce. Los premios del certamen son los si-
guientes: 
PATETA. Primer premio.—Vnz flor na-
tural y un peneamlente de oro, á la mejor 
poesía que cante L A PATETA. Este premio 
de honor y cortesía, lo entregará el Excmo. 
Sr. Gobernador General, como Presidente 
honorario del Ateneo, al autor premiado, 
quien á su vez entregará la flor natural á 
una Señorita de su elección, la cual será a-
compañada al trono de flores dispuesto al 
efecto y proclamada Reina de la fiesta, pa-
ra que, por su propia mano, distribuya loa 
demás premios. 
FIDES.—Segundo ÍWWMO.—Una violeta 
de oro á !a mejor poesía que cante L A F E . 
Este premie, como el slgniante, lo entre-
gará la Reina de la fiesta, prendiéndolo, con 
un brocho de oro, sobre el pecho del autor 
premiado. 
AMOE. Tercer premio. — Un pequeño 
grapo de capullos a a rosa, en oro, á la me-
jor poesía que cante E L AMOE. 
E l plazo improrrogable para la remisión 
de las obras será el 30 de junio próximo. 
Las composiciones deben dirigirse al Secre-
tario del Ateneo Puerto Rlqueño, Plaza 
Principal, uúmero 29. 
Títulos de los empleados. 
Por el Ministerio de Ultramar se ha dic-
tado la siguiente Real Orden acerca de la 
provisión de t í tulos á los empleados de las 
provincias de Ultramar, que se inserta en 
—¡Y eso que juega por primera vez! 
—¡Dios protege la inocencia! 
E r a imposible que Pascual no oyese a-
quellos comentarios que se cruzaban. L a 
sangre subía á sus mejillas, y al sentirse en-
rojecer, enrojecía aun más, como sucede 
siempre. 
E r a visible que sus ganancias le estorba-
ban, pero la suerte se empeñaba en favore-
cerle y seguía ganando obstinadamente. 
A las cuatro de la mañana tenia ante sí 
treinta y cinco mil francos. 
Todos le miraban con prevención, y de 
los comentarlos en voz alta hablan pasado 
á las confidencias al oído. 
—¿Conocéis á ese señor1? 
—No; ha sido presentado por Coralth. 
Dicen que ea un abogado. 
Y todos aquellos cuchicheos formaban 
como un murmullo de malevolencia que re-
sonaba en los oídos de Pascual y le atur-
adla. 
' Y a iba perdiendo la paciencia, cuando 
la señora de Argeles se acercó vivamente á 
la mesa. 
—Señores—dijo,—tres veces han anun-
ciado ya que la cena estaba servida. ¿Cuál 
de vosotros me ofrece su brazo? 
Un señor viejo que perdía mucho se le-
vantó diciendo: 
—Sí, cenemos eso cambiará la 
suerte. 
Esta consideración fué decisiva; el salón 
se vació como por encanto, y sólo quedó 
ante el tapete verde Pascual, que no sabía 
qué hacer del montón de oro que había de-
lante de él. 
Por fin consiguió distribuirle entre sus 
bolsillos y ya se apresuraba á seguir al co-
medor á los demás invitados, cuando L i a de 
Argeles le estorbó el paso diciendo: 
—¡Una palabra, caballero! 
—Estoy á vuestras órdenes, señora—res-
pandió el joven Inclinándose. 
L i a se acercó al hueco de una ven-
tana. 
—Aunque no os conozco—dijo en voz baja 
y rápida—quisiera pediros nn favor, ... 
la Gaceta de Madrid del día 3 del corriente 
mep: 
MlNISTEEIO DE ÜLTEAMAE.—Heal Or-
den.—llmo' Sr.: Por Real decreto de 2 de 
abril de 1852 se hizo extensiva á los em-
pleados de Ultramar la obligación de obte-
ner el correspondiente Real despacho ó tí-
tulo en la clase de papel sellado que res-
pectivamente se fijó para los funcionarios 
de la Península con relación á su sueldo en 
el Real decreto de 8 de agosto de 1851, dis-
poniéndose á la vez en el 2 de abril de 1852 
la separación da la Cancillería de Indias 
del Ministerio de Gracia y Justicia y su In-
corporación á la Dirección general de U l -
tramar. Posteriormente, y por decreto del 
Gobierno de la República de 2 de junio de 
1873, se suprimió el cargo de Gran Canci-
ller de lodias, y dispuesto al propio tiempo 
que las firmas que legalizaran los Reales 
despachos, títulos, cédulas y demás docu 
meatos que en la misma se expidieren, fue-
ran autorizados con el sello de esíte Minis-
terio, sin exigirse derecho de ninguna clase 
por su estampación, era coDsecnencia na-
tural el prevenir que el importe de los de-
rechos correspondientes á los despachos y 
títulos de que deben proveerse los funcio-
narios públicos de Ultramar, en virtud de 
lo dispuesto en el mencionado. Real decreto 
de 2 de abril de 1852, tuviese ingreso en 
las Cajas de las provincias donde aquellos 
residan, y esto es precieamento lo que pre-
viene la Real orden de 27 de julio de 1886, 
que no sólo obliga á los empleados públicos 
de Ultramar á fijar en sus respectivos t í tu-
los el sello correspondiente, según la escala 
establecida en la provincia donde han de 
surtir sus efectos, sino también á aquellas 
personas que obtengan títulos noblliaros ó 
de honores, los que deberán también satis-
facer, en la provincia donde residen, los de-
rechos establecidos al efecto en la Penínsu-
la, cenia diferencia de real fuerte con sen-
cillo, disponiendo á la vez la citada Real 
orden de 27 de jnlio de 1886, que así los 
títulos que se expidan por aquellas conce-
siones como los de empleos de funcionarios 
públicos se extiendan por este Ministerio en 
papel blanco. 
Desde aquella fecha viene cumpliéndose 
estrictamente lo dispuesto por la Real or-
den mencionada, si bien por costumbre con-
tinúa exigiéndose el sello de 75 céntimos 
de peseta correspondiente á la copia de los 
Reales despachos y títulos, siendo así que 
estas coplas sólo pueden ser autorizadas 
por el jefe á quien corresponda firmar el 
decreto mandando dar la poosesión en di-
chos documentos. De todo lo expuesto, cla-
ramente se deduce que es de todo punto 
innecesario que en este Ministerio continúe 
centralizada la expedición de Reales des-
pachos, títulos y demás documentos de esta 
índole, y que en virtud de lo dispuesto en 
la citada Real orden de 27 de abril de 1886, 
tampoco debe continuar exigiéndose el se-
llo de 75 céntlmoa de peseta para la copia 
de los referidos documentos, puesto que ni 
en el Ministerio queda copia de tales Rea-
les despaches y títulos, sino minuta rubri-
cada por el encargado de la Cancillería, ni 
tal copia podría ser autorizada más que por 
el Jefe á quien corresponda firmar el de-
creto mandando dar la posesión, en cuya 
dependencia únicamente puede quedar au-
torizada la copia. 
Por tanto, y con el fin además de que los 
funcionarios públicos de Ultramar obtengan 
en tiempo oportuno sus respectivos títulos, 
para evitar en lo sucesivo la expedición de 
los destinos servidos que frecuentemente 
solicitan los interesados por no haberse pro-
visto de ellos en debido tiempo, y para evi-
tar también gastos innecesarios á aquellos 
funcionarios que se valen de agentes para 
proveerse de dichos documentos; 
E l Rey (Q. D . G.) , y en su nómbre la 
Reina Regente del Reino, ha tenido á bien 
disponer: 
1? L a expedición de títulos nobiliarios 
y de honores, la de Reales despachos y tí-
tulos de empleados públicos y la de los de-
más documentos de esta índole, correrá en 
este Ministerio, desde esta fecha, á cargo 
de los Negociados qne entiendan en las 
concesiones y nombramientos respectivos. 
29 Esos documentos serán entregados 
precisamente á los interesados, si se halla-
sen en esta Corte, ó remitidos de oficio á 
la Autoridad superior de la provincia de 
Ultramar donde residan aquellos. 
3* De todo documento de los mencio-
nados en esta orden se hará la minuta co-
rrespondiente, que será rubricada por el 
Sr. Ministro de Ultramar y por el Oficial 
del respectivo Negociado y unida al expe-
diente personal del interesado. 
4? A la vez que las Reales órdenes de 
nombramiento, se firmarán los títulos de 
los destinos á que las mismas se refieran. 
5? Cesará desde esta fecha el reintegro 
del sello del Estado de la clase 11*. corres-
pondiente á la copia de Reales despachos y 
^ ü e lieal orden lo digo á V. L para su co-
nocimiento y efectos consiguientes, debien 
do prevenir V. I . al Auxiliar encargado de 
la Cancillería, que haga entrega á los Ne 
gociados respectivos de los libros, copias y 
demás antecedentes y documentos que á 
cada uno corresponda. Dios guarde & V, I 
muchos años. Madrid, 1? de mayo de 1888 
BALAQUEE. 
Sr. Sobsecretario de este Ministerio. 
Oonmnieacidn. 
Nuestro distinguido amigo y correllgio 
nario el Sr. D. Gabriel de la Torre, Presi-
dente del Comité de Unión Constitucional 
de Sagua la Grande, nos remite para su pu 
bllcación la siguiente: 
Comité del Partido de Unión Constitucio-
nal de Sagua la Graw^e.—Presidencia.— 
Adjunto tengo el honor de acompañar á Vd 
copia del acta de la sesión verificada por 
este Comité en el día de ayer, á fin de que 
se digne darle cabida en las columnas del 
periódico de su dirección para general co-
nocimiento. 
Dios guarde á Vd. muchos años. 
Sagua la Grande, mayo 18 de 1888—El 
Presidente, Gabriel de la Torre. 
Sr. Director del DTAETO DE LA MAEINA. 
Habana. 
E n la villa de Sagua la Grande, á los diez 
y siete días del mes de mayo de mil ocho-
cientos ochenta y ocho, so reunieron en la 
morada del Sr. Presidente del Comité Lo-
cal, D. Gabriel de la Torre, loa miembros 
del mismo y abierta que fué la sesión se dió 
lectura á la comunicación del Sr. Presiden 
de de la Junta Central de la Habana, fecha 
14 del corriente, donde se previene que no 
tenga intervención en la Junta General que 
en esta Villa ha de celebrarse el día 27 pa-
ra la reorganización del comité local ningún 
miembro del Comité Provincial, y que di 
cha Junta General, en vez de celebrarse con 
la concurrencia tan sólo de electores co-
mo se había acordado, se verifique con 
la asistencia de afiliados al partido. Des-
pués de alguna discu%ión, se acordó por 
unanimidad de los individuos presentes, in-
sistir en la renuncia acordada anteriormen-
te, y que la convocatoria dispuesta para la 
Junta general del 27, se suspenda, toda vez 
que este comité no está conforme en que di-
cho acto deje de autorizarlo el representan 
te que tuviese á bien nombrar el comité 
—Hablad, señora. 
L i a vaciló como si buscase el modo de ex 
presar su pensamiento, y después dijo con 
voz breve: 
—Vals á retiraros al instante sin 
decir nada á nadie mientras que los 
demás cenan. 
E l asombro de Pascual se convirtió en es 
tupor. 
—¿Por qué he de retirarme?—dijo. 
—Porque. - - . . . pero no, no puedo decí-
roslo suponed que es un capricho, que 
es un os lo ruego Hacedlo 
por mí, y os quedaré eternamente agrade-
cida. 
Había en su actitud y en su voz tal a-
cento de súplica, que Pascual se conmovió 
y sintió como el presagio de alguna irre 
parabie desgracia. 
—Sin duda Ignoráis, señora—dijo—que 
acabo de ganar más de treinta mil fran-
cos. 
—Razón de más para poner vuestras ga-
nancias al abrigo de un capricho de la 
fortuna L a otra noche, el Conde de 
Antas se marchó de aquí sin sombrero 
Se llevaba mil luises y dejaba su sombrero 
en cambio á los jugadores. E l Conde es 
una persona muy querida, y lejos de censu-
rarle, todos se rieron de lo que había he-
c h o . . . . . . Vamos, veo que estáis decidi-
dp Para mayor seguridad, voy á lle-
varos por la escalera de servicio por 
allí nadie os verá. 
Esta perspectiva de evasión por una es-
calera de servicio indignó á Pascual. 
—¡Oh, jamás!—dijo.—¿Qué pensarán de 
mí? Tienen derecho al desquite, y se lo 
daré. 
Ni la señora de Argeles ni Pascual ha-
bían apercibido al señor de Coralth que ha-
bía avanzado en puntillas y que escuchaba 
oculto tras una cortina. 
E n aquel momento apareció bruscamente. 
—¡Pardiez! querido abogado—dijo;—esta 
señora tiene razón, ¡huid! Si yo es-
tuviese en vuestro lugar, si ganase lo que 
vos, no vacilaría. Los demás podrían pen- * 
provincial, porque habiéndose mantenido 
este comité en terreno neutral respecto de 
las diferencias que han surgido entre la 
Junta Central de la Habana y el comité 
provincial, el alejamiento deliberado de un 
representante del comité provincial sería 
contravenir esa actitud neutral que se ha a-
cordado, fomentando el principio de división 
que ha comenzado á debilitar las fuerzas 
del partido, y además porque este comité 
considera que una junta de afi lados y no 
de electores, dado el estado de los ánimos, 
ha de originar los peligros que se tienen a-
nunciados en la comunicación an+erior que 
se dirigió á la Junta Central. Por todas 
las razones expuestas se acordó, como que-
da indicado, la euspenslón de la convocato-
ria para la Junta general del día 27 y que 
se ponga en conocimiento de la Junta Cen-
tral, á fin de que en ella tome la in'ciativa 
en la reorganización del comité local, em-
pleando las formas que estime más conve-
nientes. Y no habiendo otro asunto de que 
tratar, se dió por terminado el acto, acor-
dándose también que se dirija al Sr. Direc-
tor del DIAEIO DB LA MAEINA, copia del 
acta para su publicación — E l Secretario, 
Enrique G. Solar.—Vto. Bno : E l Piesiden-
de, Gabriel de la Torre — E s copia. 
Protección á los niños. 
L a comisión de reformas sociales, que pre-
side el señor Cánovas del Castillo, ha ter-
minado el proyecto de ley sobre trabajo de 
los niños. 
He aquí las bases de este Importante dic-
tamen: 
Ia Los niños de ambos sexos menores de 
nueve años no serán admitidos al trabajo 
en ninguna fábrica, taller, fundición ó mi-
na. 
Cuando el hijo trabaje en el taller de su 
padre, tutor ó persona encargada á su guar-
da, ó en su propia casa, queda sometido á 
las reglas de derecho común. 
2* Los menores de ambos sexos de nue-
ve á trece años, cualquiera que sea la clase 
de trabajo en que se les ocupe, no emplea-
rán en él como máximum más que cinco 
horas (nunca de noche) y los de trece á 
diez y siete ocho horas, sin que el trabajo 
consecutivo exceda de cuatro. 
Los comprendidos dentro de esta edad 
no podrán en ningún caso prestar sus ser-
vicios: 
1? E n minas y canteras, si fnese subte-
rráneo el trabajo. 
2? E n establecimientos destinados á la 
elaboración ó manipulación de materias in-
flimables, intoxicantes ó insalubres. 
3? E n recintos donde la máquina funcio-
ne por acción independiente de la del tra-
bajador. 
4o E n la limpieza de motores y piezas 
de trasmisión mientras estén funcionando 
las máquinas. 
3* Quedará prohibido el trabajo de no • 
che en domingos y días feriados á los me-
nores de trece años. Aquellos que tengan 
de trece á diez y siete podrán ocuparse en 
los trabajos indispensables en estableci-
mientos industríalos de fuego continuo du-
rante la noche y los días festivos, siempre 
que se les deje tiempo suficiente para cum-
plir sus deberes religiosos y la información 
para conseguirlo se haga por la autoridad 
competente; también se permitirá el traba-
jo en las primeras horas de los días festivos 
á los niños de trece á diez y seis años, cuan-
do las necesidades de su industria lo exi-
jan. 
4? No podrán emplear en sus trabajos 
loa establecimientos industriales á los niños 
que no presenten certificación de estar va-
cunados, de no padecer ninguna enferme-
dad orgánica ó contagiosa y de asistencia 
de tres horas por día ó diez y ocho por se-
mana á la escuela, cuando el local de ésta 
se halle situado á menos de tres kilómetros 
de distancia. 
5a Interin la Iniciativa individual no a-
socie la escuela al taller, será obligatorio 
para todo establecimiento fabril distante 
más de tres kilómetros de la escuela, y que 
ocupe permanentemente en sus trabajos 
más de veinte niños, el sostenimiento de 
una de éstas, pudiéndose deducir de su sa-
lario la parte necesaria para atender á sus 
6a Independientemente de la acción del 
Estado las sociedades protectoras de los ni-
ñas podrán estudiar y proponer por su par-
te cuantas reformas consideren convenien-
tes respecto á la higiene de los estableci-
mientos y á la organización de la escuela, 
7a Queda prohibido en absoluto todo 
trabajo funambólieo ejercido como oficio y 
espectáculo á los menores de diez y siete 
años. 
Los autores ó directores de comp»^"; 
— v j . t . u . u j u w w , j j . - . a . . , A u w v v / i o e u u ios niños 
que contravengan este artículo serán pena 
dos conforme al 1? de la ley sobre "Proteo 
ción á loa niños" de 1? de julio de 1878. 
8a Se organizarán eficazmente por la 
Administración pública, para el debido 
cumplimiento de esta ley, ios servicios de 
inspección relativos á la higiene de los ta 
llores, horas y condiciones del trabajo y 
asistencia escolar. 
Los dueños de los establecimientos in-
dustriales tendrán á disposición de los ins 
pectores del Gobierno un registro con los 
nombres y apellidos de los niños, su edad 
naturaleza, tiempo que llevan en el esta 
blecimiento y horas que asisten á la es-
cuela. 
9a L a Inspección de la higiene del taller 
abrazará el estado de sanidad de los niños 
la limpieza, salubridad y seguridad del es 
tablecimiento. 
10- L a inspección de la organización de 
trabajo abrazará la clase y horas de éste y 
la edad de los menores. 
11. — L a inspección escolar se referirá á la 
educación pedagógica y á la asistencia de 
los niños á las escuelas. 
12. Los Inspectores del Gobierno adop 
tarán por sí mismos en todos los casos ur 
gentes las disposiciones que el cumplimien-
to de la ley haga indispensables. 
13. De los accidentes que á los menores 
ocurran dentro del taller por inobservancia 
de los preceptos de esta ley, serán responsa-
bles los patronos. Esta responsabilidad se-
rá, sin embargo, subsidiaria cuando el ac 
cidente sea imputable á descuido ó falta de 
sus agentes; cuando los accidentes sean im 
putables á ios padres, los patronos serán 
irresponsables. 
14. Las infracciones de esta ley no com-
prendidas en la base 7a serán penadas con 
la multa de 25 á 50 pesetas, que podrá ele-
varse á la de 125, caso de reincidencia. A 
los insolventes será aplicable la detención 
subsidiaria con arreglo á lo preceptuado en 
el Código penal. 
15. De las trasgresiones de esta ley co 
nocerán los jueces municipales en juicio de 
faltas. L a acción para denunciarlas y per 
seguirlas será pública, y para los Inspecto 
res del Gobierno, obligatoria y de oficio. 
El ArcMdnque Rodolfo. 
E l heredero de la Corona de Austria 
Hungría, que recorre actualmente algunas 
provincias del Imperio con una misión mi 
litar, está recibiendo ovaciones tan extraer 
diñarlas que el Emperador ha tenido que 
sar lo que les diese la g a n a . . . . pero vos te-
néis el dinero, que es lo principal. 
Por segunda vez la intervención del Viz-
conde ejerció sobre Pascual una infiuencia 
definitiva. 
—Me quedo—dijo resueltamente. 
Pero la señora de Argeles volvió á In-
sistir. 
•Os lo suplico, caballero—dijo.—Ale-
. . . . aún es tiempo. 
-Vamos—añadió el Vizconde;—¡salvad 
la caja! 
Estas últimas palabras fueron como la 
gota de agua que hace desbordar la copa. 
Rojo, conmovido, turbado y asaltado por 
las más extrañas ideas, Pascual separó á la 
señora de Argeles y se dírigó al comedor. 
A su entrada todas las conversaciones ce-
saron, por lo cual comprendió que estaban 
hablando de él. 
Un secreto instinto le decia que todos los 
hombres reunidos allí eran enemigos sa-
yos. 
Pero era valiente, su conciencia no lo re-
prochaba de nada, y era de aquellos que 
más bien que esperar el peligro le provo-
can. 
L a cena duró poco. 
—¡A jugar, á jugar!—exclamó el señor 
viejo que habla decidido la suspensión del 
juego.—¡Estamos perdiendo un tiempo pre-
cioso! 
Pascual se levantó como todo el mundo, 
y en su precipitación de pasar de una habi-
tación á otra tropezó con dos jugadores que 
hablaban al lado de la puerta. 
—¿De veras?-dec ía el uno. 
—Sí Yo me encargo de descubrirle— 
decía el otro. 
¿Descubrir á quién?—pensó Pascual.— 
A mí evidentemente.—--. Dios mío, ¿qué 
significa esto? 
Los jugadores se hablan ido colocando 
alrededor de la mesa. 
Todos los ojos estaban fijos en el desgra-
ciado abogado cuando le llegó la mano. Pas-
cual puso doscientos luises y los perdió. 
Se oyó tm ouehloheo alrededor de la me-
prohibir los aplausos en los sitios en qne se 
detenga el príncipe. 
E l Archiduque Rodolfo es verdaderamen-
te popular en el Imperio, y sus condiciones 
personales le hacen digno del entusiasmo 
que despierta en sus súbditos. Su educación 
militar no le ha impedido mostrar una gran 
afición á las letras, y á más de los libros de 
viajes que ha publicado, ha discutido más 
de una vez en periódicos militares cuestio-
nes técnicas de organización. 
Entre las personas de su intimidad figu-
ran literatos y profesores, y no hace mucho 
que en la Exposición internacional de elec-
tricidad de Viena pronunciaba un discurso 
que llamó la atención por los conocimientos 
científicos que revelaba y por la elegancia 
de su forma literaria. 
A propósito del Archiduque Rodolfo, re-
fiere Le Gaülois una anécdota de fecha re-
ciente. 
Parece que en uno de los banquetes ofre-
cidos al Príncipe, durante su excursión por 
las provincias un teniente de húsares se le-
vantó llegada la hora de los brindis. 
—Bebamos—dijo—á la salud de nuestro 
Kronprinz Rodolfo, y á que Dios le haga no 
día Emperador de Alemania. 
E l oficial fué arrestado; pero aunque se 
quiso conservar el secreto, la frase del brin-
dis se extendió rápidamente, siendo muy 
comentada. 
La salad del Bey de Holanda. 
Según anuncian del Haya, la salud del 
Rey Guillermo vuelve á inspirar serios cui-
dados. E l Rey está muy débil, hasta el pun-
to de tener que renunciar á recibir á nadie. 
Los Ministros mismos dimisionarios no han 
sido recibidos en audiencia de despedida. 
Con este motivo llama de nuevo la prensa 
francesa la atención pública sobre los peli-
gros que podrían resultar de la sucesión. E l 
Rey de Holanda no tiene más heredero que 
una niña de siete años, la Princesa Guiller-
mina, que podría más adelante ser despo-
sada con un príncipe alemán, á fin de hacer 
entrar á Holanda en la Confederación ger-
mánica, de la que el Luxemburgo formó ya 
parte en otro tiempo. 
L a France hace notar que en Barlín no 
se ha renunciado á los derechos que se creen 
tener á ese último país, y no es un misterio 
para nadie que Mr. de Bismark codicia las 
ricas colonias holandesas, así como que pa-
ra asegurarse la posesión de ellas, quería a-
nexionar los Países Bajos al Imperio. 
L a France cree muy probable que des-
pués de la muerte del Rey, el Canciller, si 
es dueño de obrar á su voluntad, suscitará 
una nueva candidatura Hohenzollern como 
la qne iotrodojo en España para tender un 
lazo á Francia y hacer inevitable la guerra 
de 3870. 
A este propósito recuerda que ya en 1867 
estuvo á punto Francia, á causa del L u -
xemburgo, de tener una guerra, que al fin 
pudo evitar gracias á la mediación de In -
glaterra. 
Esta potencia no está tan interesada en 
esta cuestión como Francia, á la que impor-
ta sobremanera qne su frontera del Nordes-
te esté protegida por la existencia de dos 
Estados neutrales como Holanda y Bélgica, 
que restringen la frontera francesa del lado 
de Alemania y de los pnntos de contacto 
que tiene con esa potencia. Pero si Inglate-
rra no teme tanto como Francia la even-
tualidad de la muerte del Rey de Holanda, 
cree la France que no podía mostrarse in-
diferente á sus consecuencias, y tiene por 
seguro que sus hombres de Estado estudian 
este asunto tanto por lo menos como los 
hombres de Estado franceses. 
Janta general del Comercio. 
Apenas hace un año, cuando la Junta ge-
neral del Comercio se disponía á dar por 
terminadas sus tareas para que las conti-
nuase la Cámara de Comercio, Navegación 
é Industria, á sus Instancias Implantada en 
estas provincias altramarinas, creímos un 
acto de justicia honrar nuestras columas, 
recapitulando en ellas, aunque de manera 
Incompleta, los servicios que tan útil aso-
ciación había prestado al país y en especia-
lidad á la importante clase mercantil, cuyos 
Intereses más directamente representaba, 
señalando al paso las distinciones á que se 
había hecho merecedora, no sólo por parte 
de las Autoridades Superiores de estas pro-
vincias ultramarinas, que hallaron siempre 
en ella tino, mesura y lealtad en BUS rela-
ciones con las mismas, sino también por la 
de los altos poderes del Estado, que premia-
ron sus afanes v oerviclos otoreándole nre-
rrogativas de que justamente ha podido en-
vanecerse. 
Como estaba previsto, constituida defini-
tivamente la nueva Cámara, ya en el pleno 
ejercicio de eus funciones, y por consiguien-
te bien, digna y eficazmente representados 
los importantes elementos que componen el 
Comercio, la lodustria y la Navegación, la 
antigua Junta general del Comercio creyó 
llegado el momento de disolverse, y á pro 
puesta de su celosa Directiva, así lo acordó 
en la solemne sesión celebrada el día 3 del 
corriente mes. 
Notables, múltiples é Importantes han si 
do los trabajos en que las Directivas que se 
han sucedido en el largo período de doce 
años, que ha contado de existencia, han in 
tervenido, y buena prueba dan de ello los 
números del Boletín mensual que publicaba 
y que cuidadoeamente coleccionados con 
servamos. Resplandece en todos esos tra 
bajos una iniciativa sostenida con admira 
ble perseverancia, una mareada propensión 
á fomentar los intereses generales; y un de 
oídído propósito, casi siempre satisfactoria 
mente cumplido, de defender los legítimo» 
derechos de la respetable clase comercial. 
Queda, pues, consignada en las páginas de 
esos Boletines la honrosa historia de una 
asociación que, al extinguirse por acto es-
pontáneo de sus sostenedores, no deja tras 
sí más que gratos recuerdos y un excelente 
modelo de una Corporación en que jamás 
decayó el espíritu que sus fundadores le im 
primieran y en la cual se mantuvo siempre 
á gran altura la asiduidad en el trabajo, la 
moderación hermanada con la energía en 
las reclamaciones, la imparcialidad en los 
acuerdos; y alentando todo esto, la más es 
trecha unión entro sus miembros, y el más 
escrupuloso acatamiento á las decisiones de 
las mayorías. 
Los últimos instantes de esta benemérita 
Institución, correspondieron dignamente al 
resto de su existencia, como se verá por el 
extracto del acta que á continuación teñe 
mos el gasto de trascribir.—-Ea ella están 
comprendidos dos acuerdos demostrativos 
de toda la alteza de miras de la corpora 
sa, y uno de los que más perdían dijo á me 
día voz: 
—No miréis tanto al señor ya se le 
ha acabado la suerte. 
Esta frase irónica é injuri osa despertó en 
Pascual una horrible duda. 
Sospechó por fin lo que otro que no hu 
biese sido tan honrado hubiese compren di 
do hacía ya tiempo 
Entonces tuvo Idea de levantarse y pro-
vocar una explicación; pero estaba abatido 
y como acobardado por lo crítica de situa-
ción. Sus oídos zumbaban y le parecía que 
los latidos de su corazón se hablan suspen-
dido. 
E l juego en tanto seguía su curso, pero 
nadie prestaba gran interés á él. 
Toda la atención se encontraba en Pas-
cual, que, con los ojos llenos de angustia, 
seguía el movimiento de las cartas que pa-
saban de mano en mano y que de un mo-
mento á otro iban á llegar á él. 
Cuando le tocaron, un silencio solemne se 
hizo en derredor. 
—¡Dios mío! — pensaba Pascual.—¡Dios 
mío, haced que pierda! 
Estaba pálido como un muerto, y sus ma-
nos temblaban de tal modo, que apenas po-
día soster la baraja. 
—Hay cuatro mil francos—balbuceó por 
fin. 
—Yo los llevo—dijo una voz. 
¡ Ay! el ruego del desgraciado ne fué oído, 
y ganó. E n medio de una explosión de mur-
mullos replicó: 
—Hay ocho mil francos. 
—¡Vuelvo á llevarlos! 
Pero en el momento en que daban las 
cartas, el que estaba sentado á su lado se 
levantó, y asiéndole brutalmente por las 
muñecas exclamó: 
—Esta vez estoy seguro. . . . ¡Sois un la-
drón! 
Pascual se puso en pié de un salto. 
Mientras que el peligro habla sido vago. 
Indeterminado, su energía se habla parali 
zade; pero ante aquel grosero i n s u l t o l a ?e 
cobró por completô  
ción que por unanimidad los ha tomado: 
una manifestación de fraternal afecto á su 
suoesorala Cámara de Comercio y un acto de 
filantropía, ejercido en favor de los desgra-
cíados huérfanos del que en vida füó Secre-
tarlo general de la Junta, al Sr. D. A. R. 
Laffitte. 
He aquí ahora en copia, el extracto de la 
citada acta de disolución: 
" E n la ciudad de la Habana, á los tres 
dias del mes de mayo de mil ochocientos 
ochenta y ocho, siendo las tres de la tarde, 
se reunieron previa citación á domicilio y 
por los periódicos, los socios de la Junta 
General del Comercio de la Habana, en su 
local calle de Baratillo n? 9. 
Abierta la sesión por el Sr. Presidente, 
manifestó S. S. que la Junta tenía por ob-
jeto principal, como se expresaba en las ci-
taciones, dar cuenta de los actos llevados á 
cabo por la Directiva actual, y resolver si 
procede ó no la continuación de esta Cor-
poración, dada la Constitución de la Cáma 
ra de Comercio, Industria y Navegación, 
declarando desde luego constituida la Jun-
ta con arreglo al art 20 del Reglamento, 
que fué leído por el Secretario. 
Igualmente se dió lectura al acta de la 
última Janta General ele socios de 6 de 
agosto de 1886 
A continuación dió cuenta el Secretarlo 
de los motivos que había tenido esta Direc-
tiva, para demorar la celebración de esta 
Junta hasta hoy, en vez de haberse cele-
brado en la época señalada por el Regla-
mento. Seguidamente hizo una relación mi-
nuciosa y detallada de los trabajos lleva-
dos á cabo por la Directiva actual y termi-
nó su informe manifestando que, según el 
estado de Caja que presentó, hay un exce-
dente en la misma, de los Ingresos sobre los 
egresos de $2,070 47[100 en billetes y un 
crédito contra la C á m a r a de Comercio por 
desembolsos hechos para la organización 
de la misma, de $503 áijlOO billetes, ha-
ciendo ñor lo tanto ambas sumas, un total 
de $2,573 QlilOO billetes, que en cumpli-
miento del acuerdo de esta Directiva, to-
mado en sesión extraordinaria de 8 de agos-
to de 1887, deberán ingresar en la suscrip-
ción iniciada entonces á favor de los huér-
fanos del Sr. Lsfficte, deducidos que sean 
los gastos de caaa, personal y menores, que 
se devenguen en los días que transcurran 
del presente mes, si es que se acuerda en 
esta sesión la disolución de esta Corpora-
ción, por no tener deudas pendientes de 
ninguna clase. Asimismo hizo constar que 
en la primera cantidad, ó sea la existente 
en Caja, están comprendidos 197 pesos 17 
centavos billetes, que los Sres. J . Pulido y 
C*, (propietarios del Avisador Comercial) 
dedujeron de la cuenta que les adeudaba 
esta Junta, con destino al objeto antes In-
dicado. 
Enterada la Junta aprobó por unanimi-
dad los actos realizados por esta Directi-
va y la demora á que se ha hecho refe-
rencia. 
Abierta discusión por el Sr. Presidente, 
respecto al segundo extremo de la citación, 
ó eóase si procede ó no la continuación de 
esta Corporación,,dada la constitución de 
la Cámara de Comercio, Industria y Nave-
gación, la Jnnta acordó por unanimidad 
que no procedía la continuación y que por 
lo tanto quedara disuelta desde hoy: Que 
sin perjuicio de que la Cámara de Comercio 
pague el crédito que contra ella tiene la 
Junta, cuyo Importe ha de destinarse al ob-
jeto antes expresado, se ceda á dicha Cor-
poración todo el mobiliario de óata, junta-
mente con el archivo, para que pueda usar-
lo y conservarlo mientras exista; pero si por 
algún concepto la Cámara de Comercio al-
gún día se disolverá, habrá de devolver al 
Comercio de esta plaza lo mismo que éste 
le cede hoy. Qae formando parte de los ob-
jetos cedidos dos retratos al óleo, uno de 
S- M. el Rey Don Alfonso X I E y otro del 
primer Presidente fundador de esta Corpo-
ración Don Quintín de Torre (Q E . P. D . ) , 
deberá la Corporación ceslonarla conser-
varlos como recuerdo Imperecedero en su 
"Sala de Sesiones." 
Y usando de la palabra el Sr. Presidente, 
hizo exposición de los méritos que para con 
esta Corporación habían contraído el fun-
dador de ella D . Quintín de Torre, el que 
por poco tiempo foé Vocal de su Directiva 
Don Antonio Rivero Peón y el Secretarlo 
Don Adrián R. Laíficte, todos difuntos. 
Consagró un cariñoso recuerdo hácia todos 
los que han formado las anteriores Directi-
vas de esta Corporación y demostró el agra-
decimiento que sentía hácla los Vocales de 
la Directiva actual por la cooperación que 
le habían préstalo , haciendo mención es-
pecial del Secretario actual, por el acto de 
generosidad y abnegación realizado, sir-
viendo desinteresada y cumplidamente la 
últimos nueve meees, y h á c i a todos los de-
más socios de la Junta, de quienes si bien 
le separaba en esta Corporación el acuerdo 
tomado, se verla unido á ellos en la qué^ le 
sastituye. 
Iguales manifestaciones de recuerdo y ca-
riño hizo el Vocal D . Antonio Serpa. 
Pidió la palabra el Sr. Musset, y dijo: 
Que á virtud del acuerdo que acababa de 
tomarse y al cual había prestado su asenti-
miento en vista de que la Junta por unani-
midad lo consideraba justo y conveniente; 
veía como consecuencia llegado el momento 
de separarse por ú l t i m a vez, en concepto 
de coasociados, los que hasta esto Instante 
habían venido constituyendo la por muchos 
títulos benemérita General del Comercio de 
esta plaza, después de una existencia de 
doce años próximamente; y que tanto por 
la gratitud que le imprimía su carácter di; 
socio de honor, como por representar en 
aquella, en calidad de delegado, á la Cáma-
ra de Comercio de Santiago de Cuba, no 
podía prescindir de hacer algunas manifes-
taciones que deseaba constasen en el acta 
de este día, reclamando para ello, de loa 
señorea presentes, la misma benevolencia 
que tantas otras veces les había merecido, 
con mayor motivo, por cuanto debía ser la 
última vez que t en ía ocasión de abusar de 
su galante atención. 
Qae no debía extrañarse que juzgara co-
mo un becho sensible, el que se derivaba 
del acuerdo á que se refería, porque no du-
daba que asimismo lo sentirían todos los 
que como él recordasen las circunstancias 
que motivaron la creación del Centro Gene-
ral del Comercio, en el mes de Junio del 
año de 1876, convertido más tarde en la 
Junta que acababa de terminar sus tareas 
y que habían podido seguir paso á paso sus 
esfuerzos, sus trabajos y sus méritos con-
traídos para con las clases mercantil y na-
viera especialmente. 
Qae en tal concepto y no queriendo ser 
difoso, porque su propósito no era hacer un 
discurso, se limitaba en primer término á 
expresar que si entendía como un hecho 
sensible la disolución de la Junta, no era 
porque creyeso que el Comercio quedara 
huérfano de una digna, celosa y activa re-
presentación; puesto que constituida la Cá-
mara Oficial, con mayores atribuciones, con 
máa vasto campo de acción y con nn perso-
nal escogido por él mismo y ratificado por 
aclamación al cabo do un año de peripecias 
naturalea en toda inst i tución nueva, no po-
día ponerse en tela de duda, que los ele-
mentos mercantil, industrial y naviero ten-
dr ían en ella á la vez que la m á s genulna 
representación, una eñcjiz sfelvagaardia pa-
ra sus deseos, sus Intereses y sus legít imas 
aspiraciones; mas como precisamente á la 
Junta que la ha precedido se debía en ma-
cha parte la aplicación á esta Isla de los be-
neficios consiguientes á la nueva institu-
ción, no creía que ese recuerdo de gratitod 
debiera dejarse de consignar, como el últl 
mo mérito contraído por la Directiva que 
tan honrosamente cerraba los Importantes 
trabajos de la Junta, interpretando, como 
en todos sus actos, la conveniencia y el fo-
mento de los Intereses del Comercio de la 
Habana. 
Qae no se detenía ni siquiera á trazar en 
boceto la brillante historia de la Junta que 
daba por terminadas sus tareas, porque esa 
historia no podía borrarse en mucho tiempo 
de la conciencia honrada de tantos como 
habían acudido á ella ú obtenido ein acudir 
siquiera, los beneficios que de su Iniciativa, 
así como de su activa gestión, se han repor-
tado; de lo cual mucha parte consta en las 
páginas del Boletín qne vino publicando du-
rante muchos años. 
Q le tampoco haría mención detallada de 
méritos personales, porque ya el Sr. Presi-
dente habla con mucha oportunidad dedi-
cado un recuerdo á la memoria de los dig-
nísimos primer Presidente y fundador don 
Quintín de Torre, el Infatigable y merito-
rio Secretarlo D. Adrián Laffitte, y el entu-
siasta y malogrado D. Antonio Rivero Peón, 
cuyas memorias quedan vivas en la histo-
ria de la Junta, pero que no podía pasar en 
silencia la gratitud á que sa habían hecho 
acreedores los Sres. Presidente, Vice-Presi-
dente y Vocales de eus Directivas, especial-
mente los del último período, que hacían 
servido BUS cargos mucho más tiempo del 
ordinario, realizando trabajos de suma im-
portancia y entre ellos, los muy dellcalcs y 
asiduos, como Comisión Organizadora de la 
Cámara de Comercio; no podiendo prescin-
dir de particularizar, aunque ya lo háblese 
hecho el Sr. Presidente, el acto de generosi-
dad y abnegación realizado por el Secreta-
rlo actual, ofreciéndose desinteresadamente 
á servir, como ha servido nueve meses, la 
Secretaría con suma habilidad y constancia 
y con el nobilísimo propósito de proporcio-
nar á los desgraciados huérfanos del Sr. 
Laffitte los eobrantes que pudieran resul-
tar, dada la economía del sueldo asignado 
á la dicha plaza, comportamiento que me-
rece el más caluroso voto de gracias por to-
dos conceptos. 
Qae antes de terminar deseaba que cons-
tase la expresión más viva de reconocimien-
to y de gratitud, que entendía habían me-
recido los señores comerciantes de naciona-
lidad extranjera, que desde la fuadación del 
Centro y durante el período de la Junta le 
habían venido prestando su valiosa eoope -
ración y muchos de ellos, como partes de sna 
Directivas, el apoyo Importantísimo de su 
ilostráción, su actividad y su constancia. 
Qae rogaba á la Junta como al principio 
había dicho, se dignase aceptar estas mani-
festaciones, como sincera, expresión del más 
justo reconocimiento y que si como lo expre-
saba, había acertado á interpretar en el pre-
sente momento, los sentimientos de los com-
pañaros que le rodeaban, se hiciesen cona 
tar sus palabras en el acta del día, por m á s 
que destituidas de toda gala oratoria como 
fiel expresión de reconocimiento y aprecio 
á la vez que imperecedero recuerdo de la 
unión y cordial amistad que fué siempre el 
más elocuente distintivo de la Inolvidable 
aunque terminada Institución; lo que así se 
acordó. 
No habiendo ningún otro señor que qui 
slera hacer uso de la palabra, se dió por 
terminado el acto, siendo las cinco de la 
tarde después de haberse dado lectura á es 
ta acta, que fué aprobada. 
C H O N I C A S - E 2 T E H A Z * . 
Se ha hecho cargo de la Sacción de F o -
mento del Gobierno General nuestro anti -
guo amigo el jefe de administración Sr. D . 
Antonio Villa^lcenolo, que por muchos a-
ños ha desempeñado varios puestos en la 
de esta Isla. E l Sr. VíllavIcencío desem-
peñaba últ imamente un cargo en el Tribu-
nal de Cuentas del Reino, del cual ha sido 
trasladado con ascenso al pue&to que hoy 
desempeña. 
— E l vapor españal Cristóbal Colón, que 
salló de este puerto el 30 de abril ú l t imo 
para Canarias y Barcelona, ha llegado hoy, 
lunes 21, á Barcelona. 
—Hemos recibido el segundo número del 
periódico quincenal E l Defensor, que se pu 
bllca en Noevitas como órgano de la socie-
dad de socorros mutuos " L a Tutelar". 
— E l vapor americano Saratoga, l legó á 
Nueva York en la mañana de hoy, lunes. 
— E l 15 de Julio próximo, dia en qae se 
fundó la ciudad de Santa Clara, se pondrá 
la primera piedra en el edificio en que se 
ha de celebrar la P a r l a E x p o s i o l ^ a . 
— H a fallecido ea Sanoti-Spíritus el anti-
guo vecino y hacendado de dicha pobla-
ción, Sr. D. Joaquín Mariano de Castro y 
Venegas. 
—Leemos en E l Comercio de Sagua: 
"Ayer tuvimos el gusto de recibir la vi-
sita del Sr. D . Bernabé Rodríguez, acredi-
tado ingeniero, quien nos dió cuenta del 
importantísimo proyecto para cuyo estudio 
tiene solicitada ya la oportuna autorización 
del Gobierno Ganeral. de traer á nuestra 
villa y al barrio de la Isabela agua potable 
de alguno de los manantiales cercanos, pa 
ra el servicio del vecindario. 
No tenemos necesidad de encarecer la 
importancia del indicado proyecto, el que 
de todas veras deseamos ver llevado al te 
rreüo de la práctica, por cuanto vendría á 
totiüfacer una de las primeras necesidades 
que la localidad siente, especialmente en 
época de seca. Mucho celebraremos, pues, 
que el Sr. Rodríguez encuentre todo el apo-
yo y protección necesarias para llevar á ca 
bo el susodicho proyecto, del que ya ten-
dremos ocasión de ocuparnos más extensa 
mente, limitándonos por hoy á dar las gra-
cias á dicho señor por sus buenos de-
seos." 
— L a existencia de azúcares on primeras 
y segundas manos en Cárdenas el día 17, era 
la siguiente: 
Mascaba do.. 4141 bocoyes. 
Centrífaga 5648 „ 
Concentrado „ 
Azúcar de miel ,, 
Total 9789 bocoyes. 
Además 160,824 sacos y 510 barriles cen-
trifaga, 1791 barriles, 4,314 cajas azúcar 
refino y 343 sacos turbinado. 
—Dice un periódico de Madrid: 
" L a industria nacional puede dar á la 
marina cuantos elementos sean necesarios 
para la construcción, no obstantes las pesi-
mistas apreciaciones de nuestro apreciable 
colega E l Correo Gallego, del Ferrol. Este 
supone que la fábrica " L a Felguera", á la 
que se adjudicó por concurso en diciembre 
último el suministro de aceros para los cru-
ceros Alfonso X I I I y Lepanto, se ve en la 
imposibilidad de cumplir con el segundo de 
los tres pedidos que comprende el contrato. 
No hay tal Imposibilidad, según nuestras 
noticias. 
E l segundo pedido consta de planchas 
nara cubierta protectora con gruesos de 25, 
28 y de 70 milímetros, que deben ser entre-
gadas el mes próximo. Casi todas estas son 
do forma irregular. " L a Folguera" envia-
rá puntualmente laaFdo 25 y 28 milímetroB; 
pero ha manifestado que por ahora no po-
Rechazó con violencia al hombre que le 
había cogido las manos, y después de ha 
berle hecho rodar á más de dos metros de 
distancia, quedó en actitud amenazadora, 
Sola ó siete jugadores se precipitaron en-
tonces sobre él. 
Entre tanto el que había inaoltado á Pas-
cual ee había levantado y volvió á decir: 
—¡Sí sois un ladrón! OB he visto des-
lizar otras cartas entre las que teníais. 
—¡Miserable! . - , , rugió Pascual. 
—Os he visto y voy á probároslo. 
Y volviéndose al ama de la casa, que se 
había dejado caer en un diván, preguntó con 
voz ronca: 
—Con cinco. 
—Debe haber, pues, sobre la mesa 260 
cartas. 
Después empezó á contarlas lentamente 
y con el mayor cuidado, encontrando 307. 
—¿Y qué? ¿seguiréis negando aún, mise-
rable?. . . -—dijo entonces á Pascual. 
Pero Pascual no pensaba en negar. 
Comprendía que las palabras no podían 
nada contra aquella prueba evidente y tan-
gible. 
Cuarenta y siete cartas habían sido cau-
telosamente Introducidas en el juego. 
— Y a veis—dijo una mujer—que el cobar-
de ni aun fuerza tiene para defenderse. 
Pascual oyó este insulto, y sin embargo, 
ni aun volvió la cabeza. E r a Inocente y veía 
que Iba á rodar hacia un profundo abismo; 
se veía deshonrado y perdido. 
Y comprendiendo que era necesario opo-
ner un hecho á otro hecho, pedía á Dios, 
aunque fuese con el sacrificio de su vida, un 
socorro, una ayuda, una inspiración para 
desenmascarar al culpable. . . • 
De repente uno tomó su defensa. 
Con una valentía de que nadie le hubiese 
creído capaz, el Vizconde de Coralth se co-
locó delante de Pascual y dijo con voz enér-
gica: 
-Padecé i s una horrible equivocación, ca-
balleros. Pascual Ferailleur es mi amigo y 
su pasado responde del presente. I d al P a -
lacio de Jartioia y allí os dirán e! este lion-, 
drá mandar las de 70, por tener anchos ma-
yores que los que permiten laminar sus 
trenes, lo cual no es de extrañar teniendo 
en cuenta que en las ífrandes naciones In-
dustríales no hay más que uno ó dos esta-
blecimientos que puedan hacer piezas de 
tales dimensiones. E n cuanto á aumento 
en los precios, claro es que en España y en 
el extranjero siempre se exigen extras cuan-
do se piden piezas tan irregulares que ne-
cesitan mayor dificultad y desperdicio. E n 
suma: la Industria nacional, aunque nacien-
te, no hace ni m á s ni menos que la extran-
jera, s egúa los casos." 
—Por el Inspector del Reconocimiento de 
btiqaes, D. Aquilea Solano, fueron deteni-
dos dos individuos, que con nombre suoues-
to trataron de embarcarse para N aeva York, 
en el vapor americano City of Colombia, ca-
yo buque se hizo á la mar en la tarde del 
sábado último. Los detenidos lo mismo 
que la persona que les facilitó el pasaporte, 
faeron puestos á disposición del Juzgado do 
Guardia. 
— L o s periódicos de Valencia publican el 
programa de fiestas, organizadas por los 
militares, con que será obsequiada S. M. la 
Reina, el se digna visitar aquella ciudad. 
Habrá gran parada y desfile en el cam-
pamento de Paterna; gran retreta y eere-
nata en la plaza de Santo Domingo, frente 
al palacio de la Capitanía general, donde se 
alojará S- M.; gran carrousel en la plaza de 
Toros, ó i luminación en las fachadas de los 
cuarteles y edificios milltareB. 
L a retreta estará compuesta de todas las 
bandas y músicas de la guarnición, acom-
pañadas de gastadores con hachones encen-
didos y soldados de caballería con farolas 
en loa extremos de las lanzas, formando un 
total de 900 hombres. 
Precederá á ésta la farola, que mide cin-
co metros de alto, adornada con atributos 
militares, é Irá sobre un carro de artillería 
tirado por ocho caballos. 
Piénsase también construir un gran arco 
de triunfo de 10 metros, con trofeos milita-
res, iluminados profusamente por l a noche. 
—Hallase enfermo de alguna gravedad, 
según escriben de Sevilla, el Sr. D . F r a n -
cisco María Tubino, el distinguido funda-
dor y director de L a A n d a l u c í a de aquella 
capital, académico de la de Bellas Artes de 
San Femando y escritor cuyas obras son de 
todos tan apreciadas. 
Nos alegraremos de su pronto y completo 
restabl eci m lento. 
—Por el ministerio de Fomento se ha de-
clarado que son incorporables á las escue-
las de comercio las asignatnras probadas 
en los estudios de aplicación de loa institu-
tos de segunda enseñanza . 
— U n modesto Industrial relojero de V a -
lencia ha construido un reloj que deberá su 
movimiento s i agua y contará con tanta 
cuerda como cantidad de agua contenga el 
depósito destinado á suministrarla, debien-
do entenderse que una pequeña gota será 
la faerza motriz del aparato. 
No hay por qué decir lo que slgnlñoa el 
invento para los relojes públ icos y para los 
de pared ó muebles, etc., etc. 
— j u n t a de sooorroa de Llanca ha pu-
blicado una expresiva circular, dirigida á 
los habitantes del partido de Llanes y na-
turales residentes én la Península , Cuba y 
Méjico, en solicitud de limosna para loa po-
bres del mismo perjudicados por el último 
temporal. 
— E n la Administración L o c a l de Adua-
nas de este puerto, ee ha recaudado hoy, 
12 de mayo, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . f 39,467 03 
Exportación 99-48 
N a v e g a c i ó n . , 368 43 
Depós i to Mercantil 00 00 
Impuesto sobre tone ladas . . . . 538-47 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 8,981-44 
10 por 100 sobre p a s a j e . . . . . . 00-00 
Cabotaje 00 00 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . 00-00 
Maltas 156 84 
rado joven es capaz de la innoble acción de 
que le acusáis. 
Nadie le respondió . 
P o d í a decirse que todos opinaban que 
Femando cumplía simplemente un deber, 
del cual le hubiera sido difícil sustraerse. 
E l señor viejo, cuya opinión había deci-
dido la suspensión de la partida y luego su 
continuación, fué el Intérprete de la opinión 
general. 
Era és te uu hombre grueso que soplaba 
como una foca al hablar, y al que llamaban 
Barón. 
—Hacéis bien en hablar así—dijo á Fer-
nando;—pero pensad que á cualquier hom-
bre honrado puede pasarle lo que os ha pa-
sado, pues los pillos no llevan escrito en la 
cara lo que son. 
—Vuestro amigo ea todo lo que se l lama 
un timador—dijo Irónicamente uno de los 
circunstantes. 
—Me explicareis esas palabras—dijo el 
Vizconde con altanería. 
—Estoy á.vuestras órdenes. 
Hasta entonces Pascual no había abierto 
la boca. 
Después de haber luchado nn momento 
contra los jugadores que le habían sujetado, 
permanecía inmóvil paseando en rededor de 
sí una mirada feroz, como si hubiese espe-
rado descubrir al miserable que había pre-
parado la escena infame de que había sido 
víctima. 
No podía explicarse el móvil que hab ía 
Impulsado á su autor. 
De repente los que le sujetaban sintieron 
que temblaba. 
Acababa de entrever un rayo de esperanza. 
—¿Me dejaréis tratar de just i f icarme?-
preguntó . 
—Hal lad . 
Pascual hubiera querido deaaclrse de los 
brazos que le sujetaban; pero no pudo con-
seguirlo y dijo con voz ronca: 
—¡Soy Inocentel He caído en un Indigno 
l a z o . . . . ¿quién me le ha tendido? . . . . lo 
ignoro; pero e s tá aquí, alguno do vosotros 
debe c o n o c e r l e . a . s I 
Total 49.611-93 
O O S H B O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA..—París, 12 de mayo.—El ge-
neral Buulanger ha sido objeto en L i l a de un 
recibimiento entusiasta. 
Por la noche faó obsequiado con nn ban-
quete en el cual dijo que él había abogado 
por laa expediciones á países remotos, ex-
pediciones emprendidas á costa de saorlñ-
clos y productoras de déficit en los presu-
puestos. Su delito consist ía en el deseo de 
concentrar las faerzas militares en lugar de 
esparcirlas, poniéndolas á servicio de Intri-
gantes qne jamás han vacilado entre sus In-
tereses personales y la ruina pública. "Los 
promovedores de estas campañas crimina-
les, agregó, son los que me acusan de soñar 
en guerra y en dictadura." Refiriéndose á 
la Cámara de los Diputados, dijo: "No es á 
mí, sino á vosotros, á quien teme y con el 
peligro que ha inventado trata de cubrir el 
que elia hace correr á la nación." 
P a r í s , 13.—Esta mañana sal ló el general 
Boulanger de L i l a para Valenclennes. H a n 
ocurrido algunos conflictos entre el gent ío 
que se había reunido ante la estación y en 
las calles. L a policía se apoderó de al gane s 
revoltosos. 
E n Auzln dos antlbulangerlstas asoma-
dos á una ventana llamaron la atención del 
público con sus demostraciones, y atacados 
por los bulangeristas, los tuvieron á r a ; a 
con sendos revólvers . 
P a r í s , 14 .—El general Boulanger fué ayer 
bien recibido en Denain, y en un banquete 
efectuado en su honor declaró que serla un 
loco quien soñara en ana guerra agresiva. 
— E n las elecciones efectuadas ayer en el 
departamento de laóre, resultó elegido el ra-
dical Mr. Gruillard por 40,260 votos; Mr. 
Qírard, oportunista, obtuvo 37,673 y el ge-
neral Boulanger 14,223. 
— E l general du Baral l recibió hoy á los 
presidentes de los comités bonapartistas y 
les expuso de nuevo el programa del parti-
do. 
— E l dividendo de las acciones del Canal 
de Saez será dos francos noventa céntimos 
mayor que el del año anterior. 
ITAI/TA.—Boma, mayo 12.—Su Santidad 
va á publicar una encícl ica elogiando al go-
bierno y al episcopado del Brasi l por haber 
cooperado á la abolición de la esclavitud en 
dicho país y enviará á la emperatriz regen 
te i a Rosa de oro. 
Boma, 13 .—El Sr. Críspi ha manifestado 
en la Cámara que el gobierno tiene espe-
ranzas de celebrar un tratado de paz con el 
rey Juan de Abisinia. L a Cámara h a dado 
un voto de confianza al gobierno. 
— E l Padre Santo h a encargado á la Con-
gregación de la Propaganda Flde que abra 
una invest igación para averiguar si los me-
dios de que se sirve la L i g a nacional ir lan-
desa están ó no basados en principios con-
trarios á la religión 6 á la moral. 
POBTUGAL—Lisboa, mayo 13.—Ha llega-
do á esta capital el rey Oscar do Sueola, que 
fué recibido con gran pompa. 
ALEMANIA.—Berlín, mayo 12 .—La situa-
ción política cont inúa causando inquietu-
des. Hace dias que el canciller se esfuerza 
por atraer á Inglaterra á la triple al ianza. 
—Los socialistas alemanes han publica -
do un manifiesto en el que atacan la políti-
ca del emperador. 
— L a dieta de Oldenburgo ha aprobado 
por unanimidad el proyecto de subvención 
para construir un puerto en Nordenham y 
establecer una nueva l ínea trasat lánt ica. 
Un murmullo de desprecio acogió estas 
palabras. 
—¿Me vais á condenar sin haberme oído? 
—replicó levantando la voz.—Escnohad-
me.... haca una hora, en el momento de 
Ir á cerrar, la señora de Argeles me suplicó 
encarecidamente qne me retirase. S a insis-
tencia me dejó entonces asombrado, pero 
ahora ya me la e x p l i c o . . . . 
E l llamado Barón se vo lv ió hacia la seño-
ra de Argeles. 
—¿Es verdad lo que dice este hombreT— 
la preguntó . 
Lía se levantó vacilante y respondió . 
— E s verdad. 
—¿Porqué la rogábala que se marcha-
ra? 
—No lo sé . un preaentlmiento. . . . me 
parecía qne iba á suceder alguna desgra-
cia. 
Muchos de los asistentes creyeron qne l a 
señora de Argeles se hab ía apercibido del 
robo y había querido hacer huir a l ladrón 
para evitar nn escándalo . 
Así , pues, la única , l a ú l t i m a esperanza 
de aquel desgraciado se acababa de desva-
necer. . . . Quiso agotar hasta el ú l t imo re-
curso y dijo, dirigiéndose á L ía de Arge-
les, con voz temblorosa y llena do angus-
tia: 
-Señora.... os lo s u p l i c o . . . . decid lo 
que sabéis . ¡No dejéis que se pierda nn 
hombre honrado! No abandoné i s á un 
inocente á quien podé i s salvar con una pa-
labra. 
—¡Ah! ¿qaó queréis que d i g a T . . . , 
— ¡Todo ha concluido para mí !—dec ía 
Pascual. 
-Señores, oreo que se debe ir á buscar a l 
comisario da policía—dijo el B a r ó n . 
Pero la mayor ía de la reunión estaba 
muy lejos de participar de esta opinión. 
—¿Estáis loco?—exclamó uno de ellos.— 
¡Pues tendría gracia el vernos todos citados 
anta el juez por jagadores!-——-
Pues por lo m e n o s — a ñ a d i ó otro—quo 
nos devuelva el dinero. 
— L a aldea de Oheraoamerptoa ha el do 
deati "ida oaBl ñor completo. 
Ar STRIA HÜNCVRÍ A..—Viena, 13 de m^yo 
—Elempera ior Pranoleco Joaé, acompaña-
do por toda la familia imperial, los minia 
troa y miembros del cuerpo diplomático, 
proaldírt hoy la laaofíaraclóa de na gran-
dioBo moaameato á Marta Teresa. Después 
habo banquete en palacio. 
—Se ha publicado un decreto poniendo á 
cinco regimientos los nombres de cinco an 
tlgaos soberanos y á diez y ocho más los de 
I03 más ilustres generales auptrlacos. 
Viena, 14.—El emperador Francisco José 
inauguró ayer la exposiclóa industrial de 
Viena. 
—Ha llegado áes ta capital el rey Milano 
de Servia, siendo reoibido por la reina Na-
talia y su hijo. 
INGLATERRA..—LónAres, 12 de mayo.— 
L a Cámara de los Lores estaba hoy llena 
de espectadores deseosos de oír la defensa 
de Lord Wolseley á los cargos de Lord Sa -
lisbury. Al entrar éste en la Cámara, se le-
vantó á hablar el primero, y empezó su 
discurso alnceráDijose de toda intención de 
atacar al gobierno al hacer patente el esta-
do indefenso de Inglaterra; confesó qae el 
gobierno actual habia hecho mucho para 
mejorar las defensas militares de la nación, 
pero agregó qae no retiraba ana sola pala 
bra de cuanto dijo en su brindis reolente 
qae es exactamente lo mismo qae ha hecho 
constar ante la Comisión de investiga-
ción. 
"Mientras la escuadra sea débil como 
hoy lo es—agregó — y el ejército esté dis -
perso por toda la faz de la tierra, no podrá 
llenar cumplidamente su cometido. Las 
defensas en lo interior y lo exterior se ha-
llan en mal estado; las fuerzas militares no 
tienen la organización que se requiere y ni 
áan son sañolentes para garantizar la se-
guridad de Londres. No doseo causar páni-
co, pero sostengo qae el estado de las de 
fansas navales es tal, que si un ejército de 
cien mil hombres lograra desembarcar en 
el país, no veo cómo, si este ejército estu 
viera dirigido con acierto, podríamos evitar 
que se posesionase de Inglaterra. Y al ha-
car esta declaración,comprendo y no rehuyo 
laresponnabllidad qae entraña." 
E l orador terminó declarando que el sá-
bado estuvo tentado de presentar su diml-
sióa al tener noticia de las declareciones de 
Lord Salisbury: "el parlamento no puede 
tomar Iniciativa en este asunto—dijo—y yo 
me pongo en manos del primer ministro. 
MI Intención no ha sido echar un borrón 
sobre el gobierno sino servir, según mi leal 
saber y entender, á mi soberana y á mi 
patria." 
Sn discurso fué recibido con aplausos. 
Lord Salisbury aceptó las explicaciones 
de Lord Wolseley en lo tocante á no tener 
Intención de atacar al gobierno, y le rogó 
que en lo futuro, cuando quiera atacarlo, 
lo haga en el Parlamento. Pidióle que no 
tomara el asunto demasiado á pecho; reco-
noció los valiosos servicios que Lord Wol-
seley había prestado y prestaba á la nación 
y terminó prometiendo que se investiga-
rían detenidamente sus afirmaciones acerca 
de la debilidad del ejército. 
E l duque de Cambridge habló en contra 
de la costumbre de llevar al Parlamento 
diferencias de criterio entre ios jefes del 
ejército. 
En una junta popular muy concurrida se 
acordó pedir al gobierno que atienda á las 
defensas nacionales y oaedó concertada una 
Junta magna para el 5 de junio. 
Landres, 14.—Anoche falleció en Ports-
mouth el contralmirante Sir Wllliam He-
wett, comandante de la escuadra del ca-
nal. 
— L a Exposición anglo-danesa de Keu-
slngton ha sido abierta hoy por el príncipe 
de Gales. 
— E l gobierno ha dado órdenes de insta-
lar en Sherness cañones de 30 toneladas, 
dando frente al mar. 
—Un despacho de Madagascar anuncia 
que el general Willoughby ha sido despoja-
do de las concesiones que se le hablan he-
cho y expulsado del país. 
RUSIA..—San PeUrsburgo, 13 de mayo.— 
Se desmiento aquí la noticia de que el go-
bierno ruso tenga el propósito de dar un 
golpe de mano en Asia Central ó en Persia. 
S m Pctersburgo, 14 —Han sidos secues-
trados por kurdos en Asia Menor el conde 
Strogonoff y sa fiirailla. Se pide por ellos un 
rescate enorme. 
— L a reina de Grecia es esperada en esta 
capital donde pasará tres meses. Su hija la 
princesa Alejimdra se casará con el gran 
duque Paul, el hermano mái joven del Czar. 
SKRVIA.—Viena, mayo 12.—El rey MI 
laño se niega á la vuelta á Belgrado de su 
esposa la reina Nathalla. Se hacen grandes 
esfaerzoa para que ésta se conforme con loa 
deseos del rey. 
BIJI QARTA. — Sofía, 12 de mayo.—El 
Principo Fernanio ha llegado hoy á Varna, 
habiendo sido objeto de una entusiasta re-
cspclón. 
RUMANIA —Jíuc/iarcsí, 14 de mayo.—EX 
periódico Libera anuncia que el Parlamen-
to será disuolto en julio y que las próximas 
elecciones generales se efectuarán en sep-
tiembre. 
MARRUECOS.—Londres, 12 de mayo. —DI 
ce la Saint James Oazette que el arreglo de 
la cuestión pendiente entre los Estados 
Unidos y Marruecos se debió al envío de un 
comisionado especial al Sultán por el prín 
cipo de Bismarck-
Londres, 13 - U n telegrama de Glbraltar 
á la Exohange Telegraph Company dice re 
flrlóndose al arreglo de la cuestión suscita 
da entre los gobiernos de Marruecos y los 
Estados Unidos: "Retiradas las reclamado 
nes de indemnización pecuniaria, se ha da 
do i n a Batisfacción al cónsul de loa Estados 
Unidos y ae dispuso la liberación inmediata 
do los prt-sos, cuya detención dió márgen á 
la controversia." 
NUEVA Gvmsi .—Londres , 14 de mayo. 
—Se anuncia que una erupción volcánica 
y una tromba de agua han causado en Nae 
va Pomerarla grandes daños. Varios indíge-
nas y alemanes han muerto. 
Bibliografía. 
H i a T O R I A DE SANCTI-SPIRITUS. 
E l Sr. L i o . D. Rafael Félix Pérez y Luna 
ha reallzaJo la meritoria labor de escribirla 
Historia de la ciudad de Sanctí-Spírítus, 
siguiendo el apreclable ejemplo que dieron 
hace algún tiempo, entre otros, los Sres. D 
Manuel DIunlalo G-onzáloz y D. Enrique 
Edo, dando á luz, respectivamente, las de 
Santa Clara y Cienfuegos, poblaciones que, 
como las de Sanctl-Spírltus, Trinidad y Re 
medios, constltaían el departamento llama 
do de Cinco Villas, y que hoy, con la de Sa-
gua la Grande y los pueblos de sus corres 
pondlentos jurisdicciones, forman la pro 
vínola de Santa Clara. £1 trabajo del señor 
Pérez y Luna es por extremo apreciable y 
digno de aplauso. Tienen cuando menos 
las historias parciales que se dan á luz, el 
mérito do agrupar materiales para obra más 
extensa y general, y facilitan el estudio, á 
la vez que los dejan consignados de hechos 
do relativa Importancia, que merecen ser 
conocidos y apreciados. No hubiera otra 
causa en abono del libro de que nos ocupa 
mos, y merecería plácemes su autor por la 
empresa que ha acometido. 
Y á fe que para realizar e^ta tarea ha de 
bldo emplear el auter de la Bistotia de 
S i m t i - S p í r í t u s largas vigilias, ya porque 
esta comienza en los albores del descubrí 
miento y civilización de la isla de Cuba, 
cuando en 1511 realizó su expedición Diego 
Velázquez, ya porque para allegar antece 
dentes ha sido necesario compulsar muchos 
documentos, desde las Memorias de la Real 
Sociedad Patriótica hasta los Anales y Me 
m o ñ a s de la ü e a l Sociedad Económica y 
Junta de Fomento, que constituyen el más 
importante resumen de datos y noticias res-
pecto de esta Isla, su creolmlento, progreso 
y desaraollo de su riqueza. E n otras faen 
tes preciosas ha bebido sus noticias el eeñor 
Pérez y Luna. Son éstas las actuaciones 
Judiciales sobre derechos de los propieta-
rios, los libros de Ayuntamiento pertene 
oientes á los últimos años del siglo X V I , el 
archivo eclesiástico y otros documentos. 
Compréndese, pues, la apreciable ó ímpro 
ba tarea del autor de este libro, que es algo 
más qne "una colección de noticias destina-
das á producir el conocimiento de lo que ea 
la villa de Sancti- Spíritus", como dice mo 
destamente su autor, queriendo declinar de 
ese modo el mérito que ha contraído y la 
gratitud á que se ha hecho acreedor con en 
trabajo. 
De él ha aparecido sólo la primera entre-
ga ó cuaderno, de las cnatro de que com-
prenderá la obra, constando dicha entrega 
de 228 páginas en cuarto, que abrazan el ca-
pítulo preliminar y los catorce primeros del 
libro; estoes, desda 1511, en que llegó á 
la expodíclóa de Diego V§Iás?ae^, 
hasta 171G. Hablando el Sr. Pérez y Luna 
de la fundación de Santa Ciar», elogia la 
notable hlstmia de dicho ciudad escrita por 
el Sr. D. Manuel Dionisio González, que le 
ha suministrado importantes noticias para 
su trabajo. 
L a Historia de Sancti Spiritus ha sido 
publicada en la imprenta " L a Paz", de di 
cha ciudad; y cada entrega de las cuatro de 
que constará, sólo cuesta 80 centavos en 
plata. 
«I 
V A R I E D A D E S 
NUESTROS NOVELISTA S EN E L EXTRANJERO 
Aunque nuestra literatura no tiene en 
otros países el eco con que aquí resuena la 
de extrañas naciones, sin embargo, las le 
tras españolas suelen ser conocidas y apre 
ciadas en el extranjero en más alto grado 
acaso que lo que generalmente se oree. 
De entre todos loa géneros literarios, 
novelesco es el que mayor aceptación en 
cuentra en toda clase de lectores. L a no 
vela moderna tiene un carácter cosmopolita 
que la da prontamente carta de naturale 
za, aún en las regiones más opuestas. 
L a poesía lírica, demasiado personal por 
su esencia misma, y el teatro apegado en 
extremo á la vida peculiar y momentánea 
de nn pueblo, no se prestan tanto como la 
novela á la inmediata aclimatación del l i -
bro por medio de versiones en ajenas co 
marcas. 
Nuestros novelistas han sabido abrirse 
paso en el extranjero, concurriendo con los 
escritores más afamados al civilizador mo 
vimlento de la lectura universal. 
Alarcón, Valora, y antes Fernán-Caba 
llero, han tenido la satisfacción de ver tra 
ducidas á otros idiomas las obras de su In 
genio. 
Entre los novelistas jóvenes, el señor Pa 
laclo Valdés goza del mismo privilegio, 
siendo estudiadas sus obras por críticos de 
otrs países. 
Por último, el insigne novelista D. Benito 
Pérez Galdós desde hace tiempo ve cons-
tantemente traducidas sus numerosas ó 
incomparables novelas á lenguas extrañas. 
Y a en 1879 se había publicado en Lon 
dres la primera traducción inglesa de Glo 
ria, por N. Wethecell, y en 1882 era tam-
b'éa vertida á la misma lengua en Nueva 
York por la Inteligente Clara Bell. Al ale-
mán la tradujo en 1880 el Dr. Artmann, 
haciendo la presentación do Pérez Galdós 
al público germano en un largo y conclen 
zudo estudio preliminar, donde anadza las 
demás producciones de novelista español. 
E l éxito alcanzado en Inglaterra y en los 
Eatados Unidos con la traducción de Gloria 
movió á los traductores á publicar Doña 
Perjecta, de la que salieron dos traduccio-
nes en la Gran Bretaña, sin contar la pu-
blicada en loa Estados-Unidos. Dos traduc-
ciones hay también en alemán de esta 
obra, por R. Relchel, la primera publicada 
en Dresde y Leipzig, y por Adolf Hebert la 
segunda, que vló la luz en Hambnrgo. 
María Ana de Goej o, que había traduci-
do al holandés Gloria, tradujo también 
Doña Ferfect t, que en francés encontró fiel 
y elegante intérprete en F . Lngol. Las tra-
ducciones de este último merecen muy es-
pecial mención, asi por el profundo conocí 
miento de nuestra lengua, de que son evi-
dentemente muestra, como por la fluidez y 
elegancia del estilo, tan natural y suelto 
que más que traducción parece obra origi-
nal, ideada y escrita por el traductor en su 
propia lengua. Además de Doña Perfecta, 
ha traducido ai francés Mr. Lugol Maria-
nela, y E l amigo Manso. 
Hay otra traducción francesa de Maria-
nela por Germond Delavigne, publicada por 
la casa Haohette en 1884. Esta preciosa no-
vela es de las que más resonancia han te-
nido en Europa. 
Al italiano, donde el nombre de la prota 
gonista casi le daba carta de naturaleza, 
fué traducida en 1880 por Damlohelis y pu-
blicada en Bolonia; al inglés la tradujo Cla-
ra Ball. y al alemán María Pflüeker. 
E n 1881 salió en Copenhague una traduc-
ción danesa de L a familia de León JRoch, 
par A. de la C. F .ü .ioh, y hacia el mismo 
tiempo ee publicaba en Nueva Yoik, tradu-
cida ai inglés por Clara Bell y elegante-
mente editada por Gottsberger. Esta misma 
traductora ha dado á conocer entre el pú 
blico iogléa los Episodios nacionales, co-
menzando con la publicación de Trofálgar, 
que es, como saben nuestros lectores, el pri-
mero de la serie. Daniel Rubbi tradujo al 
\tSk\\mo E l Doctor Centeno, y también hay 
en esta lengua una traducción de L a Fon 
tana de oro. Donde Igualmente cuenta Pó 
rez Galdós público numeroso y constante 
ê  en Rusia. Hay traducciones rusas de la 
Fontana, del Amigo Manso, por Pawlowa-
k y , de Doña Perfecta, por Wattson. 
Como se ve, nuestros escritores de méri-
to, aquellos que se iosplran en los grandes 
principios del arte, hallan compensación en 
el extranjero, donde son comprendidos y 
estimados, á la indiferuncia de nuestro pú-
blico y á la supei fioialidad general de nues-
tra crítica. 
A A V E L I N A H E R E S , 
(PARA SU ALBUM ) 
Eres vaporosa y pura 
Como la alondra que canta 
Posada en erguida planta 
De floreciente espesura. 
Te formaste en la llanura 
Do tengo yo mis hogares 
Entre verdeg manzanares. 
Junto á pintada colina; 
Y eres en Cuba la ondina 
Del silencioso Aimondares. 
Tienes un alma, perfume 
Do flor que se abre al ambiente. 
Fuente do ternura, y fuente 
De amor que no se consume. 
¡Ah! nunca el pesar la abrumel 
¡Siempre el placer la sonría! 
Para que la melodía 
Da su voz, endulce el pecho 
De los que no encuentran lecho 
Ni lumbre al morir el día. 
Golondrina que viniste 
A posar tu raudo vuelo 
A la sombra de este cielo 
Que nunca se pone triste. 
Y a que tu nido prendiste 
E n la tropical ribera. 
Piensa en la fértil pradera 
Bañada en soplos de Dios 
Que recorrimos los dos 
E n la infantil primavera! 
Tú del patrio sol ardiente 
Viste ayer las rojas lumbres; 
Yo de aquellas altas cumbres 
Ha mucho que gimo ausente. 
¡Y amo á Cuba!... tú en la mente 
Fíjala también; mas toma 
Consejo en mi voz, paloma: 
¡De aquellos montes de helécho 
Haz altares en el pecho 
Y quémales santo aroma! 
Saturnino Mar time. 
Habana, 1888. 
diente aparece una inquirlftndo el paradero 
de los hermanes D. Ventura y D. Liborio 
Díaz, naturales de la provincia de Santan 
der, para enterarles de asuntos de familia 
Las noticias de los mismos pueden dirigirse 
á la calle de San Miguel número 108. vSe 
suplica la reproducoiéa en los demás perió 
dicoa. 
TEATRO DK CERVANTES —Programa 
Q A C E S T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—La ópera Jone no 
es de las que más agradan ni seducen á 
nuestros filarmónicos. E n la escena de 
nuestro gran coliseo se ha representado por 
artistas de primo cartelllo y nunca ha logra-
do hacer fortuna. E l sábado la sacó á lu-
cir la modesta compañía lírica del Sr. Anti-
nori, y annque esta fe esforzó en desempe-
ñarla del mejor modo que le era posible, 
lone corrió la misma suerte que otras ve-
ces: no consiguió entusiasmar al poco nu-
meroso auditorio. 
Anoche la propia compañía cantó el Her-
nani, pero esta obra de Verdi tampoco lle-
vó gran concurrencia á Tacón. Hubo a 
plausos para la Srta. Zefflrlnl y los señores 
Bersanl y Raltano, y hasta para el Sr. V a -
leutinl. 
Para mañana , martes, se anuncia la po-
pular ópera E l Trovador, cuyos papeles es 
tán repartidos de la manera que á conti 
nuaclón se expresa: ^ 
Leonor, Srta. Z ífirlnl. 
Azucena, Sra. T i o z z o . 
Manrique, Sr. Belló. 
Conde de Luna, Sr. Valentlnl. 
Ferrando, Sr. Galeazzi. 
Ruiz, Sr. Molina. 
Continúan los ensayos de Fausto y Los 
Hugonotes. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Nos han visi 
tado una vez más E l F igaró , E l Eco de Ga-
licia, Ita Habana Elegante, E l Heraldo de 
Asturias, Galicia Moderna, L a Enseñanza, 
L a Garícatura, Laurac-Bat, L'Almcgavar, 
la Revista de Agricultura, E l Pilareño, la 
Eevista de Ciencias Médicas, E l Magisterio, 
L a Unión, E i Palenque Universitario y los 
Anales de la Sociedad Odontológica. 
TEATRO DE ALBISU.—Excelente progra-
ma es el combinado para la noche de ma-
ñana, martes, por la aplaudida compañía 
del Sr. Robillot. Hóla aquí: 
A las ocho.—Estreno del saínete lírico ti-
tulado E l alcaide interino. 
A ?as n u e v e . — í a Soirée de Gachupín. 
A las di ea.—Bola treinta. 
Se ensayan varias obns nuevas, qne se-
rán representadas p róx imamente . 
SOMCX^D* — Ea 1» wcoióa oorrespou-a 
de 
las funciones por hora dispuestas para la 
noche de mañana, martee: 
A las ocho.—Primer acto de la bellísima 
zarzuela Marina 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. 
A l a s diez.—La pieza cómica Más vale 
maña que fuerza. 
En los intermedios habrá baile por la se 
ñorita Natalia Jiménez y el cuerpo coreo 
giáfloo 
CASINO ESPAÑOL.—Con un esp^ndido 
baile de las fiares obsequió anoche á sus nu 
morosos asociados el Casino Español de la 
Babana 
Los espaciosos salones de ese benemérito 
instituto se hallaban vistosamente decora 
dos de una manera originalísima y sencilla 
á la par que elegante, constituyendo la par 
te principal del adorno hermosas plantas y 
matizadas flores, procedentes de un famoso 
Jardín de Goanabacoa. 
También la entrada principal y el esce 
narlo del teatro ostentaban lindos surtido 
res, en medio de poéticos boscajes, á los re 
flajos de una iluminación de diversos y bien 
combinaos colores, que daban al cuadro 
uu aspecto fantástico y deslumbrador. 
Las escaleras, perfectamente a fombradas 
lo mismo que ios espejos situados en los des 
cansos, lucían orlados de guirnaldas díspues 
tas con el más exquisito gusto, de igual ma 
ñera que las colocadas, formando pabello 
nes, en la parte superior de las galerías 
En suma, toda la decoración, tan nueva 
como elegante, que daba realce anoche al 
Casino Español, fué dirigid» por nuestro 
amigo el Sr. D Leonardo Chía, cuya reco 
nocida aptitud corre parejas con su refina-
do gusto para desempeñar con gallardía 
encargos de esa índole. 
L a concurrencia era por extremo nume 
roe, tanto que á pesar de la amplitud de los 
salones, las venturosas parejas giraban con 
dificultad á los sones de la bien acordada 
orquesta, que se esmeraba en ejecutar las 
más escogidas piezas de su repertorio. 
Así, se prolongó hasta hora muy avanza 
da una fiesta en la que las flores vivientes 
de nuestro jardín social eclipsaban el brillo 
de las nacidas eu los pensiles y que allí se 
marchitaban al fulgor divino de tantos y 
tantos ojos hechiceros 
Y con ese verdadero baile de las flores ha 
sumado el Casino Español una mfts a la se-
rie de funciones brillantísimas que>iene ce 
lebrando de algúa tiempo acá. Le felicita 
mos por eüo 
8IN PREÁMBULOS — Así encabeza un 
extenso anuncio, ios simpáticos físicos de 
la calle de la Salud, en el que justifican una 
vez más la excelen te organización de ese 
grandioeo eetablecimento, que les permite 
detallar en la Habana sus magníficas mer-
cancías á precios relativamente imposibles, 
para los que no conocen el importantísimo 
factor de la actividad eu asuntos comercia-
les. L a Física Moderna ha resuelto el pa-
voroso problema de vivir bien con poco di 
ñero. ¡Dichososfísicos que logran llevar á 
sus almacenes la flor y nata de nuestras 
bellas! 
FUNCIÓN EN PERSPECTIVA.—Los entu-
siastas Jóvenes que compouen la sociedad 
coral titulada Glorias de Galicia están com 
binado el programa de una sobresaliente 
función á beneficio suyo, que debe efactoar-
se en el gran teatro de Tacón el día del San 
tísimo Corpus Chrlstl. 
Trabajan con empeño para procurar ele-
mentos que constituyan un espectáculo bri 
liante, tan ameno como atractivo, y de se-
guro que lo conseguirán, porque todo se 
alcanza cuando á la buena voluntad se unen 
la diligencia y el deseo de quedar bien. 
Ooro día darómoa más pormenores acerca 
de la mencionada función. 
L A PATTI EN BUENOS A I R I S — D e L a 
Prens • do Buenos Airee del 4 de abril últl 
mo copiamos lo siguiente: 
•'Ddcir que el Pollteama rebosaba de 
gente anoche, es dar una muy pálida idea 
del inmenso gentío que había llenado aquel 
vasto recinto, Caiculamos en tres mil qni 
nientas personas las que asistieron al estre-
no tan esperado de la eximia cantatriz, cu-
o renombre había repercutido hasta aquí, 
como una halagürña promesa para nuestros 
dilettanti 
E l producido por la boletería. Incluyendo 
también las aposeatadurias de los abonados, 
puede avaluarte en cerca de veinte mil pe-
sos. Esta suma exhorbitante dice más elo-
cuentemente aún que las palabras, hasta 
dónde llegara el entusiasmo é interés que 
despertara la diva. 
Adelina Patti se ha impuesto anoche al 
público, excediendo quizás aún nn tanto á 
lo que se esperaba de ella, pues personas 
había que más recordaban las insignifican-
tes manchas del sol que el propio resplan-
dor del astro mismo, mientras que otras, y 
estas eran indudablemente las que acorta 
ban, prescindían de aquellas para aplaudir 
sin reBerva. Estas oplnlonos algo encontra-
das y ciertas du las sebre si la célebre can-
tante conservaría ó no la plenitud de sus 
medios vocalea, tenían la opinión en euspen 
so, pero la brillante prueba rendida por la 
artista, anoche, ante un público imponente, 
cortés paro reservado en el principio, ha 
consagrado lo qae la fama justiciera dijera 
de Adelina Patti. 
L a alta sociedad porteña llenaba los pal-
coa, de rigurosa etiqueta, dando al debut el 
carácter de una solemne función de gala. 
L a Roelua de anoche tenía toda la lozana 
frescura de los quince abriles y sus ojos to-
da la picaresca malicia y vivacidad de las 
hij.>8 de la bella Andalucía. 
Desde la cavatina Una voce poco f á , que 
la Patti ejecutó con pasmosa precisión, des 
tacándose todas las notas de la escala con 
nitidez aeombroea, ol público se dió cuenta 
de que tenia ante sí á una auténtica cele-
bridad, á una maestra en el arte del bel 
canto Se salió desde luego de la reser-
va eapectativa para tributar á la artista 
los aplausos más calurosos. E n la escena 
de la lección, la señora Patti cantó el "Eco" 
de Eckart, el qne tuvo que repetir así como 
accedió con soma gentileza ai bis qne se le 
pidió del Baeio, el celebrado wals de Ardl-
ti, qne hemos oído, muchos año» ha, can 
tar a la PIccolomini, para quien fcó escrito, 
siendo nuestro deber el decir que la señora 
Patti lo canta con la rara perfección no ai 
oanzada por aquella." 
PENSAMIENTOS VARIOS,—La mujer pru-
dente edifica su casa; mas la necia aún la 
fabricada destruirá con sus manos 
— L a sanidad del corazón es vida de la 
carne; la envidia es podredumbre délos hue-
sos. 
— L a respuesta suave quebranta la ira; la 
palabra dura aviva la saña. 
—Quien responde antes de oir, manifiesta 
ser nn insensato. 
—Quien aflige á su padre y ahuyenta á su 
madre es infame ó Infeliz. 
—Compra verdad y no vendas sabiduría 
ni doctrina ni inteligencia. 
— E l látigo para el caballo, el cabestro 
para el asno, y la vara para la espalda de 
los necios. 
NECROLOGÍA.-Inglaterrahaperdido recien-
mente, con la muerte de Matthew Arnold, 
una de las personalidades literarias más no-
tables y más características. Hombre de 
vasta erudición, de gusto exquisito y seve-
ro, era, á la vez que un crítico notable, ar-
monizando la justicia con una gran modera-
ción en sus juicios, un poeta iuspiradísimo, 
que sabía cual ningún otro imprimir en PUS 
obras el sello de su personalidad, indepen 
diente y poderosa, á pesar de eu eescrupu-
losa observancia do las reglas del clasicismo 
griego. 
Deja multitud de poemas é importantes 
obras de crítica y de íiloacfía. 
También acaba de morir en Dresde, á los 
8.1 años, un veterano de la literatura alema-
na, Fernando Gnstavo Kühne, ol último re 
presentante de la escuela llamada la Joven 
Alemania. 
Fué director de varios periódicos litera 
rios y deja numerosas produccionees de ÉU 
pluma, novelas, dramas y poesías diversas 
Su última obra, un tomo de fábulas y leyen-
das, había salido á luz en 1880. 
CÍRCULO DE ABOGADOS. — Sección de 
Procedimientos.—Esta eecelón se reunirá el 
martes 22 del corriente á las ocho de la no-
che en los Salones del Círculo. 
Habana, mayo 21 de 1888.—El Secreta-
rlo, Garlos I . Párraga. 
POXICÍA.—El Inspector del cuarto distri-
to detuvo á nn pardo, vecino de la calle de 
la Zanja, que se hallaba circulado por el Sr. 
Juez de primera instancia del distrito de 
Monserrate, ante cuya autoridad fué remi-
tido el detenido. 
—Ha sido reducido á prisión un asiático 
que en días anteriores le habia estafado 
cierta cantidad de dinero á una vecina de 
la calle de Gervasio, & quien le habia ven-
dido una lata que decía contener aguarrás, 
y la que resultó ser agua común. 
—Un pardo, vecino de Guanabacoa, fué 
detenido, por habérsele ocupado una lista 
de la rifa CMffá. 
—Una pareja de Orden Público detuvo 
en el parque de Isabel la Católica, á nn in-
dividuo blanco conocido por E l Cojo, por 
haber tratado robarle m par&guas á un 
— E n el barrio de San Francisco fué de 
tenido un individuo blanco por haberse de 
sertado de nn vapor inglés, surto en el puer 
to de Matanzas. 
—Un vecino de la calle del Sol fué cura 
do de primera intención en la casa de soco 
rro del primer disttito, de varias lesiones de 
carácter leve que se infirió casualmente, al 
caerse en la vía pública. 
—Estafa de varias fracciones de billetes 
de la Real Lotería á un expendedor de los 
mismos, por en individuo blanco que no ha 
sido habido. 
— E n una casa non sancta en la calle del 
Teniente Rey, le robaron una cartera con 
dinero á un individuo blanco, Ignorándose 
quién sea el autor del robo. 
—Ha sido reducido á prisión un Individuo 
blanco, que en la calle de Dragones entre 
Aguila y Amistad amenazó de muerte con 
un revólver á una señora. 
L A MKJOK Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman Se Kemp, 
New-York.>-
Es no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y un re-
medio seguro ó infalible contra tocias las a-
fecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para ios estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE-
RÍAS Y ROTICAS. 82 
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Regalos por sistema de irradiación. 
San Kafael n. 1, 
frente á J . V a l l é s. 
E x p o s i c i ó n permanente de billetes. 
Todo büllete entero, que los cuatro números de la 
derecha sean iguales al número del premio mayor, ob-
tendrán nn regalo de 8 billetes enteros para la lotería 
siguiente. 
Todo billete entero cuyos tres números de la dere-
cha sean iguales al número del premio mayor, obten-
drá nn regalo de dos billetes enteros. 
Todo billete cuyos dos últimos números de la dere-
cha sean Iguales al número del premio mayor, se rein-
tegrará el valor del billete en billetes de lotería para 
el siguiente sorteo. 
Entiéndase que los regalos son al billete entero 6 á 
la fracción la parte qne le corresponda. 
Ningún billete podrá obtener más que nn regalo, 
para obtener derecho á este es uecenario qne los bille-
tes sean comprados en esta casa, para onyo efecto lle-
varán al dorso un sollo quo dice, se pagan los premia-
dos á sn presentación sin descuetito, en San Rafael 
n. 1, y para los agraciados es necesario la entrega de 
dichos billetes para recibir «licho obsequió-
se remiten billetes á todos los puntos de la Isla y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un billete en-
tero ea adelante gratis el certiñeado. Se remite lista 
gratis. 
San Rafael n, 1, 
Cn 782 
Miguel Muriedas. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 23 DE MAYO. 
Santas Quiteria y Julia, vírgmes y mártires, y Rita 
de Casia, viuda.—indnlgencia Pienaria de la Bula-
A l inetaute que Jesucristo resuoita, se aparece á su 
querida Madre 
Luego qae la Santf lima Virgen vió espirar á su que-
rido H\jo en la craz, y que 'a grande cora de nuestra 
rudencióa se habí* ya consumado oor el sangriento 
sacrificio del Radentor de todos los homares, se retiró 
á Jerufalem á casa de María, madre de Marcos. Pasó 
allí los tres di w antes déla resurrección en una subli 
me y continua coutemplac'óu de todos los mMerios 
que acaban de cum^lirso, y de todos los que se habían 
de cumplir después. No se debe olvidar qae al punto 
que resucitó Jesucristo, se apareció á su querida Ma-
dre, para iudemnizar abnndautemente coa el icdecWe 
goz > de que la llenó entonces de todo lo que había 
padecido durante sn pasión: la prueba de esta verdad, 
ea que en toda la historia tan individual de la resu-
rrección del Salvador y d<j sus apariciones, no se dice 
haber aparecido á su Madre; y es claro que si Maiia 
no hubiera sido favorecida con la primera aparición del 
Salvador, no hubiera dfjado este Señor de distbgulrla 
la primera vez que se apareció á todos sus discípulos 
untos, con los cuales se hUiaba también la Santísima 
Virgen, 
Si no ha sido posible expresar cuál fué la aflicción 
dolor de la Santísima Virzen en la afrentosa muerte 
de Jesacrislo, sn querido Hijo, todavía lo es menos el 
hacer sentir cuál faé el gozo inefable de esta biena-
venturada madre en la gloriosa resurrección del Sal-
vador del mundo. Todo lo que se puede decir, y lo 
que todo el mundo comprende bastantemente, es, que 
ni el corazóa <íe la Santísima Virgen estuvo sumergido 
en un mar de amargara mientras duró la pasión de 
Jesucristo, su triunfante resurrección, llenó su alma y 
1* inundó da una alegría incomprensible. No sólo tuvo 
el consuelo de verle todas las veces que se apareció á 
todos los discípulos juntos, sino que otras muchas tuvo 
ol gasto de hablar familiarmente con él en sus apari-
ciones particulares, y se puedo decir, qie desdé en-
tonces gozó de aquel torrente de delicias y de gozos 
celettialed en que los bienaventurados están como 
innndados en el cielo. 
FIESTAS E L MIÉRCOLES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral 1» de Tercia, á 
as 8 i , y en las demás iglesias las do costumbre. 
SOLEMNES F I E S T A S 
á Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Jesús 
e n l a igle&da de lo s P P . E s c o l a p i o s 
de G u a n a b a c o a . 
£1 día 23 de mayo, se izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
En el día siguiente empezará la novena. Todos los 
días á las ocho de la maSana habrá misa cantada en el 
altar de Nuestra Señora del Sagrado Corazón, á con-
tinuación los ejercicios de la novena concluyendo con 
el himno y despedida. 
Loa ejercicios d«l domingo 27 empezarán á las nue-
vo, los del jueves 81, fiesta del Corpus, quedan tras-
ladados por razón de la tolemnidad del día. 
Día 2 de junio, al oscurecer se cantará la gran salve 
toda orquesta 
Día 3 de janio, á las 7 de su mañtna, misa de co-
munión, en snfíagio del alma de los asociados difun-
tos, 
A las 8, la gran fiusta con sennón á cargo del D i -
rector de la Aeoclación. Gran orquesta y nutrido coro. 
6280 4-22 
glesia Parroquial de Guanabacoa. 
Vencida la propiedad de los nichos, desde el núme-
ro primero si sesenta y ciaco inclusives, y ochenta y 
ocho del primer departamento, existentes en el cemen -
terlo de esta parrcquli, caya adminu tración es de la 
exclusiva propiedad de la ursma, so part.icipa por este 
medio á los señores poseedores d* aqa<-ilus, para que 
en el término do sesenta días, contados desde esta fe-
cha, se sirvan pasar á esta dicha pa'roquia, con ob-
jeto de disponer de los restes inhumados en los preci-
tados nichos y hacer las reclamaciones qae crean de 
justicia en el particular. «j, 
Guanabacoa, 19 de mayo da 1888.—El Párroco, 
José M * Toscano. 6241 8-20 
ORDEN D E L A P L A Z A 
D E L D I A 21 D E MAYO D E 1888 
SEBYIOIO PARA EL DIA 22. 
Jefe de dia.—El Coronel del ler Batallón Lige-
ros Voluntarios, D . Adolfo Lenzano. 
Visita de Hoapital.—Bon. Ingenieros de Elército. 
Capitanía General y Parad».— ler Batallón Llgeioi 
Vo QHsai'-oí:. 
Hoav1ti.> iVfiHífir.—Bon, lagenidros de Ejército. 
Baf eHs. do la Beiaa.—Artillería ae EJóiolto. 
f- Muga»*», de guardia en ei Gobierno Militar.— 
3 í* =« PU«A| f?. Franoisco Robredo. 
IxMf'üutiift en Idem.—i£l 1" d* la D , Fran-
cisco Nájora. 
Ks copia.—El T Coronel Sartfouto Mayor interino, 
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Recuerdo á, mi esposa Da Rita Mesa 
y Plgarola, en sns días. 
SONETO. 
No luoe ya para mí la matinal aurora, 
De este antes para mí, tan grato dia; 
Los prismas bellos de colores que lucía. 
Cuando unidos mirábamos na ¡er; ¡Encantadora! 
La amargura que á mi corazón devora, 
En la triste soledad de la existencia mia. 
Unido á tu recuerdo, todo á porfía; 
En luctuosos los prismas, los transforma ahora. 
Y ya que hoy, en el ocaso de la vida; 
No tengo de tu voz el dúloido consuelo, 
i Porqué de una ve»? Rita querida, 
No acaba mi existir, como pido al cielo, 
Que resignad" á acabar, con fe contrito 
IMi destino et! digo, y así estaba escrito. 
Manuel Ruiz lusa. 
Casa Blanca, mayo 22 de 1888. 
6291 1 22 
Alégrense Vdes., mártires del reumatismo de sal. 
El uso constante del Jabón de Azufre de Glenn les 
curará. Usen Vdes. ese remedio en lugar de los un-
güentos grasicntos y lociones astringentes por medio 
délos cuales Vdes. han estimulado la enfermedad 
hasta ahora. Alivio aseado, seguro y pronto les está 
proporcionado. 
Vivan los colores negros y morenos producidos por 
el Tinte de Pelo de H i l l . 17 
¡ S E A N A T I N G I O S ! 
£1 depósito de la preciada pasta de ta-
marindo que por un método especial pre-
para J de las N. Pérez, ae ha trasladado 
ahora al elegante y acreditadísimo café 
" E l Louvre," en donde, como es sabido, se 
encuentran siempre los refrescos y dulces 
más delicados No olvidar, y tener muy 
presente, que dicha pulpa es un refresco 
muy eBqniaito y un preservativo poderoso 
de la fiebre amarilla, tan propensa á desa-
rrollarse en esta estación tan rigurosa, y 
que ha ddo analizada y récomendada con 
ese objeto por el ilustrado higienista Dr. 
D, Antonio Caro. Con una lata de á libra 
de esta agradable pasta se obtienen más de 
treinta refrescoe; basta una ppqueña canti-
dad para un vaeo de agua edulcarado. 
Vale una lata un peso billetes. 
6319 2-22 
J E K L A C E . 
El dia 14 del corriente, á lan 8 de la mañana, en la 
santa iglrsia de San Jo; é, de Güira de Melena, se unie-
ron con el indisoluble lazo del matñmonio, la simpá-
tica y virtnofa Srita Teresa Jiménez y González con 
el apreciable joven D. Francisco L o i . Fueron pa-
drinos de mano D. Simeón Gonzáltz Amaro y doña 
Francisca Amaro de Go zález, y de velaciones, don 
Tomás González y la Srita Fdnstina González, abue-
los y tíos de la novia. 
Deseamos á lf>8 contrayentes toda clase de felicida 
des.— Una amigt. 6273 1- 22 
GREMIO DE PLANCHiDORES 
de la Habana. 
En sesión celebrada el dia H de mayo de 1888, se 
acordó celebrar Junta General para proceder á elec 
clones parciales el dia 22 del mismo mes en el local 
que ocnpa la Sscretaría 
Lo que por acuerdo de la Junta Directiva y de or 
den del compañero Presidente accidental hago presen-
te á los compañeros agremiados, suplicando la mis 
puntual asistencia.—El Secretario accidental, A urc 
Lio Ferrcra. 6231 2a 21 2d-20 
B A U T I Z O . 
A las 5 de la tarde del 17 del corriente, recibió las 
aguas regeneradoras del bautismo una graciosa niña, 
hija de la Sra. D? Irene González de Yarto y del se-
ñor D. Nemesio Yaitsjy Castaños. Se le pusieron los 
nombres áe Maria Fráli'ciüca Felisa de la Caridad, y 
la apadrinaron la Sra. D? Inés González de González 
y el Sr. D. Domingo González Amaro. 
Deseamos á la reden bautizada un porvenir risueño 
como una mañana de primavera. 
6272 1-22 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr mió: Sírvase nublicar la siguiente manifes-
tac ónde gratitud bácia el Dr. D Ramón Garganta, 
distinguido especialista á quien viviré agradecido toda 
mi vida. 
Sufría una hidroceles de la cual fui operado en a-
gosto de 1885, pero con gran disgusto vi que á los po-
cos meses volvía á aparecer; estaba resuelto á no ope-
rarme mán, pues los dolores qu J pasé me dan aun frió 
recordarlos; pero hace cosa de uu año vi un comuni-
cado en ese diario, en el cual se daba las gracias á d i -
cho Dr. por haber curado una h'droceles MH vaciar el 
líquido y lo que más me gastó era que decía que no 
h>ibía sufrido dolores y hauía continuado en SU-Í c u -
paciones. Fui enseguida á ponerme en manos del Dí . 
Garganta, y no me arrepiento, pues si bien no fui tan 
afortunado como aquel, porque durante tres dias tuve 
un «iolorcito al querer caminar, be quedado curado 
radicalmente, pues después de un año estoy comple-
tamente bien, sin qne haya el más leve indicio de re-
produccióa de la enfermedad. Lo que hago público 
para satüfacción del ilustrado Dr. Garganta y de mi 
conciencia Su atto S S. Q B. S. M.—Adolfo Pérez 
Í2M&.-Habana mayo 18 de J884. 
6260 4-20 
A LOS 
S R E S . TOJÍROS. 
m m A LA P E f f l S U l A . 
"ILa Casa Hierro" E L 
FÉNIX, Obispo y Agua-
cate, atenta siempre á 
las necesidades de las 
familias, acaba de re-
cibir un espléndido 
surtido de joyas de Pa-
rís, á propósito para 
regalos» 
Bsta casa, CUYOS P R E -
CIOS B á M T O i son la cau-
sa de la reputación que 
tiene, garantiza solem-
nemente que las pla-
terías y relojerías de 
Madrid, Barcelona ó 
París no ofrecen igua-
les ventajas. 
H I E R R O Y C P . 
Cn 7S6 6-19 
Sr. Director del DIAHIO DE LA MAKINA. 
Moy Sr. mío: 
Lo suplico A, Yá. so sirva dar cabida en 
las crilumoas de su acreditado diario á la 
siguiente carta que con esta fecha remito 
al Sr. Director del Aiimilista. 
Muy Sr. mió: 
E l gacetillero do su periódico eefranqueó 
la libertad de tomar mi nombre para deni-
grar al Sr. Dr. Caraballo. En la gacetilla 
del número de boy, 18 de mayo, afirman 
Vds. que yo fui estafado y que por esta ra-
zón me presenté á las autoridades queján-
dome contra el Sr. Dr. Caraballo. Todo lo 
cual es falso. 
Debo hacerle presente que el Dr. Cara-
ballo me ha curado, curación de la cual 
quedé y estoy sumamente satisfecho y por 
cuya razón le vlveré eternamente agrade-
cido. 
Para evitar nuevos errores, hago constar 
que aun cuanio después de haberme modi-
cínado con dicho Dr., sentí a guna molestia 
en el vientre; tengo la firme convicción que 
esto no obedeció á los efectos posteriores 
del medicamento del Dr. Caraballo. 
Con lo expueeto, Sr. Director, me permi-
to suplicarle haga que no ee vuelva á tomar 
mi nombra para probar hechos dq todo 
punto falsos, y agradeciéndole á la vez re-
produzca estas lineas en el poriódicoMe su 
dirección.—Soy de Vd. atento y s. s. q. b. 
s. m. José Pí . 
STC San Rafael 19. 
6256 3-20 
E L MAS SELECTO VINO DE MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, loa señores 
Jaureguizar, Garrido y C? " E l N9 4." Diryirse para 
pedidos á estos señores, Biela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D . Máximo Rivera Menéndez. 
Se importa en medias j botellas enteras. 
Sr. D . A fredo Pérez Carrillo. 
Presente: 
Muy Sr. mío: 
Es mi deber manifestarle que mi hyo Gerardo, de 
un año y medio de edad, estuvo tres metes padeciendo 
de una gastro-enteriti, según diagnóstico del Sr. Fa-
cultativo que lo asistía; y que segán eu indicación to-
mó el vino de papayina con glicerina de Gandul, de 
que e» Vd. agente, medicamento que Men pronto lo 
restableció, al extremo de encontrarse ya enteramente 
bien de su dolencia; por lo que le agradeceré haga sa-
bor al Dr. Gandul le estoy en extremo agradecido. 
t a 
Habana, Id d« mayo 4f 
illtrmo d€ En$* 
pues á no ser por su vino de papayina quizás hubiese 
perdido á mi hijo. 
Aprovecha esta oportunidad para ofrecerse de Vd. 
atento S. S. Q. B . S. M . , Gerardo Valdés. 
M &M&Í&^MV, \ 3 ^ üquendo G.-Mayo ^7 d» 18??. 
QUEMADOR D E DAGAZO V E R D E . 
PRIVILEGIO DE MR SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta útilísima invención está funcionando en el ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atkins y C% en la Jurledición de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son Innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirae los hacendados de esta lela únicamente á 
JOSÉ ANT? P E S A N T , OBRAPIA 51. C 711 1—My 
H U N Y A D I J A N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L , 
AVISO 
C i e r t a s c i rcuns tanc ias conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
Pes t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i Jd i tos , le obl igan 
á p r e v e n i r a l p ú b l i c o á fin de que no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i cha A g u a . P a r a a segurarse de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas cuyas etiquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N . 
Se vende en casa de su importador 
H E R M L E O N H Ü R D T , 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 133. Cn 414 13Mz 
Trípl es Efectos Sistema 
YARYAN 
nio San Luciano Inge 
M a c a g u a 2 7 de m a r z o de 1 8 8 8 . 
8r. D. Alberto Vcrastegui, 
Muy señor mió y amigo: Nada he dicho á 
V. sobre el aparato ó Triple Efecto sistema 
"Yaryan" que ha instalado en el ingenio 
"San Luciano," porque entiendo era nece-
sario un completo convencimiento de sus 
ventajas ó inconvenientes antes de formar 
una concienzuda opinión. 
Hoy que van cumplidos setenta dias de 
su trabajo, no tengo inconveniente en emi-
tir mi humilde parecer sobre dicho aparato. 
Hago constar con verdadera satisfacción: 
1? Que su instalación (por más que fué 
el primero que en la Isla se puso), solamen 
te se emplearon 15 días, que la gente em-
pleada en este trabajo fueron el mecáüico 
Sr. Ramírez, dos ayudantes de máquinas y 
tres peones. 2o Que las obras que la finca 
practicó para su instalación son sin impor 
tancia, puesto que se reducen á un cuadro 
de mampcsteiía y un bastidor de madera 
3? Que si bien los primeros díaa por efecto 
de la ignorancia en su manejo, su traba-
jo no fué perfecto, muy pronto eotró f u una 
marcha constante y perfecta. 4? Que su 
limpieza es tan sencilla y tan rápida que no 
ofrece ni puede ofrecer dificultad alguna. 
5o Que á pesar de la deficiencia en las 
bombas de rechazo y vacio, es tal la canti-
dad de meladura que hace, que á la media 
hora de terminar la molida, todo el guara-
po está convertido eu meladura. 6? Que 
las ú timas meladuras se pueden hacer á 
tan elevada densidad, que en la primera 
templa del dia siguiente se economiza has-
ta una hora y media. Y 7? Que realmen-
te la inversión de azúcar, si bien eí» Ulerto 
no desparece radicalmente, no existo 6JI 
dicho aparato, lo cual se comprueba con los 
siguientes números que puede V. ver cuan-
do guste. 
Parte diario n? 100, 14 abril 1887.—Azú-
car hecha, 5 863 s , caña molida 1.050,085. 
Parte diario n? 78, 24 marzo 1888.—Azú-
car hecha, 5,875 s., caña molida 986,014 
arrobas: de molo que con 64,067 arrobas 
de caña molida de menos se han hecho 12 
de azúcar de más. Cuyo beneficio es in-
dudablemente debido á la no inversión en 
dicho aparato, de la cual se convencerá 
cualquiera que conozca su fundamental 
principio. 
Todo lo cual me complazco en manifestar 
á V. para su inteligencia y satisfacción. 
Soy da V. con toda consideración muy 
atto. amigo y S. S. Q B S. M,, J . tf. Arcilla. 
A . V e r a s t e g u i , A g e n t e G-aneral 
H A B A N A 1 1 6 ^ . 
C 770 15-I3my 
NICOLAS AZGABATE 
tiene establecido su bufete en la calle del Empedrado 
26-17My n. 8. 6192 
F . N. JÜSTINIANI CHACON. 
DENTISTA. 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Salud número 42, entre Campanario • Lealtad. 
578« 27-10 M 
IGttTACIO H O J A S , 
DIRECTOR D E L COLBOIO DE 
CIRUJANOS-DENTISTAS 
Operaciones produciendo la anestesia local por la 
COCAINA. 
L A M P A R I L L A 74, ALTOS. 
6057 27-16My 
Cerüñeamos lo$ aba jo / i rmaníe t , que bajo nucslrA 
supervisión y dirección, se hacen toaos los preparo-
tivosparn los Sorteos mensuales y trimestrales de l<% 
Lotería del Eslhdo de L o u i s í a n a : que m persont* 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu« 
todos se efectúan con honradee, equidad y buena / « 
y autorisamos á la Empresa que haaa uso de esé* 
certificado con nuestra firma en facsímile, en lodo» 
rus anuncio*. 
ComlBArlofi. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva O r U a n i 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que no» 
sean presentados. 
ti. M W A L M S L E T , PKK8. L O D I S I A J t A 
N A T I O N A L B A N K . 
PIEUUK L A N A D X , PRBS. 8TATK NAT. 
B A N K . 
A. B A L D W I N , P R E 8 . NBW O U L S A N 8 NAT. 
B A N K . 
C A B L K O H N , PKES ÜNION N A T ' L B A N K . 
ftran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orleani, 
el mártes 12 de junio de 1888. 
Premio mayor, $300,000 
100,000 billeteK & $20 cada uno.—MedlM 
$10.-Cuartos $6 . -Déc¡ iuos $ 2 . -
vlgésiinos $1. 
LOS PREMIOS 
t 300.000 | 800.000 
100.000 100.000 
LISTA DE 
1 P K E M I O D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 

















100 premios de $500, aproximación al de 
$300;000. sen 9 50.000 
100 premios de £300, aproximación al de 
$100.000, son 




CÍRCULO DiL VEDADO. 
En Junta Directiva celebrada por esta Sociedad el 
dia 14 del corriente, se acordó fijar el dia 26 del mismo 
(frábado) para su baile tradicional de las Flores. 
Fueron tomados loa acuerdos s gnientes: 
1? Qae el baile será de socios y cubrirá turno de 
función de mes. 
2? Que los socios familiares que deseen ingresar 
como tales, lo pueden hacer llenando los requisitos de 
Reglamento y con 21 horas de anticipación, no admi-
tiéndose por lo tanto tocios familiares en esa noche. 
3? Qae los socios personale" serán admitidos en la 
Secretaría del Círculo en la misma noche y con los 
mismos requisitos reglamentarlos. 
4? Qae se exija la presentación del recibo del pre-
sente mes y los billetes de los de los Sres. qne tienen 
derecho á la entrada á los salones de la Sociedad. 
5? Que desde esta fecha queda constituida la Se-
cretaría en Mercaderes núm. 11, altos, de una á tres, 
hasta el dia del baile, para los que deseen ingresar co-
mo socios ó necesiten informes. 
Vedado, 16 de mayo de 1888.—El Secretario, E r -
nesto Guilló. PUS 5-18 
D R . T A 6 0 A D E L A , 
CIRUJANO D E N T I S T A . ' 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza 7 Villegas. 
6005 8-15 
DR. E S P A D A . 
REINA N. 8. 
£1 Dr . Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siñlíticas y afecciones de la piel. 
C 714 
Co sultas de 2 á 4: 
l - M y 
M a n u e l J . B e t a n c o u r t 
•BOGADO 
Ha trasladado su estudio á Reina 20, altos de "Ca-
banas. 4995 W-3tobl 
CIKUJANO-OBNTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Anima 





Honorarios para dienten artificiales son los que cada 
oliente fije voluntariamente. Esto refiere solo á sus 
olientes conocidos. Al público en general serán con-
vencionales, pero módicos. Horas de 8 á 4. 
C 736 27-3 
D . A r t u r o Cral let i y V a l d é s y D o n 
V e n t u r a R o d r í g u e z F a e z 
ESCRIBANOS. 
San Ignacio 7. 5366 27-2my 
TBBHINALBS. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300.000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
3136 Premios, a s c e n d e n t e s á . . . . . . $ 1 . 0 5 5 . 0 0 0 
Los precios de billetes para sociedades ó clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Par» 
acelerar la correspondencia, el nombre y sefias debe-
rán enviarse en nn sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los OIROS POSTALES, Giros de Expreso ó lia 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. £ 1 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos per 
jconta do la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, La.9 
bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, ]>. C. 
l i a s c a r t a s cer t i f i cadas se d i r i g i r á n 
A L NBW ORLKANH N A T I O N A L BANK, 
New OrlcauS) l a . , 
D H r i I F R n i^f i ff Qne á presencia de los Sret. 
l i ü i U U J I i l i U f i i S ü i Generales Beauregard v Ear-
Iv se hacen los preparativos y se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradet y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son toda* 
iguales, y nadie puede saber qué números van á saU-
premiados. 
RECUÉRDESE el pago de los premio* * garantiiado por CUA-
TRO BANCOS NACIONALES D E NUEVA OR-
quo 
está 
LEANS, y que los billetes están Armados por el presi-
dente de una Institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juchados Supremos de Juatioia, por con-




Revillagigredo núm. 37. 
6014 26-16My 
D r . G t á l v e z O-ui l lem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Espe-
ciales para señoras, los martes y sábados. Consultas 
por correo. Gratis para los pobres. Comulado 103. 
6012 15-15My 
A . C A R R I C A B X 7 R U " 
Inglés y Francés. 
Enseñanza teórico-práctica: clases particulares y á 
domicilio.—En Academia, $5-30.—Acosta 69. 
6283 4-22 
IOS TINOS GENEROSOS MAS 
exquisitos, como són, 
Malvasía y Moscatel de Sitges y otras clases de las más 
excelentes por su calidad y buen gasto; así como el 
RON BACARDI, SUPERIOR, 
se expenden en grandes y pequeñas partidas, á precios 
los más equitativos, en el DEPOSITO, 
C A L L E D E CUBA NUM. 67, 
ENTRE TENIENTE-REY Y M U R A L L A . 
Cn 765 30-12My 
DEPENDIENTES OJO. L U Z 25.—AQUI NO se viene á copiar, aquí se enseña por uu centén 
las asignaturas todas de la carrera mercantil con toda 
perfeooióo. La academia más moderna y por consi-
Ídente con métodos y sistemas al dia. Se devuelve el inero al que no quede contento. 
6213 8-20 
¡ IMPORNANTE A TODOS! 
VOT 6<i\o dos onzas oro toda la carrera comercial, 
completa, curso especia1; se devuelve el dinero si el 
discípulo no queda contento; es cuanto puede hacerse, 
iemía Mercantil Luz 25. 6242 8-20 
Colegio de 1" y 2? Enseñanza 
" L A P E R S E V E R A N C I A " 
Incorporado al Instituto Provincial. 
San José 98, entre Gervasio y Escobar. 
Se admiten internos, medio-pupilos y externos. 
(gp4 Pensiones convencionales. 
6264 4-20 
G U I L L E R M O C H A R L E . 
Profesor de l í y 2? Enseñanza y de Derecho, pre-
para los exámenes de junio y setiembre. Angeles nú-
mero 16, altos, de 3 á 5, y Cerrada del Paseo n. 9. 
6239 6-20 
^ ^ O 3^ ¥ Á 
D E N T I S T A 
DR. G. A. BETANCOURT. Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Filadelfla é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaduras par-
ólalas, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; tras-
planta y reimplanta dientes ó muelas naturales; y, 
por último, practica todas las operaciones concer-
nientes á an profesión, etc., etc,—Aguacate núm. 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tard*. 
6289 15-22My 
MONSIEUR A L F R E D BOISSIÉ 
autor del Primer Curso de f rantés , de los Modismos 
\ franceses, etc.—Clases de conversación práctica y lo-
cuciones familiares.—Clases de gramática y literatura 
francesa.—Ordenes escritas, Galiano número 130. 
6169 8-19 
S C Ó T T 
d e A c e i t e P u r o d « 
H I G A D O tíe B A C A L A O 
HlpofQsfltoKde C a l i de Sosa, 
Es tan agradable al. palndar'como ia iscMi 
Tiene combinadas en su moa completa 
forma laa virtudoa de estos dos valioso* 
medicamentos. Si digiere y asimila con mam 
facilidad que el aceité orado y es espedal-
mente de gran valor para los n iños deÚcados y 
enfermizos y petsenae deestomagosdelioadoe. 
Cura la Tisla. 
Cura la Anemia,, 
Cura la Debilidad Oenerft^ 
Cura la Escrotui.i 
Cura el Reumatismo^ 
Cura ia tos y Resfriados» 
Cura el Raquitismo en los Nlno» 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y lo* 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debil ídail 
Nerviosa, nada en el mundo poeos oompar-
arse con esta sabrosa Emuls ión . 
Véanse 6 oontinúacioia los nombres d<» 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos p rominen te 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparac ión . 
HB. Da. D. AMBROSIO Onnxc, Santlaoo de CUÍM. 
Bu. DR. D. v.. . . i. 8. < •. . r . Habana. 
8B. DR. DON ERNESTO HKOKWISOH, Director del Hos 
pital Civil, "San Sebaatlnn," Ver» Crur, Moxlco. 
S«. DB. DON DIODOUO OONTEHEMI, Xlaootalpam, Mé-
xico. 
8», DR. D. JACINTO NUKEJ;, Li'.o», Niwu-iiguiv. 
Sn. DR. D. VICENTE P^ÉSis J'.(;nio. HOROI». 
8B. DB. D, JUAN 8. GA/ÍTKLBONDÓ, ^nH.ogen» 
BB, DB. D. JESÚSGANDARA, Macdiaoua. 
BB. DB. D. 8. OoiiOM, Valeool»., Venesraela, 
BB. DB. D. FRANCISCO DB A. Mi >u LaOlteto 
£ta venta en las prlnolpalee drouc^M y 
D E B I X B Y . 
BSn « n.ln» «lo ln<n , 
imi ' i i <>l r u l x a i l » 
<l<. < n lut l IeroH» £ « 
I n o l a b l M i i o r e l 
I 5 U I I . I . O D I u 
1* II 1.1 M M N T O 
N K U I I O q n » 
p r o d u c e * B r i l l » 
u r o n t o , r e t i e n e e i 
I n e t r e y ea e l f í n i c o 
q u e c o m b i n a «L 
i m l l m e i i t o n o pro y l a |>i-oservno4on <l« In. 
p i e l . IÍO a s a n loe l i m ó l a bo tan I n t e l l * 
g e n t e s . 
" L U S T R E R E A L " 
D E BIXBY. 
LOS PADRES D E F A M I L I A . — U N A SE5ÍO-
nglé 
)Qode dedicar algunas horas del día en dar lecciones 
jra qne posee los idiomas i s, francés y espaQol, 
domicilio. Está dedicada á la enseñanza hace algún 
tiempo: dará informes el Director del colegio de San 
Francisco de Panla. Concordia 18. 
6181 4-18 
UN PKOFESOR CON D I P L O M A D E B A C I 1 I -Uer en Filosoña y Letras de la Universidad de 
Francia, se ofrece para dar clases de francés & domi-
cilio 6 en un colegio. Precios módicos. Dirigirse calle 
del Obispo 38, locería E l Sol de Caba. 
6068 8-16 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado sa domicilio á Campanario 44 esquina 
á Virtudes. C 727 26-l<.'my 
J . S I G r A R R O A 
CIRUJANO-DENTISTA 
Consultas y operaciones de 10 á 5. VirtuJes 10, es-
quina á Industria. 6299 26-22my 
E s t u d i o s l i b r e s de 2a E n s e ñ a n z a . 
Cursos cuatrimestres. 
Se halla abierta la matrícula durante todo mayo. 
Calzada de la Reina número 52 de 12 á 2. 
5954 12-15 
Floréntina Morey de Rodríguez, 
COMADBOHA FACULTATIVA: 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
6254 4-20 
T . E . C H K I S T I E . 
Profesor de inglés. 
Se ofrece ftl público para la enseñan E a de 
idioma. 
H A B A N A NUM. 130 
6630 IP-aM 
o« le 
Mine. Marie P. Liajonane, 
H'COMADRONA-PAOULTATIVA. 
Calle de Aguacate núm? 68, entro Obispo y Obrapía. 
6 518 4-20 
SEGUNDO BELL V E R 
Mélifto Mayor pal. del Cuerpo de Sanidad M i l i -
tar. E< f jimedades del estómago. San Miguel n . 43 
D d l á 3. 6211 26-l»My 
Fabricación de azúcar 
por D . Juan Tatjer. Se vende en las principales libre 
rías á $2- 25 oro el ejemplar. 5951 15-15My 
DE. GARGANTA, LIBEOS BARATOS. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 
O 71R Í -Mv 
D B . L O P E Z , 
OCÜIiISTA 
de 1» íCson-ala do Paria. Sol 74 de 12 á 2. 
59<U 27-15Mv 
Arturo (Mletti y Valdés 
N O T A R I O . 
Ha trasladado su despacho á la casa calle do San 
Ignacio n? 7. En la misma se venden los seUos de 
legalización del Colegio Notarial á un peso cincuenta 
centavos oro cada sello. 5365 i 7 2iay 
Entre las grandes colecciones que existen en La 
Poesía, se halla también el Gran Atlas Geográficr 
Universal, compuesto de cuarenta y nueve mapas tra 
zades con arreglo á las actuales divisiones políticas 
precedido de una noticia geográfico-estadlstica, por 
Elias Zerolo, 1888. Su precio $5 30 oro. Y para los 
aficionados á la lectura de libros á domicilio las obras 
completas de Julio Veme, y otros buenos autores. 
6110 OBISPO 135 4-18 
ÍNUNCIOS D S LOS BSTADOS-ÜNIDOS 
K a n n b e t ú n l í q n l d * d e l g a -
do y e l á s t i c o p a r a r « « t « b l e c e r 
«1 c o l o r v e l t i r l l l o á tvdoe loe 
•ffeotoa d » pl-e] n e g r a , e i n 
nvces idf t i l *lv r « « p i l l o . 
- T o d o C A l / É A Ú Ü D E S R -
IVOIIA, q u e « o I i a y a v n e l l a 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l u s o , v u e l -
v e i» r e c o b r a r l a s u a v l < l » < I 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . No 
m a n c l t a l a r o p a , n i d e n t r u y * 
l a p i e l . P a r a durahlUtUul del 
lustro y s u a v i d a d q u e « la a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i •<-
g u n otr«> «-n s u « la»»-. 
" E L I L U S T R E l l l ' . A i . " e n 
lM>(<-natt «le paículo «le Itlxl) .v, | 
c o n oOreno t a m b i é n «le pa-¿ 
tente, en t a n <i propÓHÜo, qu< 
s u c o n v e n i e n c i a y a s e o ee 
itar»in a p a r e n t e s a l c o n a u m f d o r a 
r e c c l o n e e p a r a u ñ a r l o , e n e l c a r t ó n « n «|UO 
va «•••>|Mt<|ueta«Ia c a « l u b « > t e l l a . N i n g u n a 
se ñ o r a , d e b e e x t a r s i n e l " L U S T R E K E A L ' j 
D E 1 U X B Y . 
D i -
Unlfios ITabricanto» 
8. E BIÍBT & C0„ m r . n T f f i U J , i l 
¿stei lo Uutlo 
D E 
G L E 
MSTITDTO PRACTICO 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Eioo, 
fundado por el Dr . D . VIOBHTH LHIB FBRRSB, 
dirigido por loa Dres. 
S . A . Diass A l b s r t i m 
y D . B n r i t g . u o P o r t e . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de ms, íl 'ica, cn la calle de O B R A P I A 51, y & domi-
cilie, y.»* IftoUitaa páítulas ds YaOU5« á toda» las fco-
!)!STRÍB0C108 DE MAS DE MEDIO HllLOH. 
P R E M I O M A Y O R , $300,000 
C u r a radica lmente las afecciones de 1<A 
p i e l , hermosea el cutis, i m p i d e if 
r e m e d i a el reumat i smo y l a gota^ 
c i c a t r i z a las l lagas y rosaduros de laí 
epidermis disuelve l a c a s p a y es teta 
preventivo contra el contagio, ^ 
Este remedio externo tan eficaz pa r» Iftfi 
erupciones, llagas y cuales de la p ie l , no tftfil 
Bolo Iiaco desaparecer ^ 
L A S M A N C H A S D E I i C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y l a obs t rucción de los poros ; sino que tambiesi 
Clauquea l a p ie l y qui ta las pecas. fá 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I ^ 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es uxa. 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier; 
cosmét ico. 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a n l u u c l i o . 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 26 aüoi, por la LegUla* 
tura para los objetos de Bducaoion y Caridad. 
Por un Inmenso votopopular, BU franquicia fonal 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOB HOUTBO» TIBKEW LTTQAS TODOS LOS MEEESj 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba de H i l l 
C E I T T E I í T O N , Propietariot, 
E L C O N G O 
Creación del Estado independiente de este nombre 
é historia de los trabajos y exploraciones verificadas por 
ENRIQUE M. STANLEY. 
Espléndida edición adornada con lujosos cromos, 
láminas sueltas, numerosos grabados intercalados en 
«1 texto y mapas en negro é iluminados. 
ünioa traducción española autorizada 
por el antor. 
Se publica por cuadernos de ocho entregas en folio 
?' coa. el último cuaderno se repartirá un valioso rega-u conslKtente en un M A P A I L U M I N A D O de la B E -
G I O N D E L CONGO del tamaño de 1 metro por 90 
«entímetros. Son sus agentes generales en la Isla los 
Sres. Moiinas y Juli , Bayo 30. en donde admiten sus-
crioiones ó por medio de sus agentes en toda la Isla. 
62*8 26-20My 
SUSCKICIÓN Á L E C T U E A 
A domicilio de lindas novelas y obras de todas clases, 
solo «e pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo que 
se devuelven al borrarse. Librería la Universidad, 
O'Beilly 61 cerca de Aguacate. 5948 8-15 
ITBS í 0 1 1 8 . 
i m CON ATENCION 
Siendo los c igarros de l a Medí F á b r i c a 
" M LEGITIMIDAD" 
los que reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
ee garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, so recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos les pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica. TamMén y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda clase de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas "La 
Honradez," " L a Hidalguía," " E l Negro Bueno" y 
" E l Fénix" anexas á aquella. 
G 692 78-37 abl 
C A S T E L L O T E 
FOTOGRAFO. Unica casa en la Habana que ejecuta al relámpago 
todos sos trabajos, invirtiendo solo dos segundos para 
obtener un magnífico retrato de persona adulta, y un 
segunde para loa de nifios. 
Salón fotográfico, el más antiguo en esta capital y el 
qae produce sus trabajos conforme el arte moderno y 
en toda ia perfección que hoy alcanza. 
Se invita al público inteligente para que visite esta 
casa y examine con detenimiento las variadas produc-
ciones que encierra y que la colocan en primer tér-
mino en esta lula y a la altura de las galenas más no-
tablea del extranjero. 
Ultima producción de la moda: Betratos en POB-
C E L A N A L E G I T I M A , que conservan la efigie en 
toda su pureza por largos afios, sin alterarse. 
Adóptense por nuestras damas los trajea claros y 
escojan las horas de 7 de a mañana a 4 de la tarde, 
aun en días lluviosos. 
S i l O N C A 8 T E I L 0 T E . 
Habana 106, entre Lamparilla y Obrapía 
6206 2e~28Ab 
T A L L E R D E CAJAS PARA 
T A B A C O S 
y carpintería en general de 
Pedro Maltón 
P r e c i o s m ó d i o o B . — O b r a p i a n ú z n . 2 9 
K»5tl 10-18 
CON R E A L P R I V I L E G I O , 
A m e d i d a . Desde nn centén en adelante. 
4 2 — E M P E D R A D O - 4 2 . 
6087 15-17My 
E L GRAN BRAGUERO MECANICO 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S I S T E M A G I R A L T , 
PARA AMBOS SEXOS 
con privilegio del Gobierno y Patente Americana. 
Real, 74, Cárdenas. 
De nuevo recibidos los pedidos, suplico á los Sres. 
pacientes pasar á recogerlos. Nuestro aparato por su 
ingeniosidad en el mecanismo de sus paletillas de go-
ma galvanizada supera á todos los hasta ahora conoci-
dos. El mismo se recomienda; prueba de ello es el in -
menso éxito alcanzado en tan poco tiempo. Nada más 
competente que los dictámenes de los Sres. médicos é 
inmenso námero de pacientes que los usan que están 
diapuestos á comprooarlo. Vengan pues á inspeccio-
narlos cuantos gusten, seguro que sns elogios compro-
barán lo dicho. Morro n. 1, de 7 á 11 y de 2 á 6. Las 
señoras, sefioritas y niñas serán reconocidas por una 
inteligente señora. Nota. Precios módicos al alcance 
de todas las clases. Ordenes constantes. 
RfllR 7-18 
TINES DE LETRINAS. 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno do su clase 
con aseo y xuando desinfectante: recibe órdenes: caft 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-
gigedo; Luz y Egido; Genios y Consulado; Virtudes j 
Galiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y Sar 
Nloolán; y su dnefio, ArfiTnbnro y San José. 
6311 «-22 
LA NUEVA DNION. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Este tren 
hace los trabajos más b a r a t o B que nadie. Prueba hace 
fe. Una carreta $? btes y pasando de doo á $6 idem. 
Reciben órdenee en los punios siguientes: 0-R«illy y 
Sin Ig»acio, café; Amargura y Cuba, bodega; Haba-
na y Luz.bodeKa: O'Ke liy y Monserrate, frrretería; 
Bernazay Muralla, b o d t g a : Reina y Asroila. café La 
D iana; Reitia v Rayo, e fé Zanjóo; Manrique, bodega; 
R yo é Indio, btdepa; Belascoain y Carlos I I I , café 
Buhao y SUR dueños a (odas horas en el trenen «1 anti-
guo local d^l Montañés. Z. n a 127. Fidel Nobrilvy Cp 
6S07 5-22 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON ^ertura y D Liborio Diaz, hermanos, na'urales 
d - la villa de P «ves, Santander: dirigirte á Tomás 
Sobcon, San Miguel l r8 el que les enterará ds asun-
tos de familia S« suplica larep olucoión en los demás 
pariód'cos d«- la I«la. fi988 4 22 
T T N A P A R I D A D E DN MES DESEA COLO-
\ J carne de criandera á leche entera ó media leche. 
Gaansbacoa. Bárrelo 60. 
6^06 4-22 
S E S O L I C I T A 
ana criada para lavar y cocinar en una casa de corta 
f imilla, prefiriéndose que duerma en el acomodo. Sa-
lud número 118, entre Gervasio y Chávez. 
^286 A-22 
• T \ E 8 E A Ó O L O C A R S E UNA C E I A D A D E M A -
JL/no , y entiende de costara: tiene quien la reco-
miende su buena conducta. Cuba número 18. 
62P6 4-22 
SE D E S E A N COLOCAR DOS JOVENES: UNO de cocinero y otro de cochero ó criado de mano: 
tienen quien los recomienden. San Miguel núm. 128, 
entre Gervasio y Escobar. 
6274 4 22 
DfiSflA ÚÓLÓCAB&ÍS D í í G te l íBRAL ÓRIA-rio de mano; también cocinero para establecimien-
to. Impondrán en Bayona número 17. 
6284 4-22 
X T N A S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE ENnna 
\ J casa particular de criada de mano ó para menejar 
nn niño. Informarán Paula número 62. 
6277 4-22 
ÜN M A G N I F I C O COCINERO DESEA COLO-oarse, teniendo personas que garanticen su con-
ducta y moralidad: pueden Informar calle de Corrales 
aúmero 23, entre Clecfaegos y Someruelos. 
62*1' 4-22 
Se solicita 
un muchacho de diez y seis á diez y ocho años para 
orlado de mano. Sol número 73, altos. 
6278 4-22 
O L I C I T A C O L O C A C I O N D E Í ' O R T E K O ÜN 
hombre de mediana edad. Darán razón Neptuno 
número 125. 6276 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA P A R D A CON cua-tro meses de parida á lecha entera: tiene quien 
responda por ella: informarán Santa Catalina núm. 2, 
Cerro. 6315 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y humilde, en casa particular ó 
esDableoim'ento. Monserrate número 53 dan razón. 
63'8 4-22 
UN A S E Ñ O R A Q U E DESEA ENCONTRAR nna familia decante que no tenga niños y quiera 
hacerse cargo de una niña de nueve afios de edad, res-
pondiendo de su inocencia: informarán Oficios 80, a l -
tos 6 3 n 4-22 
f f ^ E S E A COLOCARSE U N A J O V E N D E 19 
JLjr afios de edad, de criandera, con buena y abundan-
te lee h-»: tiene quien responda por su conducta: infor-
marán Monserrate 33. KS20 4-22 
DESÍJÍA C O L u C A R S E D N A S I A T I C O G E N E -ral cocinero, aseado y trabajador, para casa par-
tí ular ó establecimiento. Manrique n. 8 l , café esquina 
á S^n J » ó dan razón. 6V:87 4-92 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D DESEA CO-loaarsj para acompañar á otra y ayudaren los 
qnQliac?r«s doméstioos: informarán Barcelona n, 12, 
eaw 4-23 
Desea colocarse 
un asiático buen cocinero: tiene personas que respon-
dan de f>u conducta. Informarán Amistad n. 32. 
6275 4-22 
UDA SEÑORA D E M O R A L I D A D CON PER-sonas muy buenas que la recomienden por escri-
to ó personalmente, desea encontrar una casa de una 
familia muy decente y qae sean delicadas para tratar 
á su servidumbre, para criada de mano. Corrales 213. 
6317 4-22 
SO L I C I T A COLOCACION U N MOREN O buen cocinero para casa particular ó establecimiento, 
tiene personas que respondan por su conducta si fuere 
necesario. San Nicolás 62, frente á la sacristía de la 
iglesia de Monserrate. 6322 4-22 
PARA UNA CORTA F A M I L I A E N E L C A M -po, cerca de la Habana, se solicita una buena la-
vandera que ayude en los quehaceres de casa y que 
tenga quien responda por ella. Amargura 16 informa-
rán. 6329 4-22 
AG U I A R 75: SE N E C E S I T A N T R A B A J A D O -res para ingenios, sirvientes para el servicio do-
méstico y se compran palomas caseras en grandes y 
pequeñas partidas á 90 centavos billetes el par. 
6328 4-22 
S E S O L I C I T A 
una buena criada ds edad, que sepa su obligación y 
sea formal. Villegas 93, altos. 
C 803 4-22 
A T E N C I O N 
Necesito un dependiente de restaurant, un portero 
castellano de 40 afios y 40 pesos de sueldo, un depen-
diente para una colecturía de 15 afios, y tengo cocine-
ras y cocineros, criados y criadas. Compostela 55. 
6298 4-22 
ÜN A D M I N I S T R A D O R D E I N G E N I O , CON conocimientos generales para el desempeño de 
esta plaza, ofrece estos mismos á los Sres. Hacenda-
dos de esta Isla. Teniendo además personas respeta-
bles que respe ndan de su personalidad. In famarán 
en A guiar 69, de 12 á 3. 6249 4-20 
AVISO. 
Se desea saber el paradero de D . Manuel Llanos y 
López, natural de Asturias: lo desea su hermano 
Francisco Llanos, Cristina número 15. 
6247 4-20 
DOS SEÑORAS: U N A G E N E R A L M O D I S T A y cortadora desea colocarse en casa particular 
so para cortar y entallar y coser cuanto se refiera á 
seiuoras y nifios, no tiene inconveniente i r de tempora-
da: la otra catalana que habla el francés, desea acom-
pañar á una señora ó familia que vaya á viajar por 
estar acostumbrada, ambas tienen los mejores informes 
Tejadillo 12. 6259 4-20 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano que entienda de costura y peinado 
y nna lavandera, ambas peninsulares ó de Canarias y 
que presenten buenas recomendaciones. Cuba 50. 
6258 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar nifios y una cocinera: ambas 
que duerman en el acomodo. Virtudes 32. 
6246 4-20 
S E S O L I C I T A 
un muchacho criado de mano, que sea aseado y tenga 
quien le abone. Industria 115, entresuelos. 
6250 4 20 
APRENDICES.—SE N E C E S I T A N UNO O dos para la imprenta y librería O'Reilly 87. En la 
misma se vende una máquina de imprimir, de Taylor, 
de medio uso, con trasmisiones/poleas y voladora ta-
maño Gaceta. 62ñ2 4-20 
ÜN P E N I N S U L A R D E 89 AÑOS D E E D A D solicita colocarse de cocinero ó portero, se d^sea 
que sea establecimiento: tiene quien responda por su 
conducta. Figuras 6 darán razón. 
6269 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de una casa, 
que duerma en el acomodo, se prefiere blanca. Zanja 
esquina á Infanta, bodega darán razón. 
6269 4-20 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de color. Muralla 68, botica San-
ta Ana. 6257 4-20 
DESEA COLOCARSE DN B U E N COCINERO y dulcero, ha trabajado en las buenas casas de la 
Habana, de buenos antecedentes y con buenas reco-
mendaciones: tiene personas que respondan por su 
conducta y'su buen comportamiento: informarán en el 
Aron, Habana 73. 6233 4-20 
UN M A T R I M O N I O DESEA V I V I R EN U N A finca de campo, entra en todas las condiciones por 
tener recursos propios. La señora entiende algo de 
inglés v francés. Escobar número 40. 
62^2 4-12 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R D E CUATRO meses de parida, sana, con buena y abundante le-
che, desea colocarse de criandera á leche entera, Rei-
na 149, en la misma una criada de mano. 
6223 4-20 
Cocinera 
Eo la calle del Agalla 143 se solicita una cocinera 
blanca que tenga buenas referencias. 
6221 4-20 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-locación de criado de mano ó de portero: tiene 
personas que garanticen su conducta. Impondrán calle 
de la Amistad número 19, lechería. 
6213 4-20 
NA J O V E N R E C I E N L L E G A D A DESEA 
colocarse de manejadora ó criada de mano: infor-
marán O'Farrill n. 7, ó callejón de las Recogidas. 
6216 4 20 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O GENE-ral cocinero y repostero en casa particular ó esta-
blecimiento: es aseado, trabajador y de buena con-
ducta: calle de Picota 10 dan razón. 
6199 4-19 
Cocinera 
Se precisa en la calle de O'Reilly n. 91 entre Ber-
naza y Villegas. 6207 4-19 
DOÑA A D E L I N A MARRERO. QUE V I V E calle de Curazao n. 10, desea saber el paradero 
de su prima hermana la Sra. D? Margarita Recio y 
Marrero, natural de Puerto-Piíacipe, para un asunto 
de familia: la persona que pueda dar razón de ella, ó 
la misma solicitada, pueden dirigirse á dicha calle y 
número, que se agradecerá infinito. 
6172 4-19 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E MANO ó manejadora de un niño chico una señora penin-
sular muy formal y acostumbrada á este servicio: t ie-
ne personas que garanticen su conducta: calle de los 
Corrales 24 dan razón. 6200 4-19 
Criado de mano 
se solicita uno, blanco que sepa su obligación. O alia-
no y Neptuno, locería. 
6196 1-19a 8 19d 
Cocinero 
Sa solicita uno, asiático, que sea bueno San Rafael 7 
2? Italia, Sastrería y Camisería. 
6187 4-19 
Se solicita 
nna buena cocinera blanca ó de color, de moralidad, 
que sea sola y duerma en el acomodo. Manrique nú-
mero 5, letra C. 6209 5-19 
M I S T A D NUMERO 76 S O L I C I T A N UNA 
manejadora peninsular como de 40 á 50 afios que 
tenga buenas recomendaciones, duerma en el acomo-
do, qae no tenga marido ni hijos: de otras condiciones 
no se admite. 6197 4-19 
Se solicita 
una criada de mano en Prado 79, A , si no tiene quien 
responda por ella que no se presente. 
6908 4-19 
C O N V E N I E N T E A LAS F A M I L I A S . 
Una sefiora francesa, de moralidad é instrucción, que 
sabe regentar muy bien una casa, desea encontrar co-
locación para ama de llaves, para acompañar á una 
señora ó señorita, pndiendo enseñará estas el francés; 
jonoce con perfección el español y tiene condiciones 
muy recomendables para la educación completa d«]as 
oiñas ó niños: es persona educada y de buen trato, y 
se desea una casa de buen concepto. Informarán Man-
rique n. 30, enauina á Animas, altos. 
6? 82 ' 4-19 
Gervasio 143 
Se solicita nna crii>.da d» mano que traiga referen-
cias, en la misma se soliciU una negrita para ense-
ñarla á leer y coser dándole ropa y calzado. 
6201 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y tenga 
recomendaolanes. Sueldo, $20 billetes y ropa limpia. 
Aguacate n. 7a. 6181 4-19 
F T N A SEÑORA D E 28 AÑOS D E E D A D D E -
\ J sea colocarse en una casa decente, de criada de 
mano ó manejadora de niños: sabe coser y todos los 
quehaceres de una casa: tiene quien la garantice. Ca-
llejón del Conde número 7 darán razón. 
6170 4-19 
A L i C O M E R C I O -
Un joven gallego de unos 35 años de edad, que po-
•ée buena letra y algunos conocimientos de escritorio 
y práctico en el ramo de vívere», desea colocarse en 
casa de comercio, bien sea en carpeta ó en estableci-
miento de víveres. Tiene buenas referencias de la 
última casa en donde estuvo colocado. E l que lo i n -
terese, di) y ase á la fonda " L a Paloma," Riela n. 111. 
617U 4-19 
SE DESEA U N J O V E N B U E N D E P E N D I E N -te y cepa cortar camisas con perfección: se prefiere 
si sabe hacer juegos y se exigen referencias: 2? Italia, 
sastrería y camisería. San Rafael y Amistad. 
61S8 4-19 
Se desea colocar 
un buen cocinero y repostero asiático: en la calle de 
la Bomba c. 13 informarán. 6198 4-19 
ÜN M A T R I M O N I O SE ENCARGA D E U N solar en buen punto: son muy decentes y honra-
dos: tienen quien responda por su conducta. San N i -
colás 169 informarán. 6203 4-19 
SE SOLICITA UNA C R ' A D A D E M E D I A N A edad y formal para limpiar y atender dos niñas y 
un criado para limpieza y recados: los dos con buenas 
referencias: en San Isidro 36, entre Habana y Damas. 
6195 4-19 
DKSEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-do de mano que ha estado en las mejores casas de 
esta ciudad: no tiene inconveniente en viajar á cual-
quier punto de la isla: para mejores informes dará ra-
zóa el portero del Sr. Balboa, Egido número 14. 
6191 4-19 
¥ T N ASIATIOU B U E N COCINERO, ASEADO 
U y de moralidad, denea colocarse en establecimien-
to 6 caxa particular, lo mismo que para un buque ó 
para el campo. Obrapía 61. entre Aguacate y Com-
postela dan razón 6.ft3 4-19 
S O L I C I T O 
dos aprendices blancos ó de color, dándoles casa, co-
mida y su gratificación, según su trabajo, en Amistad 
n. 77.—A. P. Ramírez 6155 4 18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, joven, y una cocinera. Chacón 25. 
6184 4-19 
Í T Q E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO 
extranjero de bastante inteligencia; sabe bien sa 
obligación: tiene quien responda de sa conducta y mo-
ralidad. Obrapía 106, esquina á Bernaza, carpintería. 
6185 4-19 
ESEA COLOCARSE U N A P A R D I T A PARA 
manejadora. San Rafael 101 informarán. 
6136 4-18 
L A PROTECTORA. 
Desea colocarse una criada peninsular y para mane 
{adora ó criada de mano ó para una cocina á la espa-
ñola de corta familia: no tiene conocimientos y sí re-
ferencias, v hay cocluerae y criadoi: pidan. Compos 
S E S O L I C I T A N 
un criado de mano y una cocinera blancos; se prefiere 
un matrimonio; que traigan referencias. Calzada del 
Monte 125, altos de la sombrerería. 
6184 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para servir á la mano y que sepa 
lavar. Compostela número 78. 
6150 4-18 
SE SOLICITA U N A SEÑORA B U E N A COSTU-rera que ayude en algunos pequeños quehaceres 
del interior de la casa. También una criada de mano 
blanca ó de color, que sepa desempeñar bien su obli-
gación: teniendo ambas buenas referencias. Lealtad 
número 68, entre Concordia y Virtudes. 
6133 4-18 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A J O V E N , blanca, para el servicio doméstico y coser, ó para 
manejadora, con buenas referenejas. Informarán A -
nimas esquina á San Nicolás, entresuelos de la barbe-
ría. 6135 4-18 
Barnizadores y ebanistas: 
se pagan bien en E l Cañonazo, Obispo esquina á Ha-
bana. 6168 4-18 
ÜNA GENERAL LAVANDERA BLANCA DE mediana edad desea colocarse en casa particular: 
prefiere i r al campo, aunque sea para el servicio de 
mano; tiene personas que la garanticen. Villegas n ú -
mero 42 dan razón. 6142 4-18 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L B -gada, desea colocarse para los quehaceres de una 
casa de familia decente: tiene quien responda por ella. 
Animas entre Zulueta y Monserrate, sombrerería i n -
formarán. 6100 8-17 
LA FAVORECEDORA. A G E N C I A D E CO-lococlones, calle de Luz 3. Se proporcionan de-
pendientes para establecimientos y sirvientes de todas 
clases con prontitud y seguridad y mucha economía 
para los colocados: tenemos buenos cocineros, lavan-
deras, planchadoras, porteros y gente para el campo, 
necesitamos criados. 5289 26-lmyo 
SE COMPRAN M U E B L E S 
por lotes 6 por piezas, pagando más que nadie: y nna 
sefiora profesora desea un piano, pero de Pleyel: para 
estudios, mueblería el Vizcaíno, Reina n. 2, entre A -
guila y Amistad. 6324 4-22 
SE NECESITA U N A CASA D E DOS V E N T A -nas y zaguán, ó dos chicas que estén juntas, en el 
estado en que se encuentren, en buen barrio de extra-
muros. Sin intervención de tercero. Campanario n. 7, 
de 10 á 2. 6316 4-22 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE desea comprar una estancia como de una caballería 
de buena tierra de labor, con casa de vivienda en buen 
estado, etc., etc., y libre de todo gravamen; que no 
diste más de seis leguas de la Habana por calzada: 
paramás pormenores dirigirse & O'Reilly 118 de 12á8 . 
6297 4-22 
AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles asados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, lámparas y demás útiles de casas y 
se pagan con la mejor ventaja posible para 
el vendedor. Calle del Sol número 93' 
624 1 26-20My 
Mueblería E l Tiempo, 
Galiano n. 52, entre Concordia y Neptuno. Esta casa 
compra toda clase de muebles, pagándolos mejor que 
nadie. 6192 10-19 
SE COMPRAN MUEBLES, 
S a n M i g u e l n0 6 2 . 
6147 8-18 
O J O 
Per órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
6067 26-16My 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades pagando los más a l -
tos precios. 
T E N I E N T E - R E Y 13, i l T O S . 
5757 ' 52-9My 
AVISO 
Habiéndose extraviado el pase de propiedad de dos 
vacas, con el hierro D . O. que vendí á D . Nicolás A l -
varez, vecino de Batabanó, cedulado al número 1,273, 
en 1? de abril último, marcado con el número 74, en 
17 del actual, le ha sido excedido por el mismo alcal-
de del barrio de Cmz en Güines, que dió el primero 
u n duplicado. Y hago público lo presente para los 
fines que puedan corresponder con referencia de la 
nulidad de pase citado con el número 74. 
Habana, mayo 20 de 1888.—Diego Otero. 
6285 - 4-22 
UN COCHERO D E A L Q U I L E R RECOGIO A las tres de la tarde nn bastón de carey y oro en 
Galiano esquina á San Rafael, en San Miguel 43, pue-
de entregarlo y será gratificado. 
6270 l -2 l a S-22d 
ERDI l>A.—AYER NOCHB, MARTES, SE 
extraviaron unos gemelos de teatro en el trayecto 
de Mercaderes esquina á O'Reilly hasta el teatro de 
Tacón; suponiéndose que cayeron de un coche de pla-
za. Por estioiarse como un recuerdo de familia, se 
agradecerá y gratificará á quien los devuelva en Mer-
caderes 4, principal. Notariado Carlos Amores. 
6108 5a-J7 5d-17 
SE H A E X T R A V I A D O U N A PERRA R A Z A buldog, recien parida, blanca, con una mancha ne-
gra en un lado de la cabeza, collar de cuero, entiende 
por el nombre de Leona. A l que la entregue en la cal-
zada del Monte n. 105 se le gratificará liberalmente. 
6183 l-18a 3-19d 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado en la mañana del martes, de la ca-
sa de su dueño, un perro perdiguero, color blanco y 
negro, de doble nariz y conoce por Tal . La persona 
que lo entregue en Salud 47 será gratificada. 
Publicado lo que antecede se sabe ciertamente la 
persona qae retiene dicho perro, y se le hace saber 
que si dentro del término de este anuncio no lo entre-
gase á su dueño, procederá este contra dicha persona 
efi la forma á que hubiese lugar. 
6158 4-18 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Tulipán n. 82: tiene capacidad para una 
numerosa familia, la 11»ve en la bodega de la esquina, 
d i rán razón Monte n. 12 altos, de 10 á 12 y de ^ á 7. 
63)4 8 22 
Se alquilan para una coi ta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, gas 
y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de San 
Jnan de Dios y si gustan pueden comer con los due-
ños de la misma que es una corta familia. 
6271 8-22 
Se alquilan 
habitaciones con asistencia: se toman referencias. 
Neptuno número 2, casi esquina al Parque. 
6313 4-22 
V E D A D O . 
Se alquila una casa con cinco cuartos, sala, come-
dor, cocina, etc ; por temporada, 18 onzas, y por afio 
24, Calzada, esquina á Baños, informará E. Cortina. 
6293 4-22 
En casa de una familia respetable se le alquila á un caballero de moralidad, una sala, alta con balcón 
oorrido á la calle, muy bonita y fresca, bien para ha-
bitarla ó para bufete.—Villegas n. 115, casi esquina á 
Muralla. P291 4-a2 
Se alquila en una casa da familia particular un pre-cioso primer piso, compuesto de sala y gabinete al 
frente, cuatro cuartos corridos, comedor, cocina y de-
más comodidades, todo enteramente independiente 
delpieo suponer. Carlos I I I n. 4, á medía cuadra de 
la calzada de la Reina. 6^05 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Rosa n. 11, Tulipán, cerca del paradero y á 
cinco minutos de la Habana por el ferrocarril de Ma-
riana©; fresca, seca y ventilada: impondrán Rosa 13 6 
M6rcaderea22. 6304 8-22 
Se alquila la casa Agaiar n. 19, acabada de compo-ner y pintar, con un hermoso algibe, sala, zaguán, 
cuatro cuartos, en $16-75 oro al mes. Animas 47 su 
ajuste: la llave enfrente, panadeiía. 
6326 6-22 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la casa Gloria n. 2, esquina á Cien-
fuegos, con comodidades para una regular familia; son 
muy frescos y tienen agua de Vento. 
6312 4-22 
Se alquila la casa Alejandro Ramírez número 8, t ie-ne sala, comedor, cinco cuartos corridos, tres más 
separados, un buen salón, jardín, baño, patio, gran 
traspatio y cochera y demás comodidades. Cerro 513 
esquina á Buenos Aires al fondo está la llave é i m -
pondrán. 63C8 4-22 
A viso. Se alquila nn local en lo más alegre de ex-
XXtramuros de la Habana, que radica en Reina 157, 
esquina á Belascoain, inmediato al café de Victoria de 
Carlos I I I y su precio será convencional, siendo pro-
pio para establecimiento. En la misma está la llave. 
6300 4-22 
Se alquila un cuarto en casa decente y sin familia y se desea acomodar nna muchachita de diez á doce 
afios para que ayude en el aseo de la casa: en Habana 
27 dan razón. 6301 4-22 
En Marianao.—Por afio 6 por la temporada se a l -quila la bonita casa Santo Domingo n. 2, á veinte 
varas del paradero de Samá. Para tratar de su ajuste 
de 7 á 10 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde en el 
Hotel Militar y de 11 á 4 de la tarde en la Capitanía 
General con el csp'tán Perúl. 
6235 4 20 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, 
con ó sin comida, qae es contigua al Parque Central-, 
la casa ofrece todas Jas ventajas que se puede desear, 
Zulueta 36, esquina á Teniente Rey. 
6265 4-20 
0]o.—Sa arrienda una finca de Si caballerías de tie-rra, cituada en Jamaica, con cífrente á l a calzada 
de San José de las Lajas, con buen palmar, aguada y 
demás comodidades: es propia para labranzas y depó-
sito de ganado. Impondrán de su precio y condiciones 
Manrique 31, de 7 á 11 y de 1 á 6. 
6261 5-20 
V E D A D O 
Ss alquila en precio módico la casa calle 3?, n? 57, 
eEquina á Paseo, por afio ó temporada, capae para re-
gular familia. Su dueño Obispo 135. 
6^37 6 20 
Se alquilan dos habitaciones altas con vista á la calle en 30 pesos billetes á matrimonio sin nifios ó seño-
ras solas: pueden verse de 8 á 11 de la mañana y de 3 
á G de la tarde. También se alqui'a la casa Ancha ¿el 
Norte J76. l a fomarán tetlo 9n Maftii<ine i C, 
PINTURA PARA DORAR. 
Qae imita perfectamente el oro y está lista para usarla, para dorar toda clase de adornes, cestos de mim-
bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de iglesia, altares y también para retocar los cuadres y marcos de 
espejos, á $1-50 Btes. la oajita: también hay la misma pintura para platear. 
C A L L E D E L OBISPO n. 101, entre Aguacate y Villegas. 
Tienda de cuadros y artículos para artistas, de Ó Ü I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O . 
Cn 795 6-19 
B A Ñ O S DE MAR 
D E 
S A N R A F A E S I i 
Etete acreditado establecimiento tan ven-
tajosamente conocido por el distinguido pú-
blico de esta ciudad, es tá abierto al servició 
de este, todos los dias desde las 4 de la ma-
ñana hasta las 7 de la noche. 
Cn 592 26-6Ab 
HORROROSA G A N G A 
se alquila muy barata la hermosa casa Industria 186, 
el duefioMercaderes 23, chocolatería, de 12 á 3. 
6266 4-20 
Pa u l a temporada de verano se alquilan á caballe-ros solos y de moralidad, preciosas habitaciones 
altas, cómodas y frescas, con entrada independiente, 
en muy módico precio. Prado 13. 
(525 1 8-20 
Tacón numero 2, á media cuadra de la Capitanía General, se alquilan varias habitaciones con vista 
al mar á caballeros ó matrimonios, á precios cómodos 
con toda asistencia y es preciso buenas referencias si 
no que no vengan. 6263 4-20 
A T E N C I O N 
Se alquilan cuatro cuartos corridos con comedor y 
cocina propios para una familia en la calle de Bernaza 
número 48. 6255 8-20 
Se alquila la muy cómoda y fresca casa Sitios 33, entre San Nicolás y Rayo, punto céntrico, con sala, 
saleta, cinco hermosos cuartos, uno alto, barata. En 
la panadería la llave. Impondrán Villegas 59. 
6229 4-20 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y elegante casa acabada de construir, cal-
zada del Vedado n. 118: tiene zaguán, caballeriza y 
ocho espaciosos cuartos. En el n. 120 está la llave y 
tratarán de su»juste. 6219 4-20 
Una bolera y pasabolos. 
Se vende por ausentarse su dueño para la península 
y no poderla atender: informarán C. de Luyanó 26. 
6217 4-20 
SE V E N D E V A R I A S CASAS S I T U A D A S E N los barrios de Monserrate, Guadalupe, San Leo-
poldo, San Isidro y Colón:,las hay de dos ventanas y 
de esquina con establecimiento, sus precios al alcance 
de todas las fortunas, más seis fincas de campo. Cam-
panario 128. 6224 4-20 
Atención. Se vende ó se alquila en módico precio la casa 87 de la calle de San Antonio, en Guana-
bacoa: tiene una gran sala, magnífico aposento, dos 
hermosos cuartos y un grandísimo patio. Además, le 
es anexa una accesoria con comodidades. Informarán 
en la calle de Jesús María 100 en la Habana. 
6222 4-20 
SE VENDE 
ó arrienda por afios la cindadela Lagunas n. 56. Rayo 
n. 32 darán razón. 6220 4-20 
Se alquila 
la casa Picota n. 82, en $25-60 oro. Informarán calle 
de Obrapía n. 14 6230 8-20 
S E A L Q U I L A N 
muy baratos, la casa calle de San José núm. 10, entre 
Aguila y Galiano, y unos entresuelos propios para bu-
fete de abogado, en la calle de Riela n. 117: en esta 
informarán á todas horas. 6214 5 -20 
Aguila n? 15. 
En casa particular se alquilan dos cuartos, juntos ó 
separados. 6226 4-20 
P R A D O 8 9 , 
En esta céntrica y hermosa casa, entre Neptuno y 
Virtudes, se alquilan tres habitaciones bajas con vista 
á la calle. 6227 4-20 
Se alquila una hermosa casa acabada de reedificar, „ .en la calle de los Sitins, con 6 cuartos bajos y dos 
altos, muy fresca, n- 137, en un módico precio: la l l a -
ve en la bodega. Lealtad n. 186 impondrán: en la mis-
ma se vende una casa muy barata. 
6186 4-19 
Agalla 78, esquina á San Eafael. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas: en la misma 
una accesoria. 6178 4-19 
San Isidro 49. 
S e a l q u i l a t m c u a r t o . H a y a g u a . 
6176 4-3 9 
Se alquilan 
los hermosos altos y parte de las habitaciones bajas 
de la casa Compostela esquina á Luz. En la misma 
informarán. 6177 8-19 
Se alquílala casa calle de la Floiida n. 45, con 6 cuartos, sala y comedor, buen patio: se alquilan 
muy en proporción. Monte 125, esquina á Angeles, 
sombrerería E l Pueblo informarán. 
6202 8-19 
A V I S O . 
Se vende la barbería Belascoain n. 23. Impondrán 
en La Luz, Galiano núm. 103. En esta se solicita un 
oficial. 6215 l-19a 3-20d 
p i A N G A . POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O 
VJTpara la Península se venden en el ínfimo precio de 
$2,900 oro. tres casas de mampostería y azotea en la 
continuación de la calle del Prado-Cárcel números 2, 
4 y 6, todas de alto y bajo, ganan $85 btes. Papeles 
limpios. Impondrán Obispo 37 La Carolina. 
6205 4-19 
S E V E N D E 
un solar en el Vedado, hace esquina á la línea, terreno 
propio, y en la parte más poblada; sus títulos expedí 
tos. Amistad n. 73. 6175 5-19 
PA R A A R R E G L A R U N NEGOCIO SE V B N -den una casa-cindadela y otra, que se hallan en 
Jesús del Monte, calzada Real núms. S8 y 98 A: otra 
en Marianao, ca'le de San José 16: informarán de sus 
precios Virtudes 122; sin intervención de tercero. 
6206 4-19 
" P O R T E N E R Q U E PASAR A L A P E N I N S U L A 
X á un arreglo de familia, se vende en $250 billetes 
un puesto de verduras bien situado y surtido: hace un 
buen diario y paga solo $15 btes. de alquiler por el 
local, que comprende la tienda y una habitación alta 
para familia: tiene paga su contribución: informarán 
Aguacate 12. 6161 4-18 
BODEGA —SE V E N D E UNA M U Y B A R A T A , propia para un principiante, par no poder aten-
derla su dueño por tener otro negocio de que ocupar-
se. Plaza del Vapor número 26, looeiia E l Cristal, y 
calzada del Monte número 402, informarán. 
6144 8-18 
GR A N NEGOCIO: E N $3,300 ORO L I B R E S para el vendedor la casa 75 de la calle de Gerva-
sio, toda de azotea, 10 por 30 varas, llave de agua, a l -
gibe, desagüe, ocupada hace años por establecimiento 
gana $38-25, informarán en la misma y en Lealtad 181 
á todas horas. 609H 8-17 
EN V E N T A R E A L U N A CASA E N L A CA-Ue de los Mangos, Jesús del Monte, en $750 B iB; 
saia, tres cuartos, portal y pozo: de más pormenores 
tratarán Dragones 29, fábrica de cigarros La Idea, de 
7 á 11 de la mañana. 6123 8-17 
T A L L E R D E L A V A D O 
Se vende uno en muy buenas condiciones, de más 
pormenores informarán Concordia 43. 
5950 15-15my 
Se alquila, vayan á ver esta casa que les ha de gus-tar por sus grandes comodidades y sobre todo por 
su mezquino alqu le*, en Jestís fiel Monte, calle de Ma-
drid esquina á la del Marqués de la Torre, á nna cua-
dra de la calzada y de los carritos de Estanillo. 
6194 8 19 
V E D A D O 
Se alquilan dos hermosos y ventilados cuartos altos, 
calle 9, número 54, casi esquina á Baños y se informa 
de solares y casas que se venden. 
6152 4-18 
Se alquikn una hermosa sala alta dividida en sala y gabinete y cuartos hijos y altos con luz, mueble 
y toda asistencia, y se vende un loro muy hablador. 
Teniente-Rey 94, entre Bernaza y Monserrate, inme-
diato á parques y teatros. 6167 4-18 
Se alquila en 25 pesos cincuenta centavos oro la fres-ca y ventilada casa, Santo Tomás n. 28, en el Ce-
rro, con sala, saleta corrida. 3 cuartos bajo», 4 cuar-
tos en el entresuelo y dos altos: la llave está, enfrente: 
impondrán Campanario 24. 6166 8 18 
B A R A T A S 
Sa alquilan dos habitaciones altas en Egido n. 33. 
6188 8 18 
HABANA NUMERO 149 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS 
6157 4-18 
13 O ' R E I L L Y 13 ' 
Se alquila una habitación alta, muy fresca, á hom-
bres solos ó á matrimonio sin hijos: es propia para es-
entono. 6148 í-18 
En casa particular de familia respetable, se alquilan habitaciones altan, á la brisa y balcón á la calle, é 
imeriores, á personas decentes y con referencias. Zu -
lueta núm. 3, frente al Parque Central y Propaganda 
LiterBria. 6153 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos interiores de la casa número 36 de la 
calle de Bernaza: en la misma impondrán. 
6145 6-18 
La gran casa con jardin de recreo junto ó separado, calzada de la Infanta 102 esquina á Sin Rafael con 
9 cuartos altos y bajos, zaguán, cochera, salón de co-
mer, baño y agua atmndame, se goza de igual tempe-
ratura que el Vedado, muy en proporción, para fa-
milia que quiera economizar y gozar de fresco. 
Dos solares se arriendan. Infanta 98 y 100, con 24 
cuartos y agua.—La casa esquina de alto y bajo con 
armatoste. Infanta 96 esquina á San José, y 5 A. muy 
cómodas, con llavín y agua, á $5- 30 oro. —Escobar 922 
esquina á Peñalver, con armatoste, $8-50.—Dos casi-
tas 224 y 226, á $8-50—Otra casa esquina á Lagunas 
n. 46, en $22.—Lagunas 26, sala, comedor, dos cuar-
tos, dos colgadizos, $16.—A- Manrique 7, en $10, dos 
salones altos y una A. San José 74, con agua, y un 
gran solar céntrico. Las llaves en las esquinas. I n -
fanta n. 96 y Salud 55 informarán. 
6151 4-18 
S E A L Q U I L A 
un cuarto entresue'o con vista á la cal'e, zaguán y ca-
ballerizas, entrada independiente. Impondrán Con-
cordia 87. 6132 4 18 
Se alquilan á hombres solos y con referencias tres habitaciones altas muy frescas y el zaguán de la 
casa propio para librería, expendio de billetes ú otra 
cosa análoga por ser punto céntrico. Galiano 124. 
6085 5-17 
INTERESANTE. 
Se vende nn ingenio compuesto de ochenta y pico 
de caballerías de tierra, muchas de ellas de monte; es-
tá situado en el litoral do la bahía del Mariel, con al-
macén y muelle propio, magnífica casa de vivienda, 
sobresaliente máquina de moler, tacho centrífugas, etc 
Alambique que puede hacer 3 pipas de sol á sol. En 
la zafra actual ha hecho 5 mil tacos de centrífugas de 
guarapo. Para más pormenores informarán en Lam 
pariUa 22. Habana. 5903 l5 l9My 
S© venden 
dos casas en muy buen punto, ya sea para alquilar-
las separadas ó hacer una magnífica. Aguacate 56. No 
intervienen corredores. 5801 26-1M 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O D E muy buena edad, da siete cuartas y media de al-
zada y muy buenas condiciones, maestro de tiro y se 
da en proporción porque se retira su dueño á la Pe-
nínsula, sé puede ver de las nueve en adelante á todas 
horas. San Lázaro 307, en frente ai cementerio de Es-
pada. 6212 4-20 
S E V E N D E N 
ó se cambian por otros, un elegantísimo vis-a-vis de 
loa de dos fuelles de los más chicos: nna duquesa y un 
precioso faetón Príncipe Alberbo, todos de la marca 
de E. Courtiller. Aguila n. 84, de doce á cinco. 
6267 12-22 M 
T T N VIS -A-VIS de un fuelle casi nuevo. 
\ J Una duquesa nueva de última moda. 
Un coupé de poco uso, bonita forma. 
Un faetón Príncipe Alberto en buen estado. 
Un milord remontado de nuevo. 
Un deg-cart de medio uso. 
Un tí buri casi regalado, en 100 pesos billetes. 
Un cabriolé con asiento para seis personas. 
Todo se vende barato ó se cambian por otros ca-
rruajes. Salud 17. 6103 5-17 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Escaparates de una puerta de espejos, baratos; un 
bonito canastillero en $50 B ; vidrieras figurando 
kiosco, para modistas, baratas; un pianino de muy 
buenas voces en $55 oro; un famoso buró barato, si-
llones de barbería con su espojo y con piedras; mesas 
de correderas á $25 y 30, modernas; camas de niños y 
cunas; camas cameras, baratas; bailaderas y un hueco 
de mamparas en un centén, y 2 urnas baratas en Rei-
na 2, frente á la Audiencia. 6323 4-22 
VENDEMOS 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos propios para escritorio ó matrimo-
nio: informarán Aguiar 186. 
6104 8-17 
S E A L Q U I L A N 
dos ó tres cuartos secos y hermosos, juntos ó separa-
dos, con sgua de Vento y otras comodidades. Calle de 
San Juan de Dios 6. 6050 8-16 
S S A L Q U I L A N 
la hermosa y ventilada casa situada Príncipe Alfonso 
n. 11, y los bajos del número 9, propia para estableci-
miento: informarán y están las llaves Habana n. 121. 
5965 8-16 
V E D A D O 
Se alquila por un año, á contar desde el dia 1? de 
Junio próximo, la espaciosa y cómoda casa n. 60 de 
la calle Nueve: informarán San Ignacio 56, altos. 
fi749 15-9Mjr 
UM HBMEUDZOS. 
Se alquila toda ó parte de la casa, calle de Merca-
deres n. 37, esquina á Jesús Nazareno, punto el más 
céntrico de la población y propia para un estableci-
miento por contar con armatoste y mostrador; está si-
tuada á u n a cuadra de la plaza de Armas, siendo mfíy 
ventilada y fresca. Informará en ía Habana Faustino 
P. Andés, Obispo 56. 5856 10-12 
V E D A D O 
Se alquila la hermosa casa-quinta, calle G. n. 8: su 
dueño vive en la calle Ancha del Norte 17. Habana. 
5859 10-12 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa Merced 59, capaz para dos 
familias y acabada de pintar: la llave esta en Habana 
198, donde informarán á todas horas. 
5876 15 12mv 
15 Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
5311 26-1 my 
de Fincas y Establecimientos. 
ADVERTENCIA. 
He visto en el DIARIO DB LA MARINA puestas en 
venta las casas calle de San José 16, en Marianao, y 
98 y f 8 A, calzada de Jesús del Monte, las cuales no 
pueden venderse según la cláusula que á continuación 
sigue: Don Mateo Ruíz Alonso hizo testamento el seis 
de setiembre de 1887 y dejó por heredero por sus días 
á D . Juan Raíz Ocejo y que á su fallecimiento pasase 
á sus hermanas Dominga Ruíz y Francisca Ruíz, lo 
cual pongo en conocimiento del público en general 
por los perjuicios que pueda irrogar á cualquiera que 
las compre.—José Llarena Ruíz. 
6309 4-22 
SE V E N D E N B O D E G á S E N LOS PRECIOS de 17,000; 14,000; 12,000; 4,500-, 3,500; 2,000 y 1,500 
pesos billetes.—Cafés con billares, en 7,000; 5,000; 
4,500 y 4.000.—Cafetines, en 2,000; 1,5C0 y $1,200 b i -
lletes.—Pondas, en 7,000; 5,000; 3,000 y $2,000 bille-
tes.—Más, 12 casas. San José número 48. 
6225 4-20 
T J O R POR T E N E R QUE 
.arreglar un negocio se vende casi regalado un 
cafetín-lechería, situado en uno de los mejores puntos 
de esta capital: tiene buena marchanteria: para más 
informes dirigirse á Jesús del Monte n. 120, de 8 de 
lamafiana á 11 y de 4 & 6 de la tarde. 
6203 4-20 
E N $8,500 ORO. 
Se vende la casa Neptuno entre Gervasio y Belas-
coain, de zaguán, dos ventanas, 10 habitaciones, libre 
¿9 gravamen, gou^ $76 50 ow. informan Zarja 42. 
§209 »-29 
cubiertos (¡uperiones, plata 
Cristoffle y otras clases, 
y sillones muy elegantes. 
Lámparas de cuerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 




O: JO—POR NO NECESITARSE SE V E N D E N dos máquinas de cotter: una de Slnger y otra Favo-rita, ambas reformadas, perfectamente corrientes y 
puDtada inmejorable, al ínfimo precio de 15 pesos B . 
cada una, Corrales 32. 
6279 4-22 
Piano 
Se vende uno en buen estado á precio sumamente 
barato, puede verse á todas horas en Bsrnaza 22. 
6303 4-22 
SK V E N D K U N JUEGO D E SALA, D E CAOBA á lo Luis X V , en muy buen estado; una máquina 
de coser, Davis, de muy poco uso, y un palomar de 
palomas finas y nuevas, ojos de fresas, capuchinas y 
correos, juntas ó por pares. San Lázaro 155. altos. 
6210 4-20 
BU E N NEGOCIO —POR T E N E R QUE M A R -charss á la Penínsala, se vende un bi lar en buen 
punto y que hace buen diario, y además ocho cuartos 
amueblados que g^nan treinta pesos; y un piano de co-
la muy barato. Lamparilla 48. 
6215 4 20 
FláNINOS GARANTIZADOS. 
7 9 , A G O S T A 7 9 . 
Famosos "Brard" y "Gaveau" de París, superiores, 
á precios muy reducidos, baratísimos: también se cam-
bian. Este taller exclusivo de pianos está á cargo de 
un reputado maestro á completa satisfacción entregan-
do y garantizando todos los trabajos esta casa 
SE D A N P I A Ñ I N O S A PLAZOS. 
6238 4-20 
G A N G A . 
Por no necesitarlo su dueño se vende un piano pro-
pio para enssfiar á un nifio: en la misma hay un joven 
que desea colocarse de cualquier trabajo material. 
Galiano 28. 6189 4-19 
POR AUSENTERSE UNA F A M I L I A SE V E N -de un magnífico pianino de Boisselot y un escapa-
rate. Ref agio 2. 6164 4-18 
if 
C A T O N 
Concordia 33, esquina á San Niooiás. 
En esta casa se encuentra constantemente el surti-
do más grande y variado de muebles que puede de-
searse, tanto del país como del extranjero, como son 
grandes mueblajes de sala palo santo macizo, de últi-
ma novedad y otros de distintas clases y formas, jue-
gos de cuarto y comedor completos, espejos para gran-
des salones, gran surtido de sillería fina y un sin fin de 
muebles y preciosidades que vendemos á precios su-
mamente baratos: también se cambia y compra toda 
clase de muebles y pianos, prefiriéndose los finos. 
6143 4-18 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A A L C A M P O se vende un juego de sala, un escaparate, una ca-
ma, lavabo, mesita de noche y demás ímueblea y un 
juego de comedor de meple: no se trata con mueblis-
tas. Concordia 124. 6165 4-18 
CAMBIO. 
8anMiguel62 casa esquina áGaliano 
Seguimos favorecidos del público con motivo de la 
gran rebaja que hemos hecho en nuestro último ba-
lance á la gran existencia de muebles que tenemos en 
nuestra casa, todos de uso y tan buenos como baratos: 
hay escaparates de palisandro con luna, de pople y de 
caoba, juegos de sala Luis X V de palisandro doble 
óvalo y de caoba escultados. 
SI queréis comprar muebles baratos, no dejéis de 
Easar por esta casa antes de cerrar negocio, pues tam-ién encontrareis surtido de prendas de oro, plata y 
brillantes coq Igual eccnomía, 
W4§ g-18 
ALMAOM M MUSICA 
pianos é instrúmentos, de A. López. 
O B R A P I A 33 
entre Gnba y San Ignacio. 
Se reciben constantemente planos de Pleyel, Gora 
Kallmann, Boisselot Fils, Chassaigne, estos últimos 
con graduador de pulsación. Se garantizan por cuatro 
afios. Precios módicoa. 
Completo surtido de obras musicales de los mejores 
autores, españoles y extranjeros, tanto en óperas, zar-
zuelas, misas, oratorios, etc., como en métodos, estu-
dies y ejercicios asi como todas las últimas covedades. 
Recibidas últimamente 
CADIZ. GRAN MOGOL 
completas y piezas sueltas. 
Se afinan y componen pianos y órganos. 
Se alquilan pianos. 
Obrapía 23 entre Cuba y San Ignacio. 
5527 12-4 
ÍENTA D E U TI LES PARA CIUARRERIA 
Una vidriera grande. Un depósito para picadura. 
Una mesa para picar tabaco. Una idem con gaveta 
Sara liga. Tres roderos. Dos mesas tabaqueros, íoventay nueve cintas rusia. Una balanza hasta 600 
libras. Una prensa para cartas. Dos carritos cuatro 
ruedas para ventas. Tres muías. Guanabacoa, Co-
rrales 32. 6139 6-18 
S E V E N D E 
un piano Pleyel y se alquila un zaguán para cual-
quier clase de establecimiento: Habana 199, en la mis-
ma darán razón. 6095 8-17 
Casa de préstamos ''La Unión." 
Suplico á todos los que tengan empeño» en esta casa 
Easen á reeogerlos por estar en realización. Guana-acoa. 6088 5-17 
A. P. R A M I R E Z 
Vende las arañas de cristal de lo más nuevo y bonito 
que se fabrica, á precios de ganga. Vista hace fe. A -
mi8tad75y 77. 5991 10-15 
RASTRO CUBANO. 
Galiano 136 y Monte 239. 
En estos dos establecimientos hay constantemente 
todo lo que se desee. Magníficos juegos de sala de 
Luís X V y de Viena, sillerías de diversas clases, en 
fia, de todos cuantos muebles puedan desear, camas 
de bronce y de hierro de todos los tamafios, magnífi-
cas carpetas para establecimientos, armatostes con sus 
vidrieras de correderaf, juegos de mamparas do todas 
clases, vidrieras de todos tamafios, magníñeos escapa-
rates, lavabos y tocadores, mesas correderas y cnadra-
das, tinajeros con piedra de marmol y sin marmol, 
gran surtido de mesas de tabaquería y cigarrería, mu-
cho taburete, abundancia en arreos de coche y carro, 
6 ruedas de coche nuevas, banaderas, duchas y semi-
cupios á escojer. Señorea y señoras en estas dos casas 
hay todo cuanto se pueda desear. Precios módicos, y 
compramos todo lo que propongan pagando más que 
ningún colega, como lo tenemos probado. 
5918 16-13My 
Lámpara» de cristal 
de todos los estilos modernos se venden á precios su-
mamente reducidos: en la mueblería E l Cañonazo. 
Obispo, esquina á Habana. 5137 26-27 
A P A R A T O P A T E N T E 
S O D A L 
para quemar el bagazo verde. 
Este aparato sigue dando los mejores re-
eultadoa y los Sres. hacendados que deseen 
Informes puelen dirigirse á los ingenios si-
guí entee: 
Central "San Lino," Cienfuegoa, de los 
Sres. Montalvo. 
Ingenio " L a Vega," Manguito, del señor 
Tirso Mesa. 
Idem "Chuchita," Amarillas, del Sr. Si 
món Martínez. 
Idem "San Luciano," Macagua, del señor 
Arcilla. 
Idem "Australia," Jagüey Grande, de los 
Sres. Valdéa Alvarez. 
Idem "Gratitud," Manacas, del señor 
Raurell. 
Idem "Santa Lucía," Gibara, d é l o s Sres. 
Sánchez hermanos. 
Y para tratar dirigirse á 
SODAL BODLUNGEE T CP, 
Z U L U E T A 71. 
5168 8 27 
DB D í l i l i F P f l i i f l 
E x p u l s i ó n 
de las 
1U P i \ 
CON E L 
íhocoMe iermífugo 
DEL 
Las lombrices son causa de múlti-
ples enfermedades que molestan á los 
niños ó impiden su crecimiento y de-
sarrollo. Las Madres deben vigilar 
y combatir ese enemigo de sus hijos. 
Las Pastillas de Chocolate ver-
mífugo del Dr . González, tienen 
grato sabor y las toman los niños 
con placer. Sus efectos son seguros. 
Se preparan y venden en la 
B O T I C A D E J O S E 5 
C A L L E D E A G U I A R , N. 1 0 6 , 
H A B A N A . 
Curación infalible 
del reuma, dolor de cintura 6 riHones 
E L I X I R MARAVILLOSO 
Un pomo 50 centavos en billetes, ¿quién 
por tan poca cantidad no hace la prueba de 
ver si puede curar un mal que tanto moles-
ta!—Monte número 30 Informes. 
6231 4-20 
j y j j T t n A x r n m ? b l MEJOR, SON 
¡L U j U i V T X l _ 1 3 l - L J l i las pildora» ant ib i -
liosas de Hernández , por eu especial compoBicWn ha-
cen expeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía ocupado el cerebro, hígado, bazo j demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
sífilis, etc., es un purgante nada molesto, una panacea 
para tantos males, tanto que el público ha dado en 
llamarlas ^n'Moras de la salud. 
NOTA —Las personas propensas á irritarse pueden 
tomar loa agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa Ana, para los mismos males é idénticos re-
sultados. 
Depósito, Botica SANTA A N A , Biela 68, Habana. 
Ya sea catarral 6 sift'ítica, con pujos, ardor, d i f i -
cultad a l orinar , flujo amaril lo ó blanco, en estos 
casos todo se cura usando la poción ó la pasta ba l sá -
mica de H E R N A N D E Z . Botica SANTA A N A , 
Muralla 68. 
LAS Ü L C B B A S VENEREAS, CHANCROS, 
LLAGAS en las pierna?, se curan sin dolor ni moles-
tia, con el A G U A CICATRIZANTE. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlcera», dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura f^cil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de HERNANDEZ. 
D 0 L 0 E E S DE MUELAS. 
Si están careadas, vulgo picadas, ap liqúese el bál-
samo odontálgico del Dr. Á gnilera; si el dolor es ge-
neral en todas las mandíbulas ó lo qu« llamamos co-
rrimiento, úsese el específiiio el xir N w v no, este quita 
también el dolor de oídos colocándose en ellos vna bo-
lita de algodón mojado en dicho elixir. 
Depónto: Botica de SANTA A N á , Habana. 
5999 1115 
SEGUN FOBMDLA DE I . 
G A N ] 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene nn poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A 6 PÜJLe 
MONÁR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—-Salud 86.—Habana. 
Do venta en tftUtó laa farmagiM Ift l i l a de Oub» 
POMADA AVERHOFF 
Con esta se combate victoriosamente los chancros 
de todas clases, las úlceras atónicas, las quemaduras, 
heridas, contusiones, grietas, forúnculos, etc., etc. 
Es eficacísima en los empeines, herpes y uñeros. 
Multitud de enfermos se han curado en oreve tiem-
po con el uso de ella. 
Unico depósito y donde se prepara exclusivamente: 
Farmacia E l Cristo, del Dr . José L . Reyes, Lampa-
rilla n. 74 esquina á Villegas. 
Btl3 10-3 
De Ooiesiles y Belas . 
D E A M P U E R O . 
Por el último vapor-correo te ha recibido una par-
tida de latas de chorizos confeccionados en familia, de 
toda COL (lanza, se avisa á los que deseen comer nna 
cosa buena, se detalla por latas en Suarez 64. 
5908 8-13 
ECELM 
GA N G A . P U E R T A D E C A L L E D E DOS H O -jas con *u postigo y buena cerradura, está bien 
construida, fuerte y en magnífico estado, 5 varas y 9 
pulgadas de alto, por 3 varas y 18 pulgadas de ancho, 
calzada de Cristina letra H y 29, frente á la quinta 
del Bey. 6210 4-19 
CUCHILLAS MECANICAS 
P A R A CORTAR P A P E L . 
A los señores impresores, litógrafos, papeleros, c i -
garreros, eta., etc. Se ofrece un surtido de estas m á -
quinas, muy superiores, á precios sumamente reducidos 
y Amargara. 
8-18 
Cnba 53, entre Lamparilla 
6154 
BLANQUEO D E C E R A 
E N 
PUERTO P R I N C I P E 
Constantemente la encontrarán sua consumidores, 
en el único depósito Santa Clara 22, Habana.—Al-
bertí & Dowling. 5405 26-2my 
A l i m e n t o de ios N i ñ o s 
Para remediar las endebleces de los niños , ¿esaf* 
rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enftrnm* 
dades frecuentes en la tierna edad, los, principales.. 
Médicos de Par í s y los Miembros de la Academia de/: 
Medicina de Franela, ordenan, con el mas venW*:-* 
roso éx i to , el verdadero R a c a b o u t d/> los A r a b e i 
de D e l a n g r e n l e r , de P a r í » . Este agradable ali-
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri-
tlvas y corroborantes, se d is t r ibuye en toda la 
e c o n o m í a y por sus propiedades analépt icas . me>or» 
las leches de las s e ñ o r a s que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas de los e s t ó m a g o s desfallecldoat 
53, calle Tivienne, Paris. Dept0Ben las farmacias del Mundo «te».'. 
'Célebres Remedios L e R o y 
bajo un pequeño volúmen activo y sin sabor 
^ . L A S VERDADERAS 
Populares en F R A N C I A , E S P A Ñ A , AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
rBASCOS Ut rBASOO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Expelen prontamente los humores, 1» bült, 
flemas viciadas que entretienen las eníermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
S m p l é a s s e 
contra la Constipación,, Catarro, (¿ota, 
Benntatismo, P é r d i d a del apetito, 
Tumores, Ulceras, Calentttra», 
Enferniedades del H í g a d o , 
Empeines,Granos, JtrtbiKtmde», 
E d a d cr í t i ca , etc. 
R E H U S A R 
todo Irasco que no lle\e las señas ie U 
ParmcU Cottla 
Teño de Ls Roy ^ 
^ « de S* i»e ' 
E N TODAS L A S F A R M A C I A S . 
TVTTniD-A.T iT t.A. d e O IR, O e n . l a , IBac i ipos ic iorx d e l Háf.-trr-e, i e © * ? 
CALLICIDA RUSO S 
o CALLICIDA RUSO « 
C a l l o s i d a d e s , O j o s de. G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 1 
y s in dolores en t é r m i n o de 4 á 6 d í a s por e l 
C A L L I C I D A R U S O 
E s p e c í f i c o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depós i to general en la FARMACIA CENTRAL, 50. Fanboarg Montnurtn, PARIS. 
En la Habana : JOSÉ s n u M A , 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, B o u l e v a r d Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en V i c h y 
con las Sales estraídas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da u n efecto seguro contra las 
Acédias y Digestiones difíciles. 
SALES DE v i q p Y PABA B A Ñ o s . ü n rol lo para u n Baño, para las personas que no pueden ir Vichy. 
Para evitar las falsificaciones, eccijase sobre todos los Productos la 
T V Z A - R G A . D E TJ.A. COIVTX3' D E V I C H Y 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a bana, en casas de JOSÉ S A R H A y LOBÉ y C* 
En Matanzas, MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTL 
V I C H Y 
Higiene de la Cabeza # Belleza de la Cabellera 
Q U I N I N A T O I I O A DE E D . P I S A D O 
Infal ible contra las P e l í c u l a s y l a C a í d a de los cabellos, 
r ^ - A - I ^ I S — 37, B o u l e v a r d de S t r abourg , 37 — P ^ V F & X S 
G O T A Y R E U M A T I S M O S 
t ! i a ! r . - ' L I C O R , » . P I L D Ü R * S d . i D , L a v i l l e 
Estos Medicamentos son los ún icos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr 0SSIAN HENRT 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Medicina de Par i s . 
E l I i I C O R se toma, durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 
P a r a evitar toda falsif icación, ex í jase el ^ J^*^ ' 1 — 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E S y la F i r m a : f C < ^ ¿ g g / ^ g ^ ^ 
Venta por mayor : COMÍIR, Farmacéutico, calle Saint-Claude, 28, en PARIS ^ ^ ^ ¿ T T ^ S V ? . ¿ i 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS c/e la Facultad de París. 
L I M O S I N A 
Bebida eíervesceníe, Refrescante, Agradable, 
VERDADERO DEPURATIVO DE L A SANGRE, espele l a ACRITUD y los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y del HIGADO, l a E I L I S , l a GOTA, el REUMATISMO, l a INFLAMA-
CION, l a CALENTURA, l a F I E B R E TIFOIDEA, l a JAQUECA, 
la DISPEPSIA, el ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a 
F I E B R E AMARILLA. Deposito :—S, Sun Street. Londres, y todas las Boticas 
G3 
El mas sencillo, el mas Pronto y ei mas Efícáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E : apara , l a s F a m i l i a s - y z > a r a l o s " V i a j e r o s 
SU USO E S G E E T E S A X ET7 T O S O SXi T/UTKJiO 
L a Casa R I G O L L O T suplica & los Sres. Médicos y & los compradores que exijan el 
s i V e r d a d e r o P A P E L R I G O L L O T 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta roja, 
la Firma 
' E L I X I R Y V I N O 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a P A - P A Í N J Í ( P e p s i n a vegetal ) 
son los m a s poderosos d iges t ivos conocidos h a s t a l a f echa , p a r a c o m b a t i r las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : r G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E E S T O M A G O , M A L A S D I G E S T I O N E S , a* 
UNA GOPITA A L ACABAR D E COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
De venta en las p r inc ipa le s D r o g u e r í a s y Boticas 
A l por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , boulevard Voltaire, S64 
Exigir el Se l l o de la U n i o n de l o s F a b r i c a n t e s sobre el Frasco para evitar las Falsiíicaclonei. 
E n la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y G*. y en las principales Farmacias. 
C a l n a a n (É. 
<ie l O v e c e s l a s 8 
J a q u e c a s 
F t e u m a t i s m o s 
J S T e u r a l f f i a s 
del 
E s t o m a g o 
de l a 
C a b e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
E x í j a s e la Firma de 
i 9, calle Jacob, PARIS 
DE 
T r e m e n t i n ; 
DR CLERTAN 
A p r o b a c i ó n de la Academia 
de 
Medicina de Paris 
C a l m a n . Á 
d e l O v e c e s l a s 8 
E n f e r m e d a d e s 
del 
2 2 2 g r a d o 
Cálculos biliarios 
C a t a r r o s 
J R u l m o n a r e s 
y 
V e s i c a l e s 
E x í j a s e la Firma de 
f g l t i m a N o v e d a d ! ! 
J a b ó n 
Extracto 




Polvos de Arroz.. 
Vinagre 
P L . O B E S 
F L O R E S 
F l - O R E S 
F L O R E S 
F L . O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor rfe/EBAL de THEIDASE y del JABON VELOUTOTE 
F A J i . í S * 2 9 , B o u i e v . d e s I t a l i e n s , 2 9 + W A W í t ' ' 
En Venta en ¡as principales casas da Perfumerías ds Europa y America. 
I m p r w t i i 4*1 "Vl&úQ d t 1» Mar ía» , '.'Btol* 88. 
/ 
